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D e p o i s d a i n t e r r u p ç ã o a 
q u e f o m o s f o r ç a d o s p e l o f '*c-
t o d a m u d a n ç a d a s n o s s a s 
o f f i c inas e r e d a c ç ã o p a r a o 
p r é d i o e m q u e e s t a m o s ins -
ta l lado? , A Republica v o l t a 
á f a i n a d i a r i a de s e r v i r a o 
p u b l i c o , á p a t r i a e á s i n s t i -
t u i ç õ e s q u e s ã o h o j e a g l o -
r ia d o s E s t a d o s T in idos d o 
Braz i l , s e m p r e d e n o d a d a e 
s incera n a s s u a s c o n v i e ç o e s , 
t o l e r a n t e e c o m p l a c e n t e c o m 
os s e u s a d v e r s i r i o á , g u i a d a 
pe la s a b i a o r i e n t a ç ã o , p r o -
f u n d o s e bene l i cos e n s i n a -
m e n t o s d o n o s s o p r e c l a r o 
^ l i roc tor -po i i t i co , o e m i n e n -
t e e s tad i s ta s e n a d ò ç , P e d r o 
V e lÍ io ,que a q u i s e n t o u o s u a 

« ^ ^ v - r ^ ü i - . «r -aHencla d e p r o p a g a n d i s t a , a u -
P B E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S teg ( ] a d e 15 d e 

S o l i c i t a d a s , e d i t a e s e a n 
n ú n c i o s , n a f a l t i d e a j u s t e 
p r é v i o , s e r ã o pub l i ca tios a 
$200 a l i n h a de< c o l u m n a 
si raptes. 

N o c a s o d e s e r e m r e p r o -
d u z i d o s , p a g a r ã o $100 p o r 
l i n h a e m c a d a r e p r o d u c ç ã o . 

Reteçae e TjpMii ia 

V E N D J L à V U L S A 
J o r n a l , , |1 OO 

* J o r n a l tio d í » an*e<*ior Ç 3 O 0 

D u r . n t o e,->e interVcdl • é 
a o s 2 ra to oon. - ignar as p r o -
bas de intHiY-sse n ^ m p a t h i a 
q u e d i a r i a m e n t e nos teste^ 
m u n h a v a m o s q u e , c o m a 
i n t e r r u p ç ã o d ' A Republica, 
s e n t i a m a f a l t a d o pã > q u o -
t i d i a n o d o espir i to . 

F i carn qn i e x p r e s s \ d <, 3 
o s nossos a g r o leei mentos . 

E n t r e g e ;.iío-m< is c« n ti.-ida. 
m e n t e a * p o v o r i o - g r a n d e n -

ternos recebido <te q«j*Mi o 
pontoa tio Ratado, relafivarncn^ 
ao inverno, qir pode^-e c^n «d*-
rai* seguro e promette ser b u 
fcatíto criador. 

Todos os rios do stnfto já de** 
Caram cora muita agua. 

Do'Caleb para çm<% os açudes 
já encheram. 

o r 
i 

. •' 11 e O 011 d i g u 1 LU C ii . U 
d o s . 

u U A'^i -

a Í C - 3 8 ^8-Rua m de M 

K l 
T o d a a c o r r e s p o n d e r i a 

d e v e r á ser e n d e a a r e -

N o v e m b r o , i iqui f i r m o u o 
a l i cerce d o g r a n d e e i n c o n -
t e s t a d o p r e s t i g i o q u e h o j e 
g o z a na p o l i t i c a n a c i o n a l , f o r -
ra a n d o d a n o s s a f o l h a , c o m 
o s d e d i c a d o s a u x i l i a r e s — a c 1. 

Commandame Cortez 

N o v a p o r c e s t e i r o , ve iu 
d o sul , e m c o m p a r m t a de 
s u a c i m a f a m í l i a , o d i* -
t inc ta of í io ial d a a r m a d a , 
c a p i t ã o - t e n e n t e M a r i o Cor-
te;:, u l t i m a m e n t e n o m e a d o 
C a p i t u o u o P o r t o d e s t a c a -
pital , c a r g o n o q u a l se a c h a 
j à e m p o s s a d o . * . 

O c o m m a n d a n t e Gzvt z 
ê u m m o ç o q u e g o s a d e jus -
ta n o m e a d a . n a g j o r i o s a 
a r m a d a n a c i o n a l , c o m o bra-
vo 0 b r i o s o u i a i i í i h e i r o , , e 
c o m o i V / i ^ ^ ^ B í l i s í £ n 0 .oa-
va !h - \ -

inv iDG uo Ctf nà vi-
; iib qutjj íiur -.fíí*-

- ti- z i i^vvere-ro, rnris 
r/ st • j ' ' t\ 

»íít- ! ieru í' u , 1(7 
tütí iuíi ÍD«ÍÍÍ Uoqtib em toMii <.» ti»* 
ihçüu inv^raosa do anno pagado, 
em fjud recoJheraoi^e apenas 
268 miííimetros. 

Em Março; até o dia 15, houve 
14 de ehavaa, recolhendo o 
pluviom. tro 210 raillimeíroe. 

Accresceijta «A Republica» ha« 
ver no mercado de Fortaleza abun< 
dancia de feijfio e milho verde^ 
queijos etc. 

Os açudes e&tSo sangrando e 
todos 03 rios já trauâuoiuarani. 

Faí a unos Iioje : 
A senhorita Maria Latina Barreto, filha 

dn íiuvso re&peitavel amigo corenel Ju-
viuo Barreto. 

Ao vy, vi-iioo^n-S O 
yvn\'i a m í g c a p e i o P * o 
tû: triv no de Madeiro*. 

Con80rci ' ira«M-ííe : 
N o A c a r y : 
O n o s s o d i s t in^to a m ! g > , 

c o m n ^ l C y p r i a n o B G r d v ã o 
S. Ro^a H D. M a r i a n na I l lus 
m i n »tn d a N ó b r e g a ; 

í l a M ivn ^ngti x .M: 
O h bii g r a i ) B u -

Q • B r k h lt - l. En u ina 
vie Ali jueidn B u r k h u r d t , 

Proclamas 
N o c a r t ó r i o d o e s c r i v ã o 

S ^ n t ' 4 n n a M h c c o f r r a m , 
a 19 d o c o r r e n t e , a f f i x a d o s 
os 1' p r o c l a m a s de c a s a m e n -
t o c i v i l d o a l f e r e s H e r m ó -
g e n e s F l á v i o C a p i s t r u n e e 
d , Izabal E m í l i a C l y m a c o 
M a c h a d o . 

D u ü u w h e as noas vi n -
^ Q! das , e s p e r a m o s q u e 3. 

f a r á u m a a d m i n i s t r a ç ã o na 
a l t u r a d o s seus p r o v a d o s 
m e r e c i m e n t o s . 

* 1 

mes e tanto de auzencir^ 
A ortu iade me rachou 1. ,, 
Maa com toda reverencia, 
Cá estou, leitores cá eatou ! 

Lul í i C a p é l a . 

mtm 

d a c ç ã o tf A Iiepublicx. 
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I ia cb» ía a 4. QuarU» mir.̂ u ;nte a 
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D i a s a n t i f i c a d o 
25t A n n u n c i a ç a o de S e -
n h o r a . 

m i r a d o r e s d o s seus d o t e s i n -
t e l l c c t u a o s e m o r a e s e da.-
s u a s g r a n d e s v i r t u d e s c í v i -
c a s — u m o r g ã o de p u b l i c i d a d e 
q u e ê s e m p r e l e m b r a d o c o m 
respei to e s y m p a t l i i a na 
i m p r e n s a n a c i o n a l . 

T e m o s , p o r c o n s e q u ê n c i a , 
urna m i s s ã o s o c i a l e p o l i t i -
c a a c u j a s r e s p o n s a b i l i d a d e s 
no.; n a o podem- i s f u r t a r . 

F1 por is^o q u e n a o p o u -
p a m o s sac i i í i c ios—:3e e n j * 
m a g n i t u d e p o d e m a v a l i a r o s 
q u e s a b e m q u ã o p e q u e n o e 
fa l to de r e c u r s o s a inda é o 
m e i o e m q u e t e m o s v i v i d o 
— p a r a q u e A liepahlica poc -
sa c u m p r i r n o b : e m e n t e a sua 
m i s s a s . 

D3 h a m u i t o c o t n p r e h e n -
d i a m o s a neoessida-U^ de m e -
Ihvíiar a sit i iaçAo mater ia l 
da nossa ins t :u laçao 5 p o r q u e 
o prédio e m q u e f u n e c i o n a -
v a m o ? . a l e m d a f r a c a esta-
bi l idade do s n i e s t a d o d̂ r 
qua.si m i n a , n a o o f f e r e c i a (• 
a s p e c t o n e c e s s á r i o d e u e c e í i -
ciae c o n f o r t o para u m o r -
gi lo de o p i n i ã o , p r e f e r d - » 
pelo p u b l i c ^ . c o m o e A Repu-
blic.ii. 

S a t i s f i z e m o s 
r a t a m , v e n c e n 
des q u e n o s p a r e c i a m ínsu -
pperave is ; e n u o m e d i n d o sa 
ei i f icio?, in - ta 1 iá:nor-n03 de 
m o d o Cfmdigno , n a a i tnr 
d o a d i a n t a m e n t o a q u e jã 
h o j e c h e g o u a imnren>a eo» 
nossa t e r i a . 

N o d ia 9 d o c o r r e n t e , tevre) 
i o g a r a c r a v a ç ã o d a u l t i m a ' 
c a v e r n a d o bate lao m a r í t i m o 
s o b r e o q u a l s o i á m o n t a d a 
^ d r a g a P r i e - t m a n , a qual 

i n i c i a ; à b r e v e m * n t e os tr -
rAhus de d r a g a g e m de^te 

p o s t o . 
P u r a ass ist ir a ac to , 

q u e t eve c a r a c t e r fest ivo , 
0 d i g n o e n g e n h e i r o . c h e f e 
la C o m m i s ^ o de M e l h o n ? • 
m e n t o d o P o r t o , dr . Niine.-
Ribeiro , c o n v i d o u o e r r ô o . 
g o v e r n a d o r 
esta redací, 
soas g r a d a s , ficando t odos 
b e m i m p ressi n a •d of* p e \ > 
Mlianlanibi i to dos t r a b a l h o s 

O dr. N u n e s R i b e i i o d^s 
fez-se e m gent i l e zas c o m os 
^eus c o n v i d a d o s , aos quae^ 
o f f e r . ceu n m o p o de c h a m -
r-asne. 1 >. ' 

O bate lão t o m o u o n o m e 
f 

F a l e c e r a m : 
N e s t a c a t i i t a l ; 
A respe i táve l e v i r t u o s a 

e sposa d o n o s s o p r e s t a n t e 
a m i g o c a p i t ã o M a n u e l Y e i 
ga, m ã e d o n o s s o j o v e n e 

^í^áfefc ixraí^iMiz^y^-

N o R c i f e : 
A e x m a . vSro. d . B e n v i n -

d a M a g a l h ã e s Machado, 
v i r t u o s a e s p o s a da dr , M v» 
n u e l J o a q u i m M a c h a d o J ú -
n i o r , j u i a d e d i re i t o a a B o a 
V i s t a , i r m a n d o n o so p r e -
s t i m o s o a m i g o , m a j o r A f -
f o n s o M a g a l h ã e s , d i g n o e m -

Em cosea locai de 17 de F e - / p r e g a d o d o Tll~sour< ; 

í ^epublicsi 

' d o E s i a d o , a 
ã ; e m u i t a s 

.1 o — ^ u ta •. 

8ERÎIC0 ÍELEtiRAFHIGO 

T n d o conv^^ado h o n t e m 
uai^ c e d o a io ipre. -suo da 

nosí;n. f o l h a , n a o p o d e m o v 
. ; wir o seíVio:> k î hiC(; 

s essv: deside^|. : í 0 e x t e i i o r . n i i n . r i ^ 
n d o .íifficuldar m o u t e U 0 9 c i V J g a q n _ 

t ro h o ; a > d,i t - n d e o u di-
•-Olto 

verei?*©, explicámos a interrupção 

forçada que fizemos tia publica« 

çâo da «Republica* para poder-

mos mudar a« officioas para o 

prerfio em que estamos in-urlados. 

No ília 20, começámos o trans-

porte doa movei® e machinas, qns, 

como bom se comprehende, não 

po(5i ser feito em um eó dia. 

Entretanto, tr&balhou-se com 

tal presteza que, no dia 7 do 

corrente,estava completada a ma-

d»nç e quando noa preparava-

moa p* ra dar «A Republica» no 

dia t^eguiate, ao fazer-se experi 

encia do prelo, partiu-ee uma ala-

vanca, pe^a importante^ que fe-

lizmente teve concerto nna ofRci 

nas tU Entrada de Ferro, porem 

um concerto demorado, qu^, ape 

zai d:* boa vontade do p i soa i 

daqueilaa offieina?, eó poude ficar 

conc-uidc ante-hantera á tardo. 

Kc moa forçado?, .a uma 

interrupção imprevista, pur mo-

íivoâ indepeu ienfcoa da nossa von-

tade. 

Ern P a u d o s F e r r o s : 
O s n o s s o s b o n s a m i g o s e 

c o r r e l i g i o n á r i o s , m ^ j o r F r a n -
c i s c j A n t o n i o C h a v e s e c a -
p i tão P e d r o S o a r e s da C o s t a . 

N o t r i g é s i m o dia d o f a l -
l e c i m e n t o d e A u t a d e S o u z a , 
f o r a m c e l e b r a d a s e x e q u i a s , 
oído r e p o u s o e t e r n o d a s u a 
a l ra ; i ,na S e r r a d a R a i z , n a 
o i d a d e d o R e c i f e , e m M o s s o -

pelo I n s t i t u t o L i t t e r a r i o , 
e m M a c n h y b a , pe l o G r é m i o 
L i t t e r a r i o T o b i a s B a r r e t t o . 

OBITOS 
F o r a m r e g i s t r a d o s n o car 4 < -

tório do ér c c i v a o S a n t V d n n a 
M: i c : - co os >ego intes ó b i t o s : 

Oi ' î 5 
M m a , c o m 45 d in-: d e e -

dade, natural desta ca\ntd]. 
E - t e v d nesLa c a p i t a l «> E s o ^ m o . 

11 * : b 1 e n g e n h e i rn d a D 10 
"VAi i M , » r y n h a o v , T o ! í i J<>hn- C o d M o R c - i l i g u e s d e L;« 
s o n , d i s t i n c t o prt.-nssion • I j m - , anno,-., na tura l d o 

Ce á. Nrio c<;nst:t a c a u s a 
da m o r t e . 

D i a 

a e n o r û s o m o s m u i t o g r a -
tos o, l os sorv idos que; pres-
tou nos na i n o n í a g e r n oj 
o o n o e i t o uo n o s s o pre lo . 

D-} > ir r> m p a r a / i r e i o 

Inverno 
j B r a n c a , v jv i tou-no.* o n o s s o 
b o m e d e d i c a d o amivy\ te-
n e n t ö (v)i'on^l J o s « V i c e n t e 
d e Q u e i r o z . 

tíio animadorai aa noticiai que' V i n d o do l o a p a r a o 

17 
Lu iz ;\ 20 d i a i , n a t u r a l 

deste E s t a d o . E c l a m p s i a . 
J o ã o , se te mezes , n a t u r a l 

d o g e r i d o . D e n t i ç ã o , 
D ia i s 

MnnuM, 7 d ias , n a t u r a l 
d o t 1 c i d a d e . N a o c o n t a as 
Cíiiissada 

ILEGÍVEL 

% 
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Gomo li Esiaâe j«fí provimento em parte, mau-
d n̂d .> reímmar o despacho dojui?. 

ADMIMSTRAÇAO L-0 EXM. Si;. 
DR. ALBERTO MAKANHA0 

E X P E D I E N T E 
li> de Fevereiro 

LICENÇA 
O governador do Estado, a-

ttendendo ao que requereu o ba-
charel Alfredo Ernesto Vtz de 
Oliveira,, juiz de direita da 5* 
circumBeripçftOj resolve prorogar 
por três mezeea licença de igual 
tempo em cujo goso de acho, veia-
do um raea e cinco dias com o 
ordenado e o resto com inetale. 

Despacho 
Dia 15 

Alfredo Ernesto Vaz de Oii-
veira, ju;z de direito da .V cir 
cuiiwcripçRo, pedindo tres mezes 
de licença, em prorogação, para 
tratar de sua lauda : 

"(v }? t» (»tî:* r~> * 
a qu) para enjeitar o exequente pu h ti«:-ido p e-r rc?r o ptao 
à fiança no? termos do ^ t - r«:>(Ugal «lo iccur o. 
£ 1' , cuura o voto do d; . rir? 
otonio Kruhe, tio eeiUido ds não 
se pulsar a carta de adjudicação 
até a dccitão da üppell<fío peu-
demo. 

Remrw de tjranx: 
Hoçorrentt*, iIoiV.i P^dro dos 

Santos, recolhido á cadeia desta 
capita!.—O Tribuna] spprovcu o 
parecer do Procurador tíóial úo 
Estado* não opinando pelo perdão 
do recorrente, 

"Jtilçjaiuctttos a d i a d o s á 
talta d e n u m e r o : 

liecursos criminai : 
N. 183 — Cuitezeiras — Recor-

rente, o juiz do direito—Hecor-
rido. Benevides Sigismundo Gue-
des de Souza. 

N. 1S4— Goyauinnha —Kfcor-
ronte, o juiz do 'direito-Recorri 

ou lOimaçõ s uaiuraee, como Um* 
bem o imbricado cm salinas por 
qualquer prccu-ro de «vapora^0 , 

ÎOîîtii k:ujeiiü ao imposto du indu*-
Oa reclannnuo. poivn*, a» vtaitri» o pjoiissí.u iim jiuiu propor-

0 itinç^nvinto ilu* contribuintes. 
' o v-ii 

le* 

pMí -

—Como requer, sendo um mez e do, Francicco de Bouza Limn, co* 
•inço dias com 'o ordenado, e o nhecico por Binga. 
•eito com metade. K nada maia havendo a tratar, 
cinco 
reato com 

LICENÇA 
Dia 18 

O governador do listado, atten-
dendo ao que requereu d. Se« 
cundiua Maracajá de Andrade, 
professora publica da villa de San-
ta Cruz. e tendo em *;ista a infor-
mação do dr, Director Gerai da 
Inatrucção Publica e atiesiado do 
delegado escolar, que exnibiu, re-
solve concedei *lhe tres mtzes de 
licença^ com ordenado, para tf a 
tar de nua saúde, devendo entrar 
no go'-o da referida licença no 
pras«)Ade quinze diagj a coutar de 
hoje. 

Thspaclio 
Dia 1(; 

Barbalho & C.> negociantes re-
Hideutes na cidade de Macahyba, 
solicitando a abertura de credito 
para receberem do Thesouro do 
Estado o valor da restituição e 
cuatas a que tèmj direito : 
r-Opportuuamente terá solicitado 
do congresso a abertura do cre-
dito requerido. 

encerrou-ce a pessao. 

Sifér Mhul h J::'.::; 
Seaaíio ordinaria em 20 de Fe-

vereiro de 1901 » 
Presidencia do exmo. $r. dr. 

Meira e Sá. 
Secretario, o sr. Luciano Fil-

gueira . 
A1 hora regimental, na saía da? 

cenferencias, presentes os exmo?. 
«rs. desembargadores^ foi aborta 
A B6B9&0. 

Foi lida e eem debate nppro-
vada a acta da fics&fio anterior. 

D i s t r i b u i ç ã o 
Appéttação criminal : 

N . 28—Natal—Aggravante, d. 
Maria Chri^tina das Dores.—A-
ggravadoa. Alves VS: Comp. — D ai 

f ikteiulenoí; ! d e JIíummí 
a o ( i o v e r a a d o r d o Msq 

lado 

A Intendcncia fJunicípal de 
Macau toma era consideração os 
vossos dírBpachos do i(; do Ja-
neiro ultimo e 5 ue Fevereiro 
corrente, txarado3 em petições d^ 
reclamação BBs^gnadas por F. 
Tertuiiano d^Aibuquerqup, dr. 
Iv0U0'ph0 Furquim I,r.iimt^er,Saij 
tia Fraiciscj doa Anjcp, Joaquim 
Leandro doa Santoa c outto.\ 
contra o impoito de que trata, o 
ait* 1* r ' da l^i do orçaniàn 
to vigente desto município, c 
passa a informar. 

Incido a disposição do § í* do 
ort. citado sobre o imposto üp 
baldes ou c?yiiníisadores desti-
nados ao fabrico de tendo o 
mesmo imposto pago pelo ísbri 
cante ou explorador de ealiim* 
conforme a respectiva iube'.!a do 
exemplar junto. 

rr* a ̂  » f « o. v i * « <i r iCü 'ii rtn c i: i IJ iio A ? Î"! *•"» 1 ' » Î f» > ."t i*> !< illt. t I' I'./ 
te m p or arim e n te ti i v u\ id as em 
vinte circum^ciipçOea e aí nao 
ciastificdua» também especializa»-
daa pelo lançador no acto d 
coüecía com a taxa proporcional 
à sua classificação da üccordo 
com i- t:»bsl!a. i^raticatío vsie 
setvico e avisados os contriboUi-
tesj ò publicado por edital o lan-
çamento da collecta, et eaião o. 
que ae ju'gaieDi javjudicados p-v 
d-rão recorrer para o p ie^ente 
da íníendtncia no pracC;> impr.i-o 
gfvel de oit> di-is- Artí. lõ e 1«: 
da Lei eit. 

dü a{.HMr(íun-;ní >* rpoclv> do 
c.uo da lei, cxtiMisporauL1-» e ai--
biu ariameute reco nem de&ta 
paru o (Vjveruo íío Kct;ulo e al-

a) que o m.[0:t0 eJatuído 
sobie o? Ci.y.taüs/idore:- p.ir i ía 
brito de tal é illégal ; 

b) exorbitante ; 
c) Ví.xUorio ; 
d) icex'jquivei. 

Apt-nas citam em seu apoio o 
art. 4* da loi estidoal» . 130 de 
G de Agô-to de 1900. 

Nada demon^íram. 
Porqr;antot sob o irílaxo da lei 

de 1' de Outubro do 1B2B/ em 
quo todo o poder pai tia do cen-
tro iimivaudo a scçSo muuicipa* 
a uma fuacção i:npcrfeîta, já v 
município em fuas franquias go-
SíiVM debilitante liberdade na \c 
civtaçüo de lei de meie*. 

Íí'x-vid0j orçainentoo de^to mu-
nicípio (J.í î TiO em diante* a 
nais de m*?io século, e.a e^tatuidn 

: aqui o imposto de 20 rei* por al-
queire do sal fabricado na h píJíh 
nas; o no orç mento de 1S70 co-
brava lou reis por aíqueiro de 
s" 1 de lr.0 litros r<:;;uInndo nc-ü-
sa« Oiircuas o v:.lor olfie al de ;í:20 
ieia por íil-iueit'«", o?ciI!..mdo nizi* 
cu míMi^r. 

No ixgiaíem aelaal^ Aò plena 
autenomia^ o g-rande Kítatuio de 
•24 de Fcvereiio de isiîl, no ait. 
GB doiit: >r»a 

• Os K-taííOíi or^ínisar-se- hao 
do forma qíie rír£pgürada a 
aulonomia do3 municipioe em tudo 
que ivspeito ao seu peculiar iu-
icresc^e.» 

O art. f)2 da OonÃtUuiç;lo 
titica desí» Fitado ds í l de Ju-
lho do isns dcc!ar?i : 

«O município, baao da orgnni* 
aaç-HO politica ^díniniüítralpvrt, 
será aiV:oncmo e inaepeodeníe î;a 
gí?ftão-de yens negocia?.,» 

E o ait. r>8 da citada Cousíi-
íaiçao indica, o?iîro a-
segnintes : 

1*. orçar nimu^m^ite ti 
rKceita e fixar a despeea do mu-
nie i p i ò f d o c r c,f a n d o d -j a c c o i d r * 
ooivi m leis do Estado impomos e 
conîriliuiçoes s< bre : 

a) U-̂ '0, goso e ixuiuraçao 
de inicas ; 

h) Kxercicio e profissão da^ 
3CÍJGCÍa0t íüdustiias e artes4 & 

Como (i^s'lobramento üb 
íhantes di-i-posições eubs'.aniiva-, a 
(ei ô:t.'*íIoal n. de 25 de Ju-
a Si o de ail. (;•. na di: cri. 
minação da imposto*, Uz pa-sar 
p?íra a economia d > muiidcipio o*; 
rames de qoe ira aiu as íoUra^-- A 
e Eî - ue vj i • . íid x\\ t. fiS da 
»iic-Rcionada Constituição. 

For eonr^qüenc-a : 
A txi^or' U f.'il:i ico do 

co:nmnm.nií provenha do ja^idns 

çr»o qoe í^r peculiar ao Keu in«̂  
K isto eçtâ expíicitamen-

t.a maniíeoto e reconhecido pelo 
Governo Federa! no par&gra-
pho único do ait. 11 do Decr. 
o* o()2'2 d'3 de Mjjço de lüOQ 
isentando do registro o pequen 
fabricante que nâo ectiver sujeito 
<.o imposto de indu irias e profi<j-
JíOOc» 

í ego, nâo è idegal de modo a!-
r.ham o dispositivo da § f do 
art. 1' dalei municipal de 24 de 
N o v e m b r o do a n n o 
passado, e não tem appiiíayüo ou 
razão de ser a supposta posterga^ 
çfio do art. 4* da lei eatadoa! n. 
18G, porque não é licito attiibuir 
antinomia em seu contexto em 
f*ce dos princípios que dominam 
a e. pc-cie 

Ej ({uando por ventura assim 
se compreheuda, aliâe, eem acar-
retar cífensa & nratin;^ eis abi o 
poder executivo para usar de sua 
faculdade, fon levar ao conheci* 
mento do Congresso e^tadun! as 
anomalias por diòposiçõe* adje-
cta.i. 

Nao ha exoibilação. 
Diante das necessidudes do Mu-

nicipbi,a sua despeja foi- o^çaua em 
4fJ::r20Sooo, rs com uma exigência 
ra receitadeegua! quantia pelo 
menos. 

A coilecta do impoeto de ury* 
taüipadoreõ representa o quantum 
de -10;:MG$250 is. .podendo arreca-
dar*-se talvez somente até a im-
portância de 30:000$ rs ; t es de-
m a i e impoítoí darão apenas 
uma airecadação de seis a oito 
coníos de reis, devido ás circumse 
lanciac« precurias do ilunicip;0. 

E uma leceita que^ em ' fu to-
ta!--a puncipal fonte do Mun c -
pio^-por coliecta nttiege 
J0:24G?1;j0 19. sujeita a modifica« 
çõe^—como figora o quadro que 
cciiuipanha- é quasi irrisória a 
^ua decantada e!evsçíiOj compnr 
rar.dowse o volor actual da in^us 
tria do sal com a taxa de 100 
rei r qu? m. regimen pagado pa-
gava ao Município, e quando tua 
punia copjmrrcíal não paes&ava de 
020 a -100 reis por alqueire. 

A fornia do pf<g*«m2uío do impos-
to municipal não é vexatória, e è 
tX"quivel no fira de periodo men-
sal, eendo na coníoimidade do 
.-•yM-erna adoptado mais tolerante 
o?) que a determinada pilo art. 
74 do Decr. eHadord n. 121 de 
2<i de Novembro de ü>00. 

Portanto, o muni ip;o tem 
anlonomir^ níio pode ser cercea-
da ena acção admir-iitrativa no 

respeita á gífião de céus 
negí-eios, e so ha du fuppor diB 
alto. padere.s cuní-titnidoa o maie 
iu. to ocatameivo den ro d cs limi 

te« de eeus direitos. 
Felo que, a Intendência Muni-» 

cipalj euí ttssão de^ía íiata, acer-
ca do assumpto reclamado, delibe-
rou, nos t Tmo* expostos, prestar-
vos a presente informação. 

Macut, 25 de Fevereiro de 
100 i . 

O Presidente da Intcndeucia, 
lúnifgãio Avdino 

S nosso programmai 
Conforme nos eompromettemop, 

desde n inicio de nossa fiiinr^ te 
mos mantido completo e v»rmdo 
sortimento de artigos de modas e 
pbantasia, a contento dos nos.os 
bons amigos e fre/juezee, isto 
graças aos esforços de nossa cata 
matriz em Pernambuco, e do noseo 
representante na Capital Federai. 

Agora mesmo, na epocha anor-
mal que atravessamos, o nosso 
sortimento, especialmente em crê-
pons pretos bordados a seda e 
artigos diversos para a Semana 
Santa, desafia ao mais caprichoso 
goito eMhetico. 

A o I*i'orjt*esso 
,7. Cabral & C. 

Curso secundário 
João Francisco da Cruz, com 

pratica de ensino pelos mais re-
centes methodos pedagogicoa usa-
dos noi principaea esfcabelecimen«* 
toa de instrucção secundaria no 
Estado de Sfto Paulo e Capital 
Federal, propõe a leccionar 
em sua residenci*, à rua 22 de 
Julho, as seguintes matérias: Prr-
f.uguez> Frances Theorico e Pra-
tico. e Latim. 

As matriculas estarão abertas 
até o dia 30 do corrente mez, 
funccionando as aulas a 1' de 
Abril. 
Preço por matéria 10$000 

« « dua? 18S000 
« « três 258QOO 
Para mais informações, roga-ge 

tratar com o me?mo em sua resi« 
dencia. 

JcÕo Francisco da Cruz, 

Elá (lo 

O r . 1 d e r o u p a s n o 12-
sorte io e ffectu a d o q n a r t a -
f e i r a 20 d e AEarço f o i pre-
m i a d o o n 51 d o gr. c a p i t ã o 
Fe l ix M a s c a r e n h a s . 

N o 13. c - f f e c .uado o 7* 
serteio sexta-f«3ira 22, foi 
premiado o n. 30 do sr* Faus? 
to Hermínio de Araujo. 

O n. 1 de calçados, no 9# 

sorteio * effectuado sexta-fei-
ra 22, foi premiado o n. 

do sr. t nente Antor.io 
1o Britto. 

J. Cabral & C. 
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DESENLACE 

' — R^m o ra 
do Coidici". 

— Ah ! S".bií\«-o ! 
— Sim, Un Ci- (]ue. dei n i'e 

dro -í^raud a quanta que tilo ! prei]cndo n aia. 
lhe devi.», e quti cu tinha oidíí-. I Não tonj adi. 

r^uíjo.» r :» tcom o sei: iocatario. Onde o 
ae h íí rei ? 

a rua principal da vüla. 
japtro j 0:;e png?í, e egora s^e-

c ^enl.or dizendo que lhe ícr^ 
íkcvu dinheiro. Awora nao com-!'vur.ndo chegar quasi ao m^io, o 

Muimeiîo tiM)vjro 
e com- indicar-lho*-ha o 

tio. Ve;-h'> hrj^ prdir.«;ho ímu j lho írrp: i:oy í:o vê! 

íd>ra um g;ande credito a i ttíio va um griio de íuipscz,:. 
Uérjud . .. nu o lhe ivcu e 

nado n pati íu !he im • prrhcndcr, tuinha (piorid'i 

periosamoRtei ameagari'!.ü-o io;n ' ra, txcbuî.oj Wilii^m iin-

a expulsão. laio causa -lhe a.i • 

m i r a cã o V y ei e e e c » • t u o ir i a n ̂  

dez ao ver a phy.-ioiïomia e -

tupeíacta da p^tr^a que repli-

cou : 

— Ah ! sim, admiro-me. ' O 

senhor ve;u ter comungo, e dis-

í?e-me : - «A policia; do íjue cu 

tjue encontrar, 
teu domicilio. 

A jur i s miuiitoa depois, Wi!l 
coût cr/ii,;va n?> posi ga *po ve-

o solta-

n » ii 3 . 
tar. . . 

que aie o idcicc a i 

Scoot-, que parecia ter confi-k faço pai te, juîga qu j a 

an^a com os donoe, entrou lo-
go para a taberna onde foi aco-
lhido com um agradavei sorrido 
da patròn muflier, de nui\ ida-
dej sentada ao balcão, e por ca-
tas palavras de que elle não pa-
receu admirar-se. 

Affiauça»2e a txocUdão d e i -
te pormenor. 

—Ah ! ali ! é o senhor agen-

te.». vem z>erguntar*me te ha 
novidade. H a , , , 
nem pagou 

te tu entre os seus loc*taiios um 

patife que pasr-a por um homem 

ús h^m, e c taiVc? :̂ c.ujr.p-ice de 

um roubo, A icnhoia f o.-c ;?]/.»- tgfi1/ . I^tix 

dar-uoí! a aveii • uar te uào tus 

engnnamo?. O tal hc-mur, cha-

masse Pedro Berau«]. Dtvcdhc 

dinheiro V 

iíesponii-üie que n:e. d.via 
uns quiu/e diai cio caia o íuí-
menlo. línifio o eenh^r Li»n'iuu 

- N.ibe que o vtlhole c nm 

bei enâo que htl-crtica o; c« pi . 

uhoí txm 03 contar ? 

--Tv.uta rúúlho;'.. . (.^a'vlo se 
bebe, a gciitc torna t^nail^r. 
e a verdade c.ccpa d.i tinbri-i-

o no^«') 

I 9 t 

I ' ' « VM » « • « j». » .. •# w - " ' • " 
ho«-/ou : - : Ap-rbj C(.m clio para ih-j 

ipagar. Ke j^ag^, c py^quo tevej 

X X V H I 

EL Iü iKNTO D.^SOLVENTE 

- -Como, ccnu\ senhoi Coid :er, 

disse cm erguida o tio íiéraud, 

o senhor cm Saint.iOuen, 

«Villa doa Andrajos* ? ü :hem 

qv.3 é ima ! K a ^uúde ? 

— r.>:ce!'fnte. respoudeu Wi l^ 

íiatn íScooí. 

v,; — o ãen'ií.-r vem por cau^a da 

de?peza de Pedro lÍL-mud ? ! minha divid.i-.sinha ? 

• -A prefeitura... A prova é! —Isso ó que r.ão, meu velho, 

'pje aqoi c:íão dc.zenlos íran-j Pr.gar-mc^ha quando quizer. Xâo 

cos l'f v cynía. Nfío l i Â por-1 h'í preíca. Vinha ver alguém na 
tanto nada <\\iv j - t : ? nad:-» j viíir.Irav;;^ c.dis-c comnvgo que 

que recear. . }duo padaria tao perlo do senhor 

Agoía tenho príciMV.; de fcüarleem lhe apertar a mão, 

o \)Z]\ o 
com rdtencûa o nue t: 1 o 

c-c: te 
dií- ç(ir. 

iiiïm í K quern me pv-pará u j 

— Fez muito bem ! 

— Como vão os negocios ? 
— Não me íalle em ucgocios? 

Nos barria do Jixo ha uma ver-« 
dadeira catastrophe I Mal Be ga-
nha a vida com os vasos de 
limpeza. A proposito, o senhor 
que conhece Eugénio Loiseou e 
Paulo Uéraud, e que mora no 
seu bairro, diga-me o que è feito 
d elles ? 

—Paulo abandonou Joanna Des* 
bOiirdy. 

^ — Oiha o gr&ode devasso ! 
B m sei. Foi no dia em que o 
iui ver ao senhor. Mas como se 
arranjou a pobre rapariga ? i>is-

naisera-me que me mandaria a mo« 
^ ra* ía . . . mas não o fez. 

— Ignoro . . . Era preiso tra« 
tar de o saber. Poderiam tal-
vez ajudal-a. Uma mulher e 
uma creauça . . . espera as a mi-
séria . 

—Eu p iocara ie i . . . eu me im* 

formarei, e se descobrir onde 

te msiteu, d i rv IhVhe i . E Loi-

seau^ pnda na pandega ? 

ILEGÍVEL 
(C Qnliwíu.) 
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"tSifUniM "t*fifíí ttrurclto tnl• pŵ cntn-
asaria ri"S.-ii (Jonstituii/o w*ria unia 
l)í »rrarlnM rn. 

MitseHBü é a opinÍMO ilo colletrn qu 
t>usea<to cmv) t^o 'original maneira tic 
outerul^r, (Pnhi tira uns rorollíirioa t * o 
wsoaveis como a doutrina que sustenta 

# 
• # 

Prosiganios : 
—Licrues de sinoeri<1ju1e — n^o ns 

re^eVmos ninguém. Amnmlo a re • 
puMi<:n,conio o* que melhor se presto 
de fir/el-o, devotados á"'federar;}!o, 
cujo srntitlo vis ieral e dominante ó ;i 
autonomia dos estados, nAo releiamos 
o exame nossa eonducta, to la de 
correcção ronsritu.-ioiial e altivez pa-
triótica. Os poderes legalmente con -
stituídos sempre ti verão a nossa des-
interessada sustentação e defezn; e, na 
grande crise, porque passou o ^over-
no" ri a Uni 'i o,. d^Tepiltrtir^Tnos )h> fíio 
Granvle do Norte orgulhAo-s«* tle ter sa-
bido cumprir, com maximalealdade e 
louváveis sacrifícios,os seos deveres cm* 
viços. 

0 povoe 0 govornn/lo esta lo, por 
m*ntfesta*'iiefc e aefo» <le signifU-arf-̂ Mn* « • 
valor inequívocos demonstrarAo de 
sohejo os sros sentimentos de riuTLMfM 
repulsa á malfadada insurrei^Ao que 

i _ej|sarinu.(\niou <L_(iaLria. 
Passando a outro ponto de seo 

lihello ousa fallar o -collcga em men-

tira eleitoral. Ni^o vã ser isto já um 

pequeno desvio do prograínnia. Neste 

assumj)too partido republicano norte-

rio*giaridense é padrão invejável do 

t)>iii> nobre proceder. 0 nosso sysfema 

eleitoral <ie perfeitas gaouit a-*', a enJ 
ma e regularida 'es in -onte^ta Ias dos 
nossos pleitos radicalmente, invalida«» 
ral accusaçao, que so tenç, fun amen-

'* lo se a appln-a^seinos—a alguns—pou-
quissnnos municípios, em que os nos-
sos adversarios, abusando da vanta-

ein das mezas unanimes.—eo^tumaO 
fazer milagrosas aeiobaeias na ruulti-
püca^aO tios votos e nos -compareci-
mentos unanimes, eiuburat felizmente, 
em pura perda, 

—Sobre a nossa orienta ;ao genui-
namente republicana, hhentl,generosa, 
justiceira e honestíssima, diz-nos a 
consciência que nau basta negai a para 
desfazer a opmnO da immeiisa maioria 
dos no^sos. coestadaiiQr- qnr apoiam r 
applf^udem o governo <lu estado! 

Estas linhas vão mais por deferen-r 
• eia ao c(>lleVaTítn que ^oino defeza qro 
reputamos ociosa e dispensável. 

" Algas" 'éo título re-urra- brochura, ni 
t|damtnU; i>npre* a na ty»"gr't.hia Jayme 
Seix nten io *> prl'dulçoe cTõ~j >\enT»~ë-~ 
ta p ir. byb^n ». o Sr, h]y-et» < ti r Sao v n 
áos de •'in fstyl.j flut nir e lythmo s «ave, 
,qtrç evkjtwtttu a -n iura4 in-^írr^õ e - » ^ 

I artest 1 ca cl o sèo aitor." " " 
ÁgTai ecëmos a ttntrza da offrrt i do^exíjT 

-piar m^ >e digrua: enviar-noj o tsp ranço 
so cultor das baa.s IçUras 

Noticias Tclegrapliicfls 
—;A secreta havida no dia 29 d > inez 
pas<ado no Senado fòi para tratar das nu 

' meaçdes do l^ri^mal de Co. tas. _ 
Em vista, pta"em. de e t̂.T a TePnrjranfca 

Tribunal pendente t?é re^ li Iv îs-
iii^ya, r+ t»4>lveo o Senado ^ b V t̂ar na deci 

frfartnt^ á rugllafi nou t̂-x qq* :— 

AI»pr< • vom a ni, suIvt Camara o *ub*MÍu au> 
' c o n s t is durante a prr>r 
__—l)«'ve ina-igiir.ir-sp 11a capital f<-Ml«T»i i 12 
dVN«-vciihr ) |<r- xi'HO a »tu 1 O -nrral 
(H rii\ Í Miii.in flojj-íi historito do finado 
0 l)'\ hVrnandi- Osorio. 
— P-fpenís partida .̂ ^OMiiand'» ^o revlro-

R v^bel. Juc i t* 7,cm 1' vares, 
invadiram n tetril^ri » d'» Rio Grande ü > 
Si', rela f r- »nt «• i r t oriental. 

K^e movimf-nr » tfn ')or 6m ill í 'ir a at-
tençà", aHni i'c eff ç i a e n a mvasào r C >r 
1 î nicH. 

Será n < h- fe da nova invasao o Sr. Sakla-
iih da (iam i 

O guv rn ) oiient-ii te»n providenciado p?̂  
ra t-vitar < fa t . v j í demitlio divcr>as auto-
ridade- de Co ri- nrê . 
— Acta oi n a m ̂ e as vantagens ilo-; j tpnnezes 
contra os . h;n'-xes 

A e^piad'a japore '̂» .P̂ tà á nvlhas de 
Pe< kin; e'35; o • -h^men- d», seo exercito 
de ». mb r̂  »ram fiin de inve-tir Tié » » 

Na Cam r * dos t)e«)'Uad(H f »i lida uma 
Mens gem do vier presi 'ent- da Rep >bli>;a, 
or »oondo aujjr nento nn s »Id » \i «arad d s 
• ffici'i-;s r> p aça s do exercito e arm «da, en 
do : praça-e i.n rm eiros tie 2a-classe d ana 
de 400 re>s artsívçad-is e marinheiros ile Ia 

läs-ê S »o r^is tlvjL h "Tí e ai'imautc^ vem 1 
cimento n ens ,1 de 1 ;o < g >om; '̂ enrraes de 
«..iivi ào e vice al . ir,at te- 8 8 >• o; ^eneraes 
tie br £,tda e c > u.ra al iíi an e-î <í « 8 M) »Î co 
ri>1 ei-- e ca'mùes de mar e guerra 4 ) o; 
teur.o/e * :<»roneî  e capites de f'agat i v . . . 
3jo^oui ; tn--ji>eVe ' eptüir * -ãH^.;. 
capitães e u iv nte-; 20 ^bo tenentes 2°s 

t • » s "'i 4 $ »o-; 11 f r re ê g ~ Vt das Ti i a nnTi a s 
12 fü 00; isto sem c -nl ira n ap . d aria 
— > ia,.llâo tl- fraij it» j -s ^en-ira ü i tTia 
rus' fui n rue iiv̂ p ctor vlo Ar-eu. 1 de 

AÍ ̂ Xioiv- d«? -Peftr-rn ̂ rn CTT. 
—O f " ifico "Urano-* foi e ítreg e a > g -
ve 1Í11 brasileiro, . 
— IMragit)e coiim a idará a invas o do Ri<> 
Grande 00 S"1 p r GuTirntes até. a ch g\-
da.do Sr S. 1 lanha da Gama. 

() ley It ^o p cu e iitun umuir a fl >ti ha 
do rio Ur gu y 

De Aly- . r fiarra » f contra.n t nchi em 
que es av\i o capit.lQ de m ir e guei ra Si.va 

toti an I i.a, o . íi iii'-ru IÍ i p reduziu 
telrnrr tf* s'Î uhH ê : esra lo é 'ir n 1 " 
r«»" sau«,fasMn lo plenunienic á expe ctativa I* 
»odo-: â sim como o • sei:ir r̂artô. t*edr » Kt-
b iro Da «tas, (pie d s er<o"i : r* > am tor da 
iria" co n tricia e arf. arrmcin lo muitos 
applansos a(> ter ntnar. Em s^^utdi i teve lu^ 
g ir o j oneiu ( >eja la ve zj do per 
-o agem hi t ri-o C il'gala, acci« m doo sr. 
LH1U e dufenden 1> o sr. Mat̂ i O conse-
lho con 1 mnoij <ann rest ic<;ô s, aí e^uilo 
oue nío est«v i evi Irnt miente pr<>v«itlu qujs 
e le f »ŝ e icn I M ICO de lar ido. F j>rjcn sorte-
• dos |iara (|issert ir th s S Ô  r̂s. \i-itifredo 
Aff ns > H nnero Vare d 1 e J >>é L '»^s Filho 
e p ra j ry histori :oxos srs. Mel eiroá para 
pr »motor e Nojeira P̂ ra alvogid i. 

Eacerro'1 >e 4se^àoás4 h >ras di lc, 
send«-couvuc^\la outra pira o doi aingo se-
guinte 

Ca.nmsrcio e Finanças, 
P A U T A 

rHESOlJRO DO BSTAÜO#) R. 0. 00 NORTE 

Sem iivi d • 8 n 13 ie O ^ n V o 
PREÇOS COKtttMTSi DÕ8 <>KHBB0S SüíStTO* " 

A OtHKITUd UK BXi'oHTA î.O 
IcrradorlM 

guaid^nt»'ou cacUaçA 

C >elh 
. Dcnetri K Casual e \ntã> tcle^ a »ha-arn 
ao> s -«t« a i ig 1 • djj Rio G ni e do Sul q ie 
náo t 111 vain parte na inv.̂ än, 

P'cende n el le * pub ioar nm manife-to 
a n ie • n .tido e- a te t t a 

MgiijUu eut raïua » . m «:»roçu .. 
vtgwriào siijo uii l'esiduuâ 

(le laUnni 
»buedr (urbifiBilo ia ôrt j 

» » g* sorte» 
• tiiî cavo orulu 

..... « . reaiais-..... - -
linl'iacilà 
UauMa de pufeu 
Carne secca 
Café 
Ccra Hê Carmûba 

« eiQVeU« 
Charatus 
Cî ai l oi 
Claire» de bol 
Uiuia» de Ooi 
Courut» 0e uol stffcua <JîT 

LUIQ 
Kilugitf «uma 

» 9 

t 
• 

B 
9 
9 ' 

Cento 
Mdueif a 

Cetlto • 

V«itrea 
1̂ 40 
4IÒUJ 
étùO 

#280 

1080 
4M 
MOO 

UJOO 
IS'J.U 
160 J 

âsjoj 
5$ "00 
1*2 J0 
UUJO 

ivr —F »î lid n ̂  Catn irâ  a M d » 
ret h 1 Moi i no ô C* O^re-so si/brc as i.-C.ur 
renri ih ílo ê ta o Ínsito 
— KVftse «looume t > •> M ̂ reGhal crítici as 

»ijî adu« 
Couriuhos 
Kuitio tíui tolhas 

» » rolo 
Fariuha de utaadlica 

unnaUutiu ^ j Ftiij^ 

Kilogramm» 
(Jftiito. 

Kilugrauiraa 
Litro « 

ult' t'â  t one ssões «*e "haheas corims 1 e n 
c ntr ri »á j-uru rideneia tè entào fir-na la; 
de< lara.q 'e : gover iO nàõabr rá mão da fa 
cultlt^e de dep riaí os estrangeiros que 
rem julgados prej idiciaes ao p 11/. : díz tpie 
aceu ie á 34i.834;^3$6Ó4 á de peza geral 
ilo anno pas^do. in lusive-í os ga-to* 00 n a 
revi 1 a «pie s * elevaram á 70.0011; o<>^)»o. 
—R c nhecidos dei>utado , to » ar m a- eim 
ho]e na Cam ra os Srs, Laur » Mui er e Paul» 
lo Ramo>, eleitos por ÇantaCath rina 

- l^h; ĝ m 1 ,*t-i'">rí,lt nt* p - p*1-
blica que subre o e-tid * de >itio, decl V + 
re n si l > e # itti los 93:000 contos rie n de 
papel mo da durante a reVolt n pr- vavçl nerr-
4e ó será anresentaJa üjCamara_jK> sabbjd_ ^ 

rt-volt' sos brazileir »s Dina t e D >r 
nellas fo.ra'ii derrota los n », Ibicnhy, t^ndo 
mais d 3 0 h »'nens mort >s. 
—O *»en*.dò devia funecumar no, dia 4 tio 
tore íte. em sessâ^ secreta, p - a » fi n de 
. e i'tir s bre as nomeações pa a o Supr^mo 
Tr b »pal de Ju t ç 1. 

() resi e t vo narecer/cpie foi lavrfdo pelo 
Sr, Campas S die-«, consta que reco ihece a 

de outra q ialldad« 
domma tie maudu^a 
Mi diu 
Mui 

* 9 

A 
a 

1500 
i8ft«uoa 

liouo #100 
13*0 

OIhm d* mamoua 
Sa: IJ0 Litroi 
Sola 
-Peito vegetai 
Penna» d*t ema 
poi&G «aal̂ ado on teeco • 
IJâ» Brazil i5kiloa 
TuUCidíO ^ 
Vinho de i'ijü 
Queijo do uiaiilelgA Kilo 

Kilögrotnfni 
Azueira 
Uiu meio 

Kilo • 

I-'IK) 
HA) 
#080 

lOlO 
1100 

481)00 
1700 

41030 
200 

?«0J0 
18 J0 
1500 
I9Ó0 

\ Ç--

je»niidt rand«». que o Sonyo < oncotre par̂  
iae»? non è;ições nã .> Aceita totlas, e ipen s 

• conSfiníT~aá S^. D rs Sikh Wiriins, 
Pyml <hyb. de » , Hèrminio do E^pirl 

S <Ht »eft rn rdinn K.;rri ira '—^ 

—O Superior Tnbunal nrgou ordî m de sn|* 
tura ao» capitã» s de fragata Corrêa M r«s 
eSanto^ Mattos e fis i^tenei 11* Tinoco Ju-

*ni •r t Mar iurs R * ha. 
1—A Camara dos Deputados terminou a v % 
taçâo do orçan>efíto do Ministério da Ju tiça 
e,Inttrioc e tratou de outros prnjrctos. entre; 

qitAeft o que u forma o ensino nas Fa ul l 

«ladca dr Diretto, d qual f >i apprt vado em 1» 
(Ifo-ilficfo. 
—*0 S* nado na sçs^âo secreta de t • do 6or 
rente nada resolveu a» bre nomeações oara 
o Sopremo 1mstor ori narii. 
âppfivVou a prírovaçâo* da actual > do 
Ongre*M»até 7 (íe Novembro 
w P i apo^entaflb o mima ro do Sopren ò 
TribMO il, Dr. Ovídio Trigo de l/>ar«ir>a 
—>0 renult do atéáffora atftii conh^ckld da 
cielcâo dy 1 deputado federal pel» 3' (listri 
«to de Minâ  Gcut* dá tíatonà br. Ii. 
dtí mto Alfini/" 
—A Cârpara doa Deput d * regtHou por f i 
d* votoa o fttn ttfrr ihm« ot I a >br# d 
VMNmp do orihMtkr do» laatcloMrkA <ta 
ftMVVIftfÉI ÇoB|f|j^ _ 

—O S nado1 e ri -en à̂ » sê -ê  » confirnou 
a< ukima- ttome gões do Pô l̂ ^ Exe ntî o pa 

o Suprem » V ib m I de J i>ti;a ex epçao 
feita das do Gehera! Galvào e do Dr. Scve 
N varro. 
— Na Camará dõ^ Pepütad^fõt "apresa nfado 
oi>arecer da comuussã' respectiva, relator o 
§rt N lo Prçattha. accei ando o p /»je to de 
& que antorisa a expulsão de cstra :̂;eirL>s_£iii 
cer os caftos previstas no m^m » pr̂  |e to, 

Rej:f do sul o General Qjt;uJjCi>s. vin 
dí-t mb.-in onting^nte-i <io »4-, 5, 27\ e 2 , 
b.a ihAo d mf une ia d»» exe cil-» 
—Tel; g amma> de Bnenos.Ay es lixem que 
uma emb r> açâ • da fi ailh . br asileira do ul. 
t» LTrugu.«y, explor <n lo as matta*? que mar-
gei »rn > no Agu pely,f >\ aggredi la e re<pon 
deu á nggressâo. 

I)\ihi rcMilto.i reclamaçiV» da Rep iblica 
Ar^ntina. que pedi ) im nediato casti^ > do 
• hef Oliveír» CiFclho - . ' 
- O l>f: respondeu que ayuardavi 
e 'pbcaçõ s# afim de proceder sem precipt* 
ta^âo ,t , 

SO IEDA DK 'THILO vi \TK?A NfXT 
TALtNaE" 

Dinning* proximo pan*do fra i na est 
m »0»^«MaaorU naria »>lrk pr«>»i 

dtaem do «wi» Sergio Bar etto. % 
Dtpoto «li» espoilM*«» o ir. prenUkate deu 

t p**mrm ion «oc« «nig* » RífiTdí "*rtt 
i é &htnm m * irai»lliv»,« 

T C L i n t a À > u i a t g t g ^ i t i . -
V A SI 

t 
Sessão extraordinária de r de 3unh> de 

" 

X'* 11 horis d > dia, na sa^ do Sr. tn̂ pe* 
optor, ondi ütí ach ivâ > pr^entei os m^n-
brosda jtaia; aore -̂ e a sessão, 

D pois de lida è approvada a acta da 
se- âo antecedente.. __ __ 

O ár. secreta i >.Moura Soares proccO^u a: 
leitura doseg-iuíe 

e x p e d i e n t e 
Offi i 1 T — 
D » Exm Governador* 
Estado d » Rio Glandé do î^orte. 

Gorve^no, Natal» 29' de Maio 
N J ; I- -Comuíu 

ei » do 
1 a94 

Pata 
de 

un* - jmrti oft 
devid a fins (|ue «' ju» de Dir ito da cornar , 
c< i do Mariín- b a r h rei Mafi el Moreira 
Di is p i n i c i p o u - ne h tver no d ia 1 0 do <*oT 
i-me reas-ufni lo o txen icio dt êu c arg > 
S iu le <f Prar rnï l «de. Pêdtâ Veite de A?~ 
kujtrtrque Af jr inhào, Ao ci ladàu înspc MC 
d » Tbcîsour » do Estado. 

— .C Coatadot.ia. 
^ REQUERIMENTO 
D ^ ri ladào Ant mi J B .rbosp, 

oroenradí r .api-ào Ap« lin kío Joaquim Bir-„. 
b saf pe im lo a li *ui 1 ^ - c pagamento o 
• iue othesour . ficou a deve * a seu tiíMdo ft~ 
Ih captVo "\nt >nio J i-é Biraia J ini»riiA 
qualidade d enpre^ado publico ap'Venta 10 

X C mta lori 1, sendo ouvida <->bre e í̂a re-
clamtçio, mini-tiou a í* guinie inf riaaçào : 

N". lyf'—Ci*lad&» in-pecior— O cidadão 
Antoni» José B rb^sa, invcntarnnt^ doa 

dei* ulos por seu fi^ >, oapitio Anto-
ntri j Hé Ba W—Ju* ioiv^ "P egado a^o^eiî  
ta lo leste E lado; requer a Iwuidaçâ i e pa-
gamento do que ficara este tne*ouro a 
a > n^mo seu fi h ,̂ proveniente do venci-
mento até 11 d » nez cadente —Te »d > pfo-
re tiílo á lî jui laçà • de^a divi la. verificou a 
l.Vtt a ImiU Je»er 1 > ft.wirt j t̂ ftfit \t l ário i 
ouanti de (rei4 4 | »*ren a e d m« »n I 
tí *entoA • vmte rei^ «nrreap mie »u 40 te o-
110 decorri lo do 1 4 »a deal* 
qM péde «er fi*t H** * > ptticji KjarU d« 

i ia na « a cir. A Aft la tl M i f e 
tMbrod« IMJ| 
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PHARMACIA MARANHÃO 
0 proprietário deste acreditado eestabelecimente 

acaba do receber do Estado do Ceará as especial)dador 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Janta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rhcumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^î <fas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisadc 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influonzas 
rouquidões, coqueluche3,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo de -áraerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rãcbitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
T7 T T V T T ) H U J ^ L í l A i l V i^/i^r r A F F ^ O T J I N A TAO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prorn 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe? 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT1CAS do Pharmaceutico Jouo da Rochí 
Moreira.—Bâo de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombriga* 
ou vermes inteetinaes. 
VINHO DE QUINA, C A R N E , FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Boares de Amorim approvado pela Inspeciona de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela disuucta cias 
ee medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falte 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceeaoa de quaí 
quer nature2a que causara enfraquecimento e nas convalescenças di 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de JoSo da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam < 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de A m o r i m . ~ 0 grande e poderoso remedi 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigoa sem causar a íüj 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem peBsoas attestam e elogiam a efficacia d'eafee mars 
vi ih080 preparado. Um vidro 2$000. 

TOXICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soare> 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sã* 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de -ámorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias qua atacam s 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frecor. 

P^áSTA E POS DEIs.IFRICIOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^—de S. Amorim. A melhor brilh r.tins 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Pava a hygiene e beileza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado d( 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 
Todos estes rrerarados ss encontram 

Pharmacia Maranhão 
Rua Correia Telles 

A I j 

CAÍ 

DOM CEZAR 
Vinhò do Porto non plus nitra, 

bíblico, immortal, com que "Mephisto,, 
levantou a espinhcla do F A U S T O . 

S a , l - v e J D . O e z a r ! ! 

D. CÍZÍÁV de Bazan, o espadachim, 
Celebrado fidalgo b^berião 
Tomou trinta mil e um pifão 
E tornou-se immortal bebendo assim ! 

Cem annos depois, qualquer Joaquim, 
Manei, Zé franciseo ou Xè-joüof 
Faríi, como elle fez, um figurão, 
de touca amarrada e sem talim. 

D. Cezar hoje em vinho licoroso, 
renasce paia o mundo da folia 
E faz do homem triste o mais ditoso. 

"Audaces fortuna juvaV'/ o mundo é o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida é um dia, 
Tornarmos cada qual o mais famoso, 

Kin-Fii. 

O Vinho "Dom Cezar„ é um impor-
tante reconstituinte, geralmente e vantajosa* 
mente conhecido pela sua\pureza rigorosa-
mente garantida. Encontra-se a preço mo-
dico na Caga de : Sll^a & CL 

AVISO 
Cal de Lisboa e si-

• m e n t o ing lez 
VENDEM : 

IMIe l l© S c O 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar-

da ama burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qual tem a marca seguinte 

O seu dono pode proon» 
ral-a no sitio Canastras, 
de.-te termo, em casa cie 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José Lsal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
naodeixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro do 1901. 

Manoel Leal. i 
- , I 

A E D U C â D O R A 
na! fc S p i i k \ 

[Mi wU-í- )m l 9 Francisco äs 
I S I O X D j S 

Gerente da Succursal no Recife: 
q)hy rio Ft Va sCO N eellos Ca st/v 

Representante na cidade de IVIossoró : 

Jei1 o ay n i o Ros ado. 

S 

Nicolau .Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito rasoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 

I e desembaraçadas de qual-
'quer ónus de jus+iça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por 
tas na Irente, tendo uma 
excellente armação toda < 
envidraçada, um sotao, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhota com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com frente 
™ . -| -í • ^ . t . 1 A A A cie pedra e cal, tendo 
I ago na eapitai na Bahia, em 20 de novembro dc ÍUOO c j u a s p o rtas j e f frente, e 

Recibi da companhia""nacional cio seo-urosif0, u m a ^ i • 1 / 7 7- 7 7 i / ° todos os aviamentos de ia--
de vida A hdmadora a quantia de dez; cou-

tos de réis. importe do seguro constante da 
apólice n, 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 peio finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi- quintal uma ca*inhola para 
ciario do seguro, que foi pi'lo segurado tiv Jdcposito. ri _ 1 ' r i , i ^ 1 1 Declara mais qiuí iam-
dossaclo a meu lavor, data de 11 de se- ])em t e m r a vc^dei. e m 

tembro dc 1900. 
p a r a c l a r e z a , f i r m o o p r e s e n t e r e c i b o e 

u m o u t r o e i r u a l n a p r ó p r i a a p ó l i c e , p a r a u m 

s ó e í f e i t o . Haliia, 26 de novembro de k j o o - . 
Pereira da Rocha. 

C o i i i o t e s t o 1 n u n i \ a s : 
1)!• lAAkl>!\Cj \'!«\ j !•; t> A i> 
J o ã o Rlbl'1U( ) !)!•; 1..A0KU I »A. 

A s firmas são reconhecidas pelo tnbeili-
ao Virginio José Espinola. 

br içar farinha. 
Duas outras casas, tam~ 

bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
nina, urna porta e uma 
janella na frente, e no 

M a x a r a 11 guapo, u m terre 

110 c o m íiO b r a ç a s om qua-
dro, bc 1 n coino, na p r a i a 
••Kio do Fogo''", uni sitio 
dc co«|ueiro.;\ 

T V d o ij i iciu prolcn-n 
j dor noí^orii r ^indíiucr das 
p r o p r! o d a d o > ac ima (1 i í n s 
d i r i ^ i r s c ; í o sen 

^ . . . . . 

c i m e n t o , ã rua Kl (Ic àUh> 
n. -10. 

T " r " T T^5 ̂ X 
M FCVJ . L . —Í .T J » . « » J «V» »IT MUM. «> •» 

PflGIHfl HflNCHfíOfl ILEGÍVEL 
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ÁREPUBLICA í> 

38-Rua 13 de Maio 
Esta empresa acaba de ser inteiramente tran-

sformada no novo edifício nara, o nnal f i r n + r > o T l OTÂ  
rida. 

Que Empresa d'teA Re 
publica", dirigida por hábeis artistas, jà era 
justamente considerada e acreditada pela perfei-
ção dos seus trabalhos, agora, que acaba de ser 
remontada, esta habilitada a ser a primeira de-
ste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho ty-
" h A n n n o r v n i n n r v ^ - w w r k - í « J -I ^ l • - i ^ mais 
j a, garantiildo a sua correcção e nitidez, com espe-
cialidade, livros, folhetos, cartas commerciaes, me-
mo ran dum s, facturas, recibos, conhecimentos, 
etc • ©te • 

Imprimem-se cartões de visita em cinco minu-
tos. 

Tem sempre um stock variado e considerável de 
cartões de todas as qualidades e de papel para 
obras, de modo que executa, com a maxima preste-

encommendas que lhe fizerem 
PREÇOS MODICO d 

Todas as encommendas serão executadas 
do freg 

D'"Á 
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L'AHAMESTOS ADÉANTADOS 

OBClO BO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
D i r e c t o r P o ï £ t i c o » - B O U T O R P E D R Í Í V K M I O 

1 Redacção e Typographia 
i . » { — Una l i t «lo M . u o .íU 
; l ' i i lk l iea^ôc» e a f i i iu i in ios p o r a j u s t e 
: l'A CAM EN TOS ADK.'VN'I'AOOS 

S» lelfisou Espeúaes 
m o , 2 :* 
D e u s c h o n t e m , n e s t a c d » 

p i t a i u m c a s o q u e t e m e m o -
c i o n a d o a p o p u l a ç ã o . 

O b a r í l o I l t i i ' < j e l ^ e n c o n » 
t r a u d o a e s p o s a c m c o m p a -
n h i a d o m e d i c o d a c a s a ; D r . 
M e n e z e s D o r i a , d i s p a r o u u m 
t i r o d e r e v o l v e r q u e o s n ã o 
a l ü n c j i u . O h a r S o t e n t o u 
s u i c i d a r s e c o m u m t i r o 1 1 0 
o u v i d o . 

O d r . M a n o e l Y i c t o r i n o 
f o i e l e i t o p r e s i d e n t e d a s e s -
s a o d e m e d i c i n a d o C o n 
g r o s s o S e i e n t i f l c o d e M o n 
t e v i d é o . O d i s c u r s o p r o f e -
r i d o p e l o e m i n e n t e b r a s i l e i -
r o f o i u m v e r d a d e i r o s u c < < 
c e s s o . 

O c o u r a ç a d o íloiiano f o i 
m u i t o b e m r e c e b i d o 1 1 a I 
t a í s a . 0 r e i V . F m m a n u e l 
d e u u m a r e c e p ç ã o e s p e c i a l 
a o s n o s s o s p a t r í c i o s , e c o n -
v e r s o u l o n g a m e n t e c o m a 
b r i l h a n t e o i Y i c i a l i d a d e , e l o -
ç | i u n d o a m a r i n h a b r a x i l e i -
r a f m o s t r a n d o s e i n t e r e s s a 
d o e c o n f i a n t e n o f u t u r o 
d a s c o u s a s d o B r a z i i . 

Dr. Alberto Marai 
Passa hoje o primeiro anniversario da administra-

ção do nosso preclaro amigfr, o excellentisRir.no senhor 
doutor Alberto Ma;*anhfio, muito digno governador do 
Estado. 

Commemorando essa data, em nome (;0 partido que 
representamos, e em nosso proprio nome — porque foi 
n'a A Republica que o talentos.) moço accentuou a sua 
indi\iduaíidade politica,aliQerceou o seu prestigio pessoal, 
creou um nome laureado de, jornalista eximio,—não nes 
sentimos tomados delisouja, nem emujcam s a tuba 
louvjiirnheira — o que aliás nao o^tà nos nossos hatr.tos, 
porque apenas nos tmm amo ^ echo do sentimento geral 
da opiniílo publica que se manifesta do modo o mais 
inequivoco em favor dc eminente cidadao que o voto li-
vre do povo rio-grandense chamou ao mais elevado 
pasto da administração publica. 

•• - : ^ - V- .V - - A ' . : " ' . - ' ' - : . , ; -/.;„-• 
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C h e g a n o t i c i a d e u m g r a n ' 
d e f e i t o d e a r m a s d o s b o e r s , 
q u e d a m o s c o m a s p r e c i s a s 
r e s e r v a s . A p ó s u m v i o l e n -
t í s s i m o c o m b a t e , ^ i d e s t r o 
« f a d a a c o l u m n a d o g e n e r a l 
í r e n c l i . O s b o e r s c a p t u r a -
r a m F r e n d i , q u e f o i f u z i l a -
d o , e m r e p r e s a l i a a o s f u z i -
l a m e n t o s d o s b u r g h e r s . 

X a B a r r a d o C o r d a , E s t a -
d o d o M a r a n l i s l o , o s í n d i o s 
m a s s a c r a r a m q u a t r o c a p u 
c h i i t h o s e m p r e g a d o s n a c a -
t l i e e h e s e , a g g r e d i n d o f r e i r a s , 
c r i a n ç a s e f a m í l i a s . 

l í i o , 2 4 
E i Y e c t u o u s e , h o j e d e m a < 

i k h a n , a p r i s ã o d o a l m i r a n t e 
C u s t o d i o d e M e l l o , p o r e m -
q u a n t o r e c o l h i d o a o A r s e 
n a l d e M a r i n h a . 

X a o s e s a b e , a o c e r l o , q u a l 
0 m o t i v o d a p r i s ã o , p o r e m 
a o p i n i ã o g e r a l é q u e o b e 
d e e e u s o m e n t e a e x i g ê n c i a s ' 
d a d i s c i p l i n a , p o r q u e r e i n a 
a q u i i n t e i r a c r . i m a e n a o 
c o n s t a o m e n o r m o v i m e n t o 
n a i n a i * i n h a . 

AUMÃNAK 
a i D I A S 

1 na cl»'ia b 4. Quarto min^uantí- a 12 
llna nova a 1!>. Quarto crespentej» 

"adav;fio das rendas publi-
ca-, cortou largamente nas 
despezas, tratou de suppri-
m irei n p regos, s u - pe n d o li as 
obras adiaveisje a consequên-
cia f ) i continuar o equilí-
brio orçamentado, de modo 
que são lisongeiras as condi-
çoes do erário publico. 

Por esse facto, pode-te bam 
uVdliar o que fará s. exa.? 
quando melhorarem as nos-
sas condições financeiras, 

O Rio Grande do Norte 
tem na personalidade do Dr. 
Alberto Maranhão as mais 
fundadas esperanças. 

UA Republica," honrando 
hoje as suas columnas com 
o retrato do distineto rio 
grandensc, dá-lhe, por esse 
meio, o testemunho eloquen-
te da sua admiração e da 
sua estima. > 

Vu 

t,. . „ ^ • „ . - „ . ^ ^ ^ imi « i l i n i - -- — i •• - 1,1 ' ' 

Ineoiiteatavclinepte, o folhetim 
hz parte da vida . de um jornal, 
toruandoe&e sempre a leitura pre-
dilecta do publico. 

lJor isso, entuulemos dar maior 
desenvolvimento aos nossos ío-
thetinhj, começando nesses dias a 
publicar um ouíro no alto da ter»-
ceira pagina. 

A esco ha do novo romance re-
criiu ne;s» oí.-ra extraordinarip, 
!|U3 constituiu o maior luceeaao 
tULorario do século XIX, o 

QiiO VaclisP 
do grande, eaeriptor polaco II. 
Sieukiüwicz, habiímenío traduzido 
eannotado1 por um doj nossos 
compimlidiroâ de redacção. 

Brevementa começaremos a pu-
blicar a traducçâo do (Jao I tcHs1? 
e então o publico terá occasião de 
ir saboreando aoa poucos unia o-
bra-pritu:^ na coneepçfio o na 
forma. 

Sobre as tiíiducçõea do Í./Í.-J 
dis, nao noa consta íjuo em 

ç;lo do um club .̂ que iomasso a 
peiio zelar, em perfeita soiidarlee 
dade, os legitiraos intere38e8 da 
nossa tíío abatida milícia civica, 
reuniram-ae para tal fim a 24 do 
Fevereiro ultimo. * 

Procedendo se a eleição da 
directoria do Club ficou elia as-
sim composta; 

Presidente, tenente-coronel Ma-
nuel Lins Caldas, vice - dito, ma-
jor Joaquim Soares Raposo da 
Camara, secretario?, capitães An-
tonio Cavalcanti de Albuquerque 
Maranhão e Miguel líaphael de 
Moura Soare3, theaoureiro, coro-
nel Affonso Saraiva Maranhão. 
0 presidente eleito achava-ae au^ 
sente^ de modo que aó a oito do 
corrente teve logar a cerimonia 
dà posse que realizou-se com toda 
eolemnidade. 

INTaquelle dia* á hora aprasada, 
uma commiôsão de socios foi ii 
roaidoncia do coronel Caldas afim 
de acompanhai-o atè o edifício 
onde fuucciona o club, á rua 
Visconde do Rio Branco, o qual 

achava vistosamente decorado. 
Ao empossar-se, o teuentet-co*i 

rone! Caldasi que havia sido re-
cebido ao som de musica e ao 
e&ftrugir de Jnnumeran girando^as, 
endereçou aos seua dignos ca* 
maradas uma bella alloCaçao, 
agradecendo-lhea a prova de con-
fiança com que o haviam destina 
guidom ò salientando a actividade 
da associação. 

Eucerrada a sessão, foi s. a. 
novamente acompanhado* por to-
dos, ató á sua resideucia onde, foi 
servido um delicado copo d'agua. 

iiJiC/mhlka 

Amaiilinn, nâo díiiu»m«>s 'rA HrpuMicii'1' * • 
. íciuJí) a]̂ uns «los JIOSHOS assî uau-

t«'s icspomlido Hrt.̂  nossos avi.sos HOl»|'H 
mantos rri.iadoN da íiuno dn líMMí̂  

r«̂ )1 viemos suspeiulfi>lli ;, rrstû sa <!«» 
joni"! . 

Mais uma vc/ avisamos ús pessoas rjue 
sí? (jui/̂ irtu uíÜi.sar mis uos.̂ as colutimas 
pava pul)lirin;rM»s <lc intereis«í particular h 
t-ti aiimnn'irs| <ju<J.i íalta ajuste 
piwiu, roui ])â amMito adiantado, co-
Ui.uvmos dü/HiHus íris ]por linha, d«̂  , . in H i r m i n i r i r ) IM| l l l l l l i l * 

língua portuguesa j a e x i . t a amaicoiUínlm im paidica r̂io, 
feiii sobre a traducção iranceza [«^»i ivis por liuija, um ctida repmduc. 
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Dia santificado 
2 5 , A n n u n c i a ç a o d e N . S e -

nhora, 

Quan-lo ^e agitou, ou pãrà melhor uizeraiOS, (juan lo 
seimpoz a candidaturado 1):. Alberto Maranhão cnmo 
o mais digno, dentre os nossos correligionários, de con-
tinuar a obra gloriosa do nosso que ti do sen.i-
dor Fe:lro Velho e do seu digno sucoe^-cr, senador 
Ferreira Chaves, alguns espíritos, que nao conheciam 
03 talentos e as apti.lões de Itom.eni do governo já so-
bejamente manifestados pelo d>\ • Alberto M:n.lanhao, 
no secretariado do governo, na imprensa, nos coiiúoio-
eleitoraes, na procuradoria geral do Estado, averbavam 
centra s. exa. a pequena suspeição da sua pouc.i edade. 

Isto que poderia parecer um defeito, tan ,-ido justa-
mente um mérito apreeiavel. porquês, exa, jà do pos-
se de uma boa somma de experiencta das coisas pu^ 
blicas, lia revelado a envergadura do rim homem de 
estudos, trabalhador infatigavel, que se nao can^a, nem 
t e m e enfrentar os mais complicados problema^ da pu-
blica administraçao. 

Um anno de governo, principalmente ura anno de 
c r i s e temerosa, de certo, um período curto para se co-
lherem os fructos de um bom governo ; porem, na 
adminisí ragao do Dr. Alberto Muranlmo, Tevelar.im-se 
logo as vantagens que o Estado t : m recolhido do seu 
patriotismo e da sua competencia- I a o assumir as 
rodeas do governo, foi s. exa. assaltado por um diHioil 
problema (pie teria desnorteado ontro nv.nos experimen -
tado ; reíerim^mos á secca pavorosa do anno pasmado, 
que paraliseu quasi todas as Lontes do receita do Es-
tado. 8. exa. encarou resolutamente as circumstancias 
em que nos eacontravamos, tornou-se severo ua aire^ 

PRGíNfl MfiNCHRDfl 

revista por Sifrnkiewioj, como a 
que vao publicar A Jicp<iJiUca. 

A primeira traducção íranceza, 
que serviu para alguniaa tradu-
cçctea portuguezas que. ternoa vis-
to, tnhiu tão incorrecia, oljede« 
ceu tanto no aphorismo do Ircohi-

í-L' cclirador d* "A li^puliíica1^ IIHMIU 

para îv-̂ î n:'.!uvas v conta», o 
Antonio Í>t*ão, <j»n» autorisado a 
pns^r r̂ í-.ihofí. 
«•apita! 

Aurad̂ r̂ iiiít ̂  {n-nlî r-idos, as muiíav-
irlií-ííuí-õi'.; (jm» liontrm t,rouxHr:uii, 

. . i . . . muitos dos noss s anii-vw, possoalin<Mii>--
/ore, IruuioYi, que btoukievicz viu*»por ^mus curtr.^. 
se obrigado a lavrar um protesto 
enérgico contra os doturpadorea A J á do correnco, finou ^e, na 
do seu peníaniei.ta e a pu!)licar) c idô ( i t í Ceará miriin, na avan-
umr, tradução franceaa^ que ser- G(Iade de 08 annoa, o respei-
v:u do ba:-e ú nossa trudacíão. ^«cião major Antonio Dann 

K^p^ramos, pois, GUQ o novo t a s (1(> Noronha, pae do noa-
folhetim fuá succ«3;:o o 03 noa^ 3 0 prevtimoao amigo coronel Fe* 
aos leitores nos agradecerão apu- li^nvioo Dantas, 
bic-tçio do V io'Yadi< ? 0 finado, de par com aa mais 

colunáveis virtudes domesticas, 
cultivava, com çineero entliuei-Deu -nos o p r j x e r do sua 

visita o n o s s o j o v e n p a l r F ' 
c i o e a m i g o . (í i ! ; l i a o / í e \À-

intel i igouLo a c a - í e m i c o 
le dit eito. 

Esta n o v a m e n t e r(»sitlihdo 
nòsta cida«îe, o nnsso d i g n o 
•tiiiigo Jtíã ) .1 jvra% f c .nho iâdo 
e ïnteili'-Vînte a l fa ia te . 

V 
(irando numero de officiais da 

(îuarda Nacional, ieáidcntc2 uesia 
cidade, tendo reeolvido a crea^ 

aãmo, o amor da liberdade o da 
patria tendo figurado, desde a sua 
primeira mocidade, nos movimen-
tos revolucionários de iVrnambLH 
co> de ond9 era natural. Foi duas 
vezüa Rravemento ferido em com-
bate contra aa tropaa 1cuiali>tasf e 
esteve, durante aeis mezes, depor» 
tado e;n Fernando de Noronha, 
como rebelde. 

A txina. família do iüustro ex̂ » 
iinetok wSjUícialmento aoy sons dig» 
nori filhü3% coronal I^oiismimo, ma-
jor Leonida* e ivi?,iíTio Agapito 
Uantaej a^ nodtaa condolências. 

ILEGÍVEL t 
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Ao »rond Barbalho 
C o m v is las n o e x m o , d r . 

D i r e c t o r <«eral ila K c -
p a r l i ç A o G e r a l d o s T c « 
IC()taapIios. 

Ainda profundamente magoado 
na minh4» dignidade de funccio-
nario publico federal, com o ar-
tigueto insultuoso e insolente úo 
coronel Antonio O'yotho Bubalho, 
que iraaginaudo uma falia minha 
no comprimento exacto de meus 
deveres, não teve o discernimen-
to «uflicieute para accusar-me co* 
mo funccionario publico, sem to-
car na minha individualidade par-
ticular e ainda mais na minha 
dignidade, venho demonstrar ao 
referido coronel que, não bó cou» 
sidero infundada & sua reclama-
ção, como julgo inqualificável o 
Abuso de seu filho, dr. Alfredo 
Barbalho, offieial de gabinete do 
ministro da justiça, trausmittir 
peio telegrapbo nacional* como 
serviço publico, as cartas família« 
ve* que lhe escreve, 

O coronel Barbalho toma por 
base «Teste inclaseificavel absurdo. 
0 artigo 103 do Regulamento do 
Telegrapbo qua diz: "A reiposta a 
um telcgramma offieial será ex* 
pedida como cfficial, quando for 
apresentada e a&signada pelopro-
prio destinatário' do primeiro t e -
1 . rliii«r«S/lrt n a nVr\n<4l rí/M' ftUgl tttUlIl'* Uill̂ lUU f\J 
deste e tratar de assumpto rela-
tivo ao objecto do telegrarama 
originário". 

O coronel Barbalho, tomando 
por base este artigo, no assalto 
que faz aos cofres publico?* abu-
sando do direito que lhe conLre 
o mesmo artigo, cabalmente de-
monstra que de iodo o Regulamen-
to da Repartição Geral dos Tale-
grapho?, conhece apenas o su-
pramencionado artigo, no qua1, nem 
ao menos, interpreta a sua ver-
dadeira e única eiguificação. 

Já é abuso inqualificável, co-
mo disse, o dr. Alfredo Barbalho 
trausmittir, pelo telegrapho nacio-
nal, as cartas que escreve para 
seu pae, e este^abuso toma fei 
çõea mais graves», ainda, no fa^ 
cio deste, prevalecendo-se de ser 
destinatário de um fcelegramma oi'» 
ficial, que lhe dá o direito de 
respondelro como offieial C tralan* 
do, simplesmente, do assumpto 
relativo ao objecto d'aque'le des;* 
pacho, como exige a segunda 
parte do artigo 103 do Regula-
mento do Telegrapho, citado pelo 
proprio coronel, no seu artignete 
de 22 do correute, publicado no 
«Diário de Natal», e que acima 
mencionei em lettras maiuacuias, 
para sjbre e!le chamar a atten-
ção do mesmo coronel ^ não ió 
respondel-o como accrescentar-lhe 
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ELEMENTO DISSOLVENTE 

-Seguiu o exemplo do Paulo 
Géraud. Vendeu a mobília a 
um ferro-veiho, e Victoiina eetá 
no hospital. 

- -No hospital, Victorina I Po* 
is. tanto melhor ! Não tem se-
não o que merece 1 Uma ve* 
lhaca que deitou a perder o seu 
lar domestico. Ahi está uma que 
não faz honra nenhuma á fami 
tia! 

H-E a sua velha prima ir per-
guntou o irlandês. A boa da 
viuva Ferrau que tive o gosto 

A88umpt09 que não satitfazem as 
oxi^ncia* da Begunda p:ute do 
supramencionado artigo. 

Em visla do que expendido 
fica, parece-me que eou exacto e 
justo na qualificação que d ou aos 
lelee.irtus do coronel Barbi'ho pa-
ra o seu filho. Este também com-
inette abiuo, como já disse duas 
vezes, no caso vertente.«, e para 
demoustral-o com ,toda a eviden* 
eia ó lurfieiente transcrever aqui 
o artigo 102 do regulamento dos 
telegrapho® que dispõe : 

'•'Nenhum funccionario federal 
deve expedir como cfficiaes te -
legrammas que tratem de assum-
ptos alheios às suas attribuições 
iegaes". 

O legislador, ne>toi termos, re-
fere->ee a assumptos officiaee, 
alheios iu attribuiçõen legaes deste, 
mas de competencia d^aquelle 
funccionario federai. ' 

E' logico, portanto, que qual-
quer funccionario federal que 
pa8-;et como offieial, telegramma 
de as umptos alheios ás suas at-
tribuições iegaes, raus oíficiae^ 
commette u.a abuso, viola uma 
disposição regulamentar; imagi* 
ue so, como classificaria o legisr 
iador, se pievisse o caso do co-
ronel Barbalho. E não o previu, 
de certo, porque, jamais se pode 
comprehender, quo um funccio-
nario publico de certa esphera, 
por mais rusticamente inteüigente 
que seja, julgue que fciin o dl-
reito de utilisar^so gratuitamente 
do teltgrapho, para tratar de 
assumptos particulare?, commer-' 
ciaea, familiares fc, até^ de tercei* 
roj, porque o coronel ttaibjlho 
offerece-ee a quem tora negocioe 
na Capital Pederal., para re^ol* 
vel-os officialmente, o que aggra-
va, ainda mais o seu abjso. Já 
houve um collega de Nata!, que 
me disse que, era e^ta a razão 
do decre^cimo da renda d'aquella 
Estação. 

Si, todo aqupüo que pela sua 
coUocação social tenha a faculda 
de de trnn*mittir telegrain-maj cf-
ficiaes, o faça tratando de assum-
ptos particulares, commerciaes e 
de tesceiro?, como faz o dr. Al-
fredo Barb^iho, a repartição gi> 
tai doj tekgraphos soffreria um 
grande abalo. 

1* porque o serviço augmenta-
ria extraordinariameutt1, precisan-
do o governo triplicar* talvez, o 
numero de pessoal, que é o mes-
mo que triplicar a despeza desta 
repartição, para o comin?rcio / 
que é a verdadeira alavanca desta 
e de todas a9 repartições federae?, 
uão soffter nas sua* altaa transac-
ções; 

2' porque a renda da reparti-
ção deminuiria consideravelmente, 
porque raro seria aquelle que, 
tendo qualquer telegramma para 
;i Capital Federal, nílo se encos-
tasse a qualquer Barbalho, para 
tran^mittil-o como ofíicia!. 

Poiu é possivei quo o coronel 
• H H r a B C > W JM 

de conhecer no botequim dei rua 
Keller ? ^ 

- -Ah ! minha pobie parenta 
náo tem eorte ! 

• -Suecedeu-lha alguma cousa 
desagradavel ? 

•-Se suceedeu ! O senhorio 
mandou-lhe dizer peia justiça 
q:je a expuld?iva do cnsa, e isso 
deu-lhe tamanho choque, que 
caiu logo de p:tpo para o nr. 
De ealão para cá eetá tolhida 
do lado direito. 

-'-Uma grande de?graç^ í 
-•Sim, o que não impediu o 

senhorio cie a pôr ao freèccj do 
ente como tila estava. Prega-
ram-lhe na rua com os tarecos, 
e se por fortuna eu nao appa-
recesS3t estoirava para ali. Ke* 
lizmemte encontrei ura canto pa-
ra onde a transpoitei com a 
mobilia. Se a visse 1 Paz cho-
rar as pedra:. Já nâo come. 
Sustenta-se com aguardente que 
lhe levo do tempos a tempos. * 

— Porque não a msnda paru o 
hospital V 

r-^im, vão li íallar-lht no 

l)arb:dhc, fito m((,Hi(jndc] !uo rspr* 
rícnli* v (tw aelivOf conio sempre 
se clieeiíitiii, possui !or de uma 
prrspicacid w.tarel. de um espirito 
ar<i«fvà protegido por um ente ce 
1i(}e)iut cao -comprehenda uma 
cousa tão clara, iao limpida, tão 
patente, tão intuitiva? 

Não creio! Confere : C mpre-^ 
lie ode e roia calladamente / o seu 
mana divina'; mas, como me vio 
multo moço, inexperiente, sem 
cultivaçào intellectual, sen-
tin^e prepotente, possante, pode-
roso, tupinamente f^rte paia me 
olíuscar com sua prova jornalfati-
cay concebida numa linguagem 
crúe1. que fere aos ouvidos e as* 
phyxia todas ae regras grariuna-
ticae?. Nâo é verdade?! Indo á 
imprenaPj eu o ouviria caüado 
quando voltaase h nossa casá. 
depois de algun3 dias de sauãõst 
ausência, como era eeu costume, 
podia, a^proposUo de ttr.IoT meíter 
o pau em toda a re{«artiçâo do 
telegrapho, muito principalmente 
tios meus collegas dô Natal,, como 
habituava," e, finalmente debaixo 
daquelle teu riso Irypocrita tazer-
rne, com vóz meigi cen^ura^ as 
mais acres, como costumava, 
sempre a titulo da conselhos> mas 
na verdade, com o fim único e ex-
clusivo de deitar as bi lis terrí-
veis do seu génio irascivel; quann 
do assim voltasse eu dobraria de 
amabilidades^ como sempre tra-
tei-o, e assim faria porque alem 
da educação que pos uo, o medo 
do jornal e o respeito ao seu pre 
stiffio que tudo consegue; ine tor-
nariam maia timido e titttavel. 

Kngan;u-se no emtauto, cclipo-
tente coronej eu tudo comprenen" 
dia, mas a tu a edade e a minha 
educação me obrigavam a aparen-
tar uma estolidez profunda. 

Eu queria que o coruuel Barbai 
lhOj da enorme cellccção, que 
t rn das cartai tekfgraphicas, pu-
blicasse a que iiiah analog;a tiveB-
&eAcom ferviço publico, para que 
todo mundo avaliasse a coragem 
de^te celebre coronel (le ir á im-
prensa aviltar a um homem de 
c iracter, quer por binevo!encia 
nascida de sua educação7 occulta 
muita cousa daqueüea, cujas con-
sciências não tremem, quando 
tentam atirar um punhado de la-
ma na honra de outrem. 

Ainda não chegou, coronel* a 
oceasião de me remover desta jsla-
rão. 

Não transm/iti seu de3pacho e 
nem tranamittirei outro em iden-
(iea9 condições. 

Si a e?t >ção da Capita! Federal, 
a central da repartição, quixer 
fazer a concessão de continuar a 
receber as cartas. te'egraphicas do 
dr. Alfredo Baibailio para o seu 
paet com o titulo de S. P, em-
bora indo de eucontro ás dispo-
sições do regulamento, como já 
demonstrei, mandarei levar a seu 
destino todo dquelle tcleearia que 
aqui chegar/ porque não é de 

minha competoncia a fiscalização 
deste serviço, mas também o su^ 
pradito coronel> limitar-sechti a 
responder, tomente, as perguntas 
de teu tillio, «em inleicatiar no 
texto do teleccvta, outros assutnp-
tu o alheios ao) do despacho ori-
ginário • Aieui de prehencher esta 
formalidade, eu collocarei em ca-
da desnacho a nota: «com vi*tav A 
á directoiia geral.» 

Eu tenho, è verdade, uma pe-
quena falta em teda esta questão* 
que a myopia iifleüectual do co -
ronei Bjrbalho ainda nâo perce« 
beu. Sabe qual é ? E' haver nc, 
ceito seu telecarta sem participar 
que eiledeixiva de 6er transmita 
tido porque não estava de accor-
do como art. 103 do regulamen-
to, o único que lhe dá direito, 
com reátiicções, de \x*hv gratuita-
mente do telegrapho nacional. 

Dà direito si a Central conside-
rar as carias do dr. Alfredo Bar« 
bailio como serviço offichl. 

Depois de tudo* assim expendi-
do e demonstrado, apresento o se-
guinte schema: 
Assalto aos cofres públicos por via 

(h lélegvapho Nacional 
Quadro demonstrativo da im< 

poriancia dispendida peio governo 
federal com os telegrammas do 
negociante Antonio Olyatho Bnr 
balho, no exercício da 1900. 

Em Jane ro 762S150 
« Fevereiro 289$350 

Março 444S780 
279$140 
141$150 
209S890 
1 n i « r\ J t.*v#ip jt iu 

108S050 
70$950 
88$S00 

138S900 
r> õ S 

« 
« Abril 
« Maio 
« Junho 

1 il I U rt « UUIUU 
" Agosto 
« " Setembro 
« Outubro 
€ Novembro 
« Dezembro 

Samma 2:754$S90 
Aquelle que duvidar, provo 

com oi mappas desta estação. 
Pois è um homem acsim que 

gosa destas regalias, a todos ve-
dada^ que vae á imprensa dizer 
que o te-egrapho é caro ? I 

Sira, è caro, para os outros que 
consideram uma violação de uma 
lei, um insulto á dignidade de seu 
paiz; mas para o coronel Barba-
lho ? 

Façi quem quizer algum abati-
rneuto, ainda, te for capaz, e, 
ine dig\ quanto rica elle pagan-
do ? ! 

Quero sabe si elle não quer, 
em troca do serviço prestido ao 
paiz7 AQ se corresponder gratuita 
mente com o sea fi lio na Capitai 
Federa!, pelo Telegrapho, não 
quer ainda um pagamento por 
cada telecarta ? ! Não duvido desta 
pretetição, e igualmente nao* du-
vido que o dr. Alfredo BMbalho 
a consiga com o grande prestigio de 
que dispõe. 

Neãtes íermo?7 respondo a pri-
meira parte do artignete do coron 
nel Barbalho, e quanto á segunda, 

tephft a d ;zer que elle, comente 
tílie, unicamente elle, exclusiva« 
mente e ! ^ e mais ninguém ne*ta 
leira, iue vota antipathia, nin-
guém absolutamente ninguém tem 
a falta de senão e de educação, 
de classificar uma repartição piu 
blica federal de caía de Oratei, 
tendo eüu á frente ura moço de 
meus sentimento*, muito acima dos 
vómitos negros de qualquer cega-
genro, de qualquer quidam§ que, 
megalomani.tCAmentf-j entendesse 
m altura de (f¥ender a honra 
•ilheia, de deprimir a dignidade 
daquelles que têm consciência do 
quvnto valera, pila sua educação, 
altivez de caracter e dignidade 
sufficiente, para calcar a^s pés to-
do e qualquer insulto, para fazer 
voltar^ com energia, toda e qual* 
quer lama fétida para a cenosida-
le putrefacta e putridamente re* 
pugnante e asquerosa, que a 
gerou. 

E' aseim que etraago a aceusa-
ção intuudada do coronel Barba« 
llio com as provas cathegorica« da 
solicitude com que desempenho o 
serviço, publfto a raeu cargo.Fale 
lei em prova?; uão, é uma, go« 
mente uma, msa eloquente, pos-
sante e traduz legitimamente a 
fM expres ão exacta da verdade. 

Eil-a : 
<Nós,ab:iixo assignados declara -

mos que o »r. João P^dro de 
Almeida nenhum prejuízo noa 
t;m causado, quer nos nossos ne-* 
gocios commerciaes, quer noa par-
ticulares, como encarregado da 
E-tsção Telegraphica desta cida^ 
de. 

Declaramos mais que a adminis-
traç\o,de te íuneciouario n quella 
repai tição, tem sido a fé boje, 
criteriosa e digna, merecendo a 
admiração de seu* amigos e ap~ 
plauioa d>3 seus superiores hie-
rarchicoa. 

PoJe o sr. João Pedro de Al-
meida fazer o uso que lhe convier 
deita declaração que fazemos Sa 
honra da verdade. 

Macahybai em 20 de Fevereiro 
de 1901. 

BaehareL Augusto Tavare* de 
L y i y d e i t a d o federal, coronel 
Agripino A . de Mesquita, coronel 
Prudente de Alecrim negociante. 
Coronel Aureliauo C. de Medei-
ros, negociante. Major Antonio 
Adolpho Gome«, negociante. Co-
ronel João Baptista Muniz Pa-
checo, negociante. Capitão Um-
beiiuo Vianna de Mello, negocian-
te. Coronel Joaquim de Araujo 
Guimarães, negociante. José Luiz 
Fernandes empregado do comtner-
cio. Aleixo Feireira de Meequita 
empregado do commercio. 
Leonidas Carneiro Monteiro, ne-
gociante. Coronel Thomaz Anto-
nio de Meilo, fazendeiro. Coroneí 
iManuel Mauricio Freire, negoci-
ante. Professor Francisco Sebas« 
tião Coelho, empregado do com» 
mareio. Francisco Freire da Cruz, 
empregado do commercio. Capi. 

hospital. Mandava-nos logo pas« 
sear I 

-^Recommendou-a ao menos a 
alguém »a ca -̂a onde a pôz ? 

••-Na tal casa não ha nin# 
guem. 

^Não comprehendo. 
—Eu lhe explico. 

ún rua 8ervau abrem 
Do 
se 

lado 
ruas, 

fexom ê trabalhos de demolição, 
e os locatario3 mudaram-se. Mas 
os tíabalhos esião agora para-
dos, e e^tão de pé fíois ou tres 
cubículos. Conheço o empreitei-
ro. PedUIhe licença para instai-
lar a minha velha n'um quarto 

Consentiu, e ahi estará até que 
morra ou ate que deitem aquil-
ío abaixo. 

— I\b;'tí mulher! Tenho muita 
dó dVlla. Bem sabtí que tou 
philantropo. Vaino3 vè!«-a. 

— Como qui/;er. E jantaremos 
[ior aquelles Indo?, diese o tio 
Béraud. 

— Esta a calhar ! retorquin o 
irlandez. 

—leyars lherhe i um litro de 

aguardente, porque è a aguarden 
te que a ampara. 

— Famosa idéa I Ha de ficar 
contente. Ah ! o senher é um es-
pertalhão! A caminho 

Sairam ambos da <Vil!a do? 
Andrajo?. » 

Chegando ás fortificações. Sco-
ot fez parar um trem vasio ^ue 
regressava a Paris. 

Fez subir para e!le o velho 
Béraudtf subiu também, e deu 
ordem ao cocheiro para os con-
duzir á entrada do Pere-Laehai-
se. 

Apearam-se, ^ um pcuco mais 
adiante, Scoot guiado pelo tri-
peiro, parou defronte de um ta* 
pu me. 

4 Bastava tirar duas tábuas para 
entrar no reeinto onde estava 
tituàda a morada da viuva Fer-
ran. 

A porta da pocilga estava 
apenas no fecho. 

Pai ro Béraad abriu a porta, e 
transpoz com o eeu companheiro 
a entrada de um quarto no rez-) 
do-chão onde estava a carreta 
de mão da antiga veodedeira. 

1 N'este quarto estavam amon-
toados diversos objectos proveni* 
entes da demolição de outras 
ca^asj portas, janella^ vigas ca*, 
runchosa^ taboas e inontea de 
aparas. 

pequena escada, aimi« 
Ihante a uma escada de carpin-
teiro, conduzia ao quarto do pri-
meiro andar. 

Ouvindo ruido no rez-do-chãoj 
a viuva Fsrran, estendida no 
seu leito, soltou então uma 
especie de surdo grunhido. 

— Sou ea. minha velha, ex -
clamou Pedro Bé:aud, sou eu 
com um amigo ; nós trazemos-te 
alguma cousa boa para te agra-
dar. 

William Scoot deitava em ro-
da um olhar de singular expres-
são. 

Subiu atrás do trapeiro a es-
cada, e entrou na possilga de 
que a descripção mais naturalis-
ta daria cora dificuldade uma 
idea. 

{Continua.) 
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tflo Mftouet Carneiro de Meiqui9» 
Fiílio, negociante. Cupftfto Frao* 
cieco Marinho de Oliveira, nego* 
dants. Coronel Feliciano Pereira 
de Itfta Tavares. Miguel Camara, 
negociante. Académico Luiz Tá» 
vares da Iyra 4* annifita de di-
reito. Major Feliciano Lyra Filho, 
negociante, coronel Jofio Baptista 
de A buquerque Vasconcello«, ca« 
piíalista. Euclides Duarte Ribeiro, 
negociante. Major Lydio Mari* 
nho de Oliveira, negociante.Capi* 
t3o Heracleo GYzar Paes Barretto, 
negociante. Joaé Pereira Xavier 
empregado do commercio. Odilon 
Freire Feitoza.Gustavo de Paiva, 
empregado do commercio. Jo3o 
Baptista de Ma/Io Pinho* artista. . 
capitíloJosé Felix de Mesquita, ne- ' 
gociante, Gabriel San Tbiago, pro-
fessor derausica. coronel José Go-
mes Marinho, negociante. Cicero 
A\veè daRocha empregado do com-
mercio. Guilherme Batalha, íunccí-
onariopublico. José Lucas Gaicia* 
empregado do commercio. Manoel 
Francisco Cardozo, empregado 

"tio côtnmercio, Theodosio Garcia 
do Paiva. Amaro Marque?, era-
pregado do commercio. Jorç Ri-
beiro de Paiva, delegado de po-
l i ch . Euclides Carneiro de Mes-
quita Lima, negociante. José C. 
de Mesquita^ negociaate. Baithazar 
Gomes Marinho, negociante. Cae-
t\no Jorè da Silva Costa, profea* 
sor. O.intho de LeiroB Coelho, 
professor publico, Samuel Smi.ee 
da Siva Santop, professor de mu* 
sica, Antonio de Andrade Lima, 
tiugucittuie» tenente José Januário 
d e M . Pinho, negociante." 

Todas estas firmas ebl&o ccro* 
potentemente reconhecidas no car* 
tório desta cidade, onde paguei 
20$000 do reconhecimento e $G00 
de estampilhas federaes. 

Macuhyba, 38 de Fevereiro de 
1900. j 

João Pedro de Ahneida. > 

0 m p r t g r m 
Conforme nos compromettemos, 

desde o inicio de nossa firm^f te> 
moa mantido completo e variado 
sortimento de artigos de modas e 
phantasia- a contento dos nos. os 
bons amigos e freguezee, isto 
graças aos esforços de nossa casa 
matriz era Pernambuco, e do Q09S0 
representante na Capital Federal. 

Agora raesmo, na epocha anor« 
mal que atravessamos, o nosso 
sortimento, especialmente em crê-
pons pretos bordados a 6eda e 
artigos diversos para a Semana 
Santa, desafia ao maia caprichoso 
gosto esthetico. 

A o P r o g r e s s o 
«7. Cabral & G. 

Curso secundário 
Jofio Francisco da Cruz, com 

pratica de ensino pelos mais re-
centes methodos pedagógicos usa-
dos noá principaea estabelecimen^ 
tos de iostrucção secundaria no 
Estado de São Paulo e Capital 
Federal, eu propõe a leccionar 
era sua residenci*, à rua 22 de 
Julho, as seguintes matérias: Per-
íuguezj Francez Theorico e Pra-
tico. e Latira. 

As matriculas estarão abertas 
até o dia 30 do corrente mez, 
funccionando as aulas a 1* de 
Abril. 
Preço por matéria 10$000 

« c duas 18$000 
C c tres 25§000 
Para roais informações, roga-se 

tratar com o mesmo erasuaresi« 
dencia. 

João Francisco da Cruz. 

AVISO 
Cal de Lisboa e si-

mento inglez 
VENDEM: 

<35 C . 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba do receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmactmticas seguintes: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approjvada pela Juuta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E ' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoro» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancrps, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P Ï Ï I T O R A L D E J U C A ' COMPOSTO 
<le Soares de <á morim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do- Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coquelucheâ,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300 . 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO*30 dr- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, fobres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L Ï X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, il aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rlieumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que dellc teem uzado. Uni vidro 2$500. 
PILULA8 ANTHELM1NT1CA8 do Pharmaceutico JoSo da Roch* 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombriga» 
ou vermes inteetinaea. 
VINHO DE QUINA, C ARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia diatincta elae-
ee medica na anemia, fraqueza, paliidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cacbexia, dores brancas, faita de forcas, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepaiaa, flatulências, fastio 
g as'rite, dores de estomago, azias e todaa as moléstias que atacam c 
prgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas l e 
ruas recente« ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remédie 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTA MB A—de Soaret 
de -ámorim. Faz neacer erescer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única eauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toila as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
ft'6'Cor 

p i s T A E DEt> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 

DOM CEZÁR 
Vinhò do Porto non plus ultra, 

bíblico, immortal, com que "Mephisto,, 
levantou a espinhéla do F A U S T O . 

S a l v e X D . O e z a r t t 
D. Cezar de Bazan; o espadachim, 
Celebrado fidalgo bnberr&o 
Tomou triuta mil e um pifão 
B tornou-se immortal bebendo assim ! 

Cem annos depois, qualquer Joaquim, 
Manei, Zé francisco ou Zè-joâo, 
Pará, como elle fez, um figurão, 
de touca amarrada e sem talim. 

D. Cezar hoje em vinho licoroso,, 
renasce paia o mundo da folia 
E faz do homem triste o mais ditoso. 

0 

"Audacea fortuna juvat'' / o mundo é o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida é um dia, 
Tornai^vos cada qual o mais famoso, 

Kin-Ftí 
' % 

O Vinho "Dôm Cezar,, é um impor-
tante reconstituinte, geralmente e vantajosa* 
mente conhecido pela sua pureza rigorosa-
mente garantida. Encontrasse a preço mo-
dico na Casa de: • . Silva & O. 
e s 

A EDUCADORA 

r éde social—6— largo l F n r â it ftln 
I 2 I O X D E O 

Gerente da Succursal no Recife: 
Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró : 

Jerouymo Rosado. 

há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 
OL EOLINA—de S. A morim. A melhor brilhantina 

para o bigode, barba e cabelio. 
CREME MORIM—Para a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Deslroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP-áIGNE E AGILá DE QUIN-á—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio. 
Todos estos nremrados se encontram 

F l i a m a s t c i a . 3 ^ a , r a , r L h . ã o 

R u a Correia Telles 

E h d . i n " h 

m f i & W M ® WS- í o » o o o $ 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro,' que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
sò effeito. 

Bahia, 26 dé novembro de 1900.-
fAssignado)-Jòaqutm Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE B1 ARAUIO. 
João RIBEIRO DE LACERDA. 

As firmas são reconhecidas pelo tabellí-
ão Yirginio José Espinola. 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL t \ 
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Esta empresa acaba de ser inteiramente tran-

sformada no novo edifício para o qual foi transfe-
rida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'4'A Re-
• ii "l* • • 1 _ 1 JLI 1 i publica por hábeis artistas, jà era 

j ustamente considerada e acreditada pela perfei-
ção dos seus trabalhos, agora, que acaba de ser 

esta habilitada a ser a primeira de-

_a-se de fazer qualquer trabalho ty-
hico, por mais difficil e complicado que se-
V } .v ««cu JL à sua correcção e nitidez, com espe-

facturas x O 

irtas commerciaes, me-
cibos, conhecimentos, 

etc. etc ; 
-se car o b minu 

tos. 
->. . ! • V ' ' i " 1 ^ * " 

Tem sempre um stock variado e considerável de 
cartões de todas as 
obras, de modo que 
za. as encommend? 

.es e de papel para 
com. a maxima preste-
íizerem 

:. i i ; • • » as e n c o m m è n d a s s e r ã o e x e c u t a d a s 
a contento do freinez 

u í í 
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REPUBLICA 
Assignaturas 

Por nnno 1 5 $ 0 0 0 | N. avulso ÍOO; 
SoismcxoJ 8 $ 0 0 0 | A traz a do SOO 

PAGAMENTOS ADEANTADOS \ 

0BCÄ0 DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico-DOUTOR PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
38—Rua 13 de Maio-38 

Publicações e «anúncios por ajuste 
PAUAMENTOS ADEANTADOB 

Tiltgruats O I Ü Í M S 
RÍO,24 
Governador do Estado 

Natal 
A prisão do almirante 

Custodio de Mello, eífectu' 
ada liojej foi determinada 
por motivos de ordem e de 
disciplina. Ficaes assim 
prevenido contra noticias 
alarmantes que por veutu» 
ra sejam trausmittidas para 
alii. lleina aqui inteira cal« 
mu, Saudações. 

Epitácio Pessoa 
ministro do Interior 

Mediáas contra i especularão 

TelegrMsnas Espeeiaes 
Rio, 2 5 
Sabemos que a prisão do 

almirante Custodio de Mel-* 
lo (oi feita em vista de uma 
denuncia do cidadão Rurgal, 
de estarem o mesmo almi 
rante} Boriido e outro», tra-
mando uma conspiração con-
tra o governo da Kepubli» 
ca. 

FOLHA DIABlI DA MANEI 

Fundada pelo Dr. 
RBDACTOR-CHEFB : 

^Ximwil tymhb 
REDACTORES: 

Peclro Avelino, 
Antonio de Souza 

ADMINISTRADOR DAS OFFIClNAS 

- A u U . g r o . s t o L e i t e 

No orçamento da fazenda para 
o exercício corrente foram inclu-
ídas algumas deposições que ha* 
bilitam o governo a regalar pro-
visoriamente as operações cara-
biaes sobre praças estrangeiras, 
embaraçando e procurando mes* 
mo debellar a desenfreada agio-
tagem que se exerce nessa espa« 
cie de transacções commerciaes. 

Não acredito que ie possa ex-
tinguir radicalment/ a especula« 
ção por meio de simples medidas 
de occaslão, promovidas directa 
mente contra el|a; mas também 
não vai a minba descrença até 
ao ponlo de acolher como excel» 
f * * # * AMtnn n tftMrtmtnft rtnlr r»C» OAMrtOTr/IO iCUkOfl O li i cvuna ¥ tio ua wvuwuiiuS 

se comprador dos titulos, cuja 
baixa queira promover. 

VERÍSSIMO DE TOLEDO. 

kA 
S . l exa . o Dr. Alberto Mara* 

nhão, ante-hontem, por occasião 
do primeiro anniversario da sua 
honrada administração, foi alvo 
de significativas provas de apreço 
de quaai toda a população desta 
capital. 

O palacio do governo esteve 
constantemente cheio de repre» 
eentantes de todas as classes eo-
ciaesf que eram recebidos pelo 
preclaro moço rio*grandense com 
a fidalga gentileza que sua exa. 
sabe dispensar aos que delle se 
approxiraam. 

Vimos* nos saiões de palacio» 
representantes federaes» estaduaes 
e mfcnicipaes, desembargadores^ 
juizes de direito, promotores pu-

Quando o pae da moça 
Partiu-lhe uma costela. 

BOÁBIL. 

(àwmmmm 
Completaram annos hontem : 
O nosso joven amigo capitão Bráulio 

Heroncio de Mello, negociante d'esta 
praça 

—A senhorita Emilia' de Albuquerque^ 
fillia do capitão Joaquim Damasceno de 
Albuquerque* 

Fa/em annos hoje : 
D. Francisca Machado de Albu 
—A senhorita Amelia Wander 

querque : 
ley. 

Pensando é rindo 
O único segredo que »» 

mulheres sabem guardar é 
«I da sua edade. 

CONFÚCIO. 
* * 

1 5 $ 0 0 0 
S e m e s t r e í í $ 0 0 0 
Uei. 1$500 

Y E N DÁ I V U L S A 
Jornal do dia $ 1 0 0 
•Jornal do dia anterior $ 2 0 0 

AUMÃNAK 
3 1 DIAS 

Lua cheia a 4. Quarto minguante a 12 
Lua nova a 10. Quarto crescente a 26 

do conde Moltien sobre a altitude 
que o poder publico dtva manter 
ern face de<ee mal. 

Chamado a Malmaison para ser 
ouvido em relação ao projecto de 
Napoleão - fazendo regular peia 
Caixa de Amortização o curso dos 
fundos públicos, que se achavam 
de rastos, offerecidos a vi! preço— 
o celebre financeiro aconselbára ao 
Primeiro Consul que n^da empre-
hendesee cpntra a especulação que 
dominava a Bolsa de Paris, por« 
que^ (doutrinava el e) « os mesmos 
jogadores que hoje especulam na bai -
xa% para comprar, amanhã, para 
vender, especularão na alta, visto 
que ninguém joga continuadamen -
te na baixa ou na alta e que todo 
especulador èm alternativamente, com-
prador e vendedor t forçando a de 
preciação, ao vender e valorisando, 
ao comprar; em outros termosf que 
o baixista de hoje será fatalmente o 
altista d'amanhä ». 

Assim se passam aa cousas, re-
almente; quando se trata de 
transacções normaes, quando os 
possuidores vendem os seus titulo* 
a quem os queira possuir e se 
opera, em seguida* a tradição re-
gular da couía vendida. 

Estas operações constituem o 
que chamamos-commercio legi-
timo. 

Em se tratando, porem, de es« 
pecuîaçâo, a traniacçâo não è a 
mesma nem ee effectua do mesmo 
modo. 

Não ha, de um lado, como nos 
casos reguläre?* quem postúa títu-
los ou cambiaes para vender nem 
haf do outro lado, quem delles 
careça para coropral-os effectiva-
mente. De uma e de outra parte 
ha simples apostadire^ que jo-
gam, respectivamente, naa proba« 
lidades de alta e baixa de pre-
ços. E o jogador $ue especula 
na baixa, quer o faça em cam 
biaes; quer em fundos públicos ou 
em titulos e obrigações de com-
panhias, jamais teiá necessidade 
de jogar na alta para realizar 
seu lucro : a sua pressão se fará 
sentir, ininterruptamente, no sen-
tido da baixa. Si a especulação 
se exerce sobre fundos públicos 
nu eobre acções e titulos de com-
panhias, o jogador baixista é ex* 
clusivtnnente ver.dedor desses pa-
peis ; pois que do excesso da o 
fferta sobre a procura é que pôde 
provir a baixa. Os proprios prin* 
cipios economicou estuo ensinando, 
como se vò, que el(e não deve 
nunca jogar na alta, isto é, que 
não deve em tempo algum tornar 

Tu dizes que amor não mata, 
Pois seja, não matará ; 
Mas. si não mata. maltrata: 

blicoB, advogados, chefes e em-jAiBÍm foi> sempre Berá. 
pregados de todas as repartições' 

e ajustado a' 21 com o ar. José 
de.Paola. 

Aeiim, pois, provado fica que, 
antes do «Diário do Natal» haver 
publicado o artiguete da coronel 
Barbalho, o meu criado já estava 
contractado para servir n'aquelle 
estabelecimento» precisando, por-
tanto, de um substituto em m i n h a 
casa. 

João Pedro de Almeida. 
Maeahyba, 28 de Fevereiro dé 

1901. 

Armação 
Vendeise por modico pre« 

co uma boa armação ein 
veraisada e envidraçada, 
própria para fazendas ou 
molhados,a tratar n'O PRO* 
PHETA, com o— 

Francisco Cascudo 

estaduaes e municipaesj oficiali-
dade do Batalhão de Segurança, 
chefes e funccionarios federaes, 
representantes de associações ar« 
tisticas e iitterariast chefeB polí-
ticos e muitas pessoas do povo. 

Tocou em frente a palacio a 
musica do BatAlhão de Segurança. 

Aos visitantes foram se; vidos 
refrescos e bebidas. 

Não podiam ser mais significa* 
ivos os cumprimentos feitos ao 

Dr. Alberto MaranhSo, principal-
mente pelo seu caracter de es*« 
pontaneidade. 

Seguiram ante-hontem para o 
Recife 03 n^seos jovens e intelli* 
gentes patrícios Jo?è Augusto Be-* 
zerra de Medeiros e Alfredo Fer-
nandes^ académicos de direito, 
Abel Barretto, académico de en-
genharia. 

Falleceu nesta capital o jéven 
Raguzim, irmão do noseo dedica* 
do e excellente amigo fernando 
Raguzim. 

Substituição de notas 

Esses teus olhos me matam, 
Morena cõ? de canela. 
Queres que diga uma cousa ? 
Es da ribeira a mais belia. 

* * 
Caguinchas era um portu-

guez velho e honrado, nego-
ciante de preço fixo, h c 
mem da sua casa, amante 
da sua mulher e seus filho*. 

Chega^lhe um matuto no balc&o : 
—Tem pentes de búfalo? 
—Tenho, sim, senhor. Quer 

ver ? 
—Orn, seu capitão, diz o ma-

tuto, examinando a mercadoria, 
esses pentes são dos nossos chir 
fres I 

—Dos seus! grandissiseimo bil-
tre retruca Caguinchas, fulo de 
raiva. 

TARTÀRIN. 

íí M 

Está organisada 'n'esta capital, 
com a denominação acima, uma 
banda musical de propriedade do 
conhecido professor Luiz Coelho, 
que já tendo feito sua exhibição 
nas diversas procissões ultima*» 

Couronne communicação da CaMmeote havidas ^esta cidade, vae 
xa de Amortização do Rio de Ja* 
neiro ao Delegado Fiscal de&te 

i / Ai 
» m m , avisa aos seus 

bons fregueses que mudou 
o seu estabelecimento de 
molhados, da rua "13 de Ma-
ic" para o antigo estabeleci-
mento de José Lucas, à rua 
do Commercio. 

Parabéns 
A sympathica amiga e gentil 

senhorita Nasinha Silva, felecltam 
pelo seu anniversario natalício. 

M. C . 
M.J. 
B. R. 

Eßtado, foi prorogado, atè\30 de 
Junho proximo, o praao para a 
substituição das notas do Thesou-
ro de 500$000, 5 •. estampa ; 
200$000 e 50$000 6 ' . estampa ; 
20S00$ 7 • escampa 

Imposto de sal 
A arrecadação do imposto federal de 

consumo de salf físcalisada pelos ampre^ 
gados do corpo de Fazenda deste Estado, 
rendeu nos meses de Janeiro e Fevereiro 
ultiíDos 492:150|980 cont-a 3a3;550$650 
em igual período do anno de 1900. 

TROVAS 
J 

Manhan d'inverno, 
Agaroada e fria. 
Exposto ao tempo, 
Scipião tremia, 

Somente por fora, 
Mas por dentro, não, 
Que o peito ardente 
Era-lhe um vulcão 

Junto ao couchfgo 
De gentil donzella, 

agradando geralmente. 
A mesma banda musical é 

composta de conhecidos músicos, 
tendo 22 figuras. 

Hos M f t a : 6 espeeial-
mte M Ctrl Barbalho 

Declaro que o meu criado «José» 
despedio-se de minha casa por 
haver encontrado collocação mais 
vantujosa no acreditado Hotel do 
Commercio d9 propriedade do 
sr. José de Pauta* em Natal, e 
não por causa da reclamação in-
fundada do Coronel, cujo nome 
encima eatas linhas. 

Para provar a declaração supra 
é euffieiente saber-se que o arti* 
guete daquelle coronel sendo da-
tado de 21, foi publicado no 
«Diário» de 22 do csrrente, ha-
vendo chegado ao meu conheci» 
monto no mesmo dia á tarde e 
que o meu criado «José», estivera 

4 em Natal á 19, tendo failado a 20 

PÍÍGINf) HflNCHRO ILEGÍVEL 

Senh ores Redactores da 
'Republica". 

—?eço-vos a publicação 
d'estas poucas linhas em 
vosso conceituado jornal, a-
pezar de julgàr-me sem ha-
bilitações para escrever ao 
publico. Lendo|um discurso 
pronunciado na Camara Fe* 
deral por um deputado ce-
arense, que falia sobre as 
seccas do norte, a que está 
sujeita aquella terra, digna 
de melhor sorte, e vendo 
que o nosso estado, princi-
palmente a zona sertaneja 
soffre egualmente como ar. 
quelle estado visinlií, ven-
do-se de momento em mo-
mento desaparecer de 30 a 
40% de seus habitan-
tes para irem mendigar o pão 
pelos brejos, agrestes, esta-
dos do Pará e Amazonas, 
passando pelos maiores 
tranzes que pode soffrer a 
creatura humana, como 
sejam fome, «êde, nueza 
e deshonra e muitos perdem 
a própria vida, como acan-
hamos de ver em 1898 e 
1900, estamos ameaçados 
para mais se o braço di-
vino não apparecer em nos-
so soccorro. 

Vejo que o iIlustre Go-
verno Federal poderá modi-
ficar tudo isso com uma 
pequena despeza, que não 
modificará seu programma 
economico. E para issoem-
pioro aos representantes do 
meu Estado pedindo ao nos 

i \ 



so g o v e r n o n n u í n u t v . p u m 
c o n s t r u i r - s o g r a n d e « ç u -
fie* e m ncsst« z o n a tão^ 
hro (1'iJgun, e p a r a i ^ o é ne-
c e s s á r i o q u e o governe» po* 
n h a a ilisposi<;fu) d e c a d a 
Infcendencia u m # v a g ã o e 
500 w e t r e s d e tri lho-• c o m 
s e u s áppare lhpç . p a r a essa 
o f ferecoi ' . . »045 pvoi j r íeta i ios 
d e s e u s m u n i c í p i o s para 
cous t ru iTeo i g r i m d e s a ç a dos 
e m " S e u f f n e r í ' t í â 0 3 . S e isso 
real izar-se , posso g a r a n t i r 

q u e coq:i 10 a n n o s Bxísti-
r á o m u i t o s açuc!es eIH rios-
sbs ser tões e q u e a p p a r e e e n -
d o as re fer idas s e c cas , a q u e 
e s t a m o s su je i tes , n ã o preei-
z a r á o nosso p o v o ^emigrar 
p a r a o s E s t a d o s v iz inhos e 
m u i t o m e n o s pedir s o c o o r r o 
a o m e s m o g o v e r n o ; e para 
nirovà' d ' této ajJbnto oá do is 
Íag03 d o M u n i c í p i o d o A ç ú 
q u e s à o P o n t a g r a n d e e 
P i a t ò , ónídè í ibHgaín-ee m a i s 
d e 500 f a m í l i a s . V ê - s e m a i s 
q u e o s l ogares a l a g a d o s s ã o 
m e n o s su je i tes as seccas 
c o m o d i z e m o s g r a n d e s a^s-
t ronomÒs; 

P a r a construír-fee u m a ç u -
d è u e : b ô a ' p r o p o r ç ã o s ã o 
p r e c ; z o s do is o u tres a n n o s 
e « ima d e e p e z x ex t raord i -
n á r i a , o q u e f a c i l i t a r a c o m 
o s a p p a r e l h o s 

I r» nr»' irt 
p r o f u n d o o si iu-erc r e c o -
n h e c i m e n t o . 

E u q u i z e r a o faswr ver-
b a l m e n t e , m a s a g r a n d e 
d i s tanc ia eni q n o m e a c h o 
p e r m i t e - m e a p e n a s de l inear 

n n e r i d o , liin | r;ituo*! M111113! B. ( b A m n -

e s i a s l ige iras e s inge las 
p h r a s e s b e m f a l t a s de Jiga-
£üo, p o r e m repletas de rea -
l idade. 

A o c h e g a r á jae l la ins igne 
Paroch ia , e m 1899, o n d e e a 
d e v i a c u m p r i r a e l e v a d a 
m i s s ã o d e q u e f u i i n c u m -
bido, d u a s d a t a s SB t>vim-
r a m para m i m , prec laras e 
i m m a r c e s s i v e i s : 3 d e Mar -
ço , e m q u e pela p r i m e i r a 
v e z pisei aque l la t e r ra a -
b e n ç o a d a e t e v e l o g a r a m i -

jo tfalvuo Júnior, Uapitao 
Antonio Pereira d.̂  Araujo, 
Professor Tíioimu Sebastião 
de Medeiros, Coronel João 
Toscano ,de MedeiiOb, Pro-
fessor Manuel Fernandes de 
Araujo Nóbrega, Jo^e Maria 
de Araujo, Hvgino M^chl 
Pereira de Brito, Pedro Ma-
nuel Danta?, Joté Fidélis 
de Aianj :, Manuel Avelino 
Daríta«, Thomaz Pereira d»3 

Medeiro;3, Antonio Eluardu 
de Araujo Gjlvão, Simplí-
cio José Dantas Manoel A-
deliao dos Santos e as dig-
nas Zeladoras do S. S. Co-
ração do nosso a.mado Je3us, 
excellentissimas senhoras 
rlcl. Guilhermina Beserra de VVUi^WM-^^ v "V ' v O 1 V MJ »«.»M» v 

n h i posse, e 19 d o m e s m o Mede i ros A r a u j o , d* O l ind i -

I. 7 o yA ue 
menos na despem calculada. 

Peço desculpa a qualquer 
pe&ua que ler esse artigê e 
comprehender que Mo está 
de acoordo com as nossas 
precisões. 

Curraes Novos, 12 de Feve-
reiro de 1901. 

João Jeronymo de Souza. 

L Parochia io Acary 
Minha despedida 

A g r a t i c l ã i a l g u é m d e f i « 
n i o , é u m dos p r i m e i r o s sen-
t i m e n t o s o c c u p a n t o s d o co* 
r a ç ã o h u m a n o . 

È se assim é, tendo de 
reger uma das cadeiras do 
Lyceu Parahybano, deven* 
do portanto retirar-me da 
Parochia do Acary que sr̂ u-
be dispensar as mais fa-
gueiras e delicada« atten* 
çoes á minha humilde pes-
soa que na qualidade de vi-
gário encomendado teve a 
subida honra de a presidir 
por espaço de dois annos, 
me cumpre manifestar ár* 

mez, em que,. cercado da-
queles que me haviam re-
cebido com tanto affecto e 
amor, celebrei a miô a pa-
rochial e dirigMhea a mi-
nha singela palavra que foi 
ouvida com benévolo aco-
lhimento e evidenciai at 
tenção. 

03 dias que seiuiram-se 
atè o termino do meu paro-
chia to, não foram de menor 
satisfação. 

Sempre encontrei naquel-
les briosos habitantes, bellas 
aspirações e grandiosos in-
teresses pelo bem espiritual, 
moral e social. 

Se por mais de uma voz 
a calumnia tentou erguer-
se para conspurcar a repu-
tação integra da prestimosa 
e benemerita associação do 
Apostolado da Oração e tra-
zer ao meu espirito algumas 
atribulações, jamais encon-
trou arrimo na elite da so-
ciedade acaryenser mere-
ceado do bom ser so com-
pleta desattenção e sendo 
repellida como fastidiosa e 
mesquinha vingança de es-
píritos baixos ou prevenidos. 

O certo é que o povo do 
Acary è bom, é natural-
mente bom ! 

Resta-me, pois,o sacrosan-
to dever jde apresentar os 
meus sinceros agradecimen-
tos e um affectuoso adeus 
a todos os componentes da-
quelia distineta Parochia, 
mas em particular aos il-
lustres cavalheiro.?, Coronel 
Silvino Bezerra de Araujo 
Galvão, Coronel Manuel An-
gusto Bezerra de Araujo, 
De. Juvenal Lamartin^, Co-
ronel Cypriano S. Bo?a, C 

dina Ernestina da Costa Pe-
reira, d. Rita Aniceta de 
Medeiros, d. Guilhermina 
Maria de Jesus, d. Izab 1 A-
deladina de Medeiro?, d. Jo-
anna Nunes de Jezus, d. I-
zabe' Hozanna de Jezus, d. 
Francisca Olindi mi Dantas 
Coitei, d. Candida Olindi-
na de Medeiros Araujo, d. 
Hermelinda Augusta deS'1-
va, d. Maria José d^nnun-
ciação, d- Leoliaa Servola de 
Brito, d. Luzia Candida de 
Araujo e d. Anna Baptista 
de Me .1 ei ro?, os o -i a es me 
honraram com acendradas 
demonstrações de . apreço, 
muito me auxiliaram par<> 
o cumprimento e&acto dos 
meus deveres e não deixa-
ram de me prestar uma im 
mensa multidão ^e favo-
res , 

Terminando estas.poucas 
linhas qin traduzem a rní<-
nha despedida e demons-
tram o meu eterno reco-
nhecimento, offereço áquel-
le bondoso povo us meus 
debeis serviços nesta Capi-
tal e oeço que nas suas fer-
vorosas preces lembrem se de 
recommendar me á Virgem 
Senhora da Guia e ao S. S, 
Coração cio Jesus, 

Queira a nobre Parochia 
do ileary acceitar ainda um 
saudoso adeus. 

Purahyba, 7 de Fevereiro 
de 1901. 

Padre Francis :o Sever ia* 
no de Higueredo. 

ra que tem para vender, | 
por preço muito rasoavel, 
na villa de Touros, deste 
Kstado, as seguintes casas, 
as quaes so acham livres 
c desembaraçadas de qual-
quer ónus de justiça : 

Umacasa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotao, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
ra podaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fã»' 
bricar farinha, 

Duas outras casas, tam~ 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
uma,* uma porta e uma 
janella na frente, e 110 
quintal umâ casinhola para 
deposito. ^ 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro. bem coiiio. na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociar qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, a rua 13 de Maio 
n. 40, 

^ t f l 11 ^ E I 

N o n. 2, t f f e c ' u a d > o 7. 
tVivn 2*2. f o i t T * 

p r e m i a d o o n. 3G tio sr* F a u s -
t a H e r m í n i o d e A raujo . * 

O n. 1 d e c a l ç a d o s , n o 9* 
s o r t e i o e f f e c t u a d o s e x t a - f e i -
ra 22, f o i p r e m i a d o o n . 
43 d o sr. t n e n t e A n t o n i o 
P e r e i r a d e B r i t t o . 

J. Qobral & CJ 

EDITA ES 

Nicolau Bigois, decla-

AVISO 
Cal de Lisboa e si-

mento inglez 
V E N D E M : 

l ^ e l l o SZ O . 

k ÜitlHti * à Wgi 8»S0 
O n. 1 d e r o u b a s n o 1 2 

sortei-i e f f e c t u a d o q u a r t a -
freira 20 d e M a r ç o fo i pre-
m i a d o a n. 51 do sr c a p i t ã o 
FVlix M a s c a r e n h a s . 

Copia—Edita!. O Dout. r Jute* 
nal Lamartiue de Paria, juiz de 
direito da 8* circurascripçâo do 
Acary, em virtude de lei etc. 
Faço 8; b?r que &cha«&e em con-» 
curso o officio de eecri^Ao deste 
Distric:o Judiciário do Àcary, 
reunindo todos 09 officios de jua« 
tiça> inclusivo o Tabelionato. 
Convido, portanto, os pretenden-
tes à serventia vitalícia do rafe« 
rido otfício% apresentarem ie, dou-
tro do praso de 60 diaa^ & contar 
desta dat», com bôus requerimen» 
tos d&tadoà e aaiignados por ei cu 
por seus procuradores, e acompa« 
uhadoa de exame de 8ufflclencia,dor 
de Portnguez e Arithmetica até n* 
proporções, folha corrida, certi« 
d Ao de edade e, no caso de 6e« 
rem menores de trinta annos, sa-
tisfazerem as obrigações do arti*» 
go 9 da Lei n, 2556, de 2G de 
Satemb o de 1374, Mte*tedo me-
dico, de capacidade physica e m U 
documenlofl exigidos pelo artigo 
Ró do Regulamento n- 9420 de 
28 de Abril de 188"^ o qual dia« 
pensa do exame de suficiên-
cia os doutores bacharéis em di» 
reito e advogaioa ainda que pro* 
visionados, e os serventuários de 
officio de igual natureza, e de 
exbibirera folha corrida os que 
exercerem funeções publicas nor 
nomeações effectivae, 

A certidão de edade s& é exi-
gida, quando de outro modo não 
constar ser o pretendente maior 
de21 annoe, e na (alta de certi-
dão, pode eer a idade provada 
por qualquer outro moio admittH 
do em direito. 

E para qae chegue ao conhe« 
cimento de todos, mando passar o 
presente edital que será affixado 
no logar mais publico desta ei« 
d a de, e publicado pela imprren^a. 
Cidade do Acary, em sete de Ja-
neiro de mi) novecentos e ara. 

. Eu, Thomas Sebastião de Medei-
rce. iBcrivão interina, o eacrivl. 
Juvenal Lamartine. 
Conforme. Acary, 8 de Fevereiro 
de 1901 

O escrivão interino, 

lhomazSebastião de Medeiros. 

MAI 

FOUteTIM a 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
TraducçSo da MANOEL DANTAS 

I 

Petronio despertou ao meio dia 
e, como de ordinário, muito abor-
recido: na vespera tomara parte 
num festim em casa de Nero. . . 

Desde algum tempo, a saúde 
eraolhe menos boa e os accorda-
mentos mais peniveii. Mas o ba-
nho matinal e uma maçagem ha* 
bilmente feita activavam*lhe a cir-
culação preguiçosa do sangue de 
ta( modo que sahia renovado do 
oleotechium ç o ultimo comparti« 
mento dos banhos}, os olhos bru 
ihantes, e tão prestigioso que 

meimo Othâo nfto poderia com 

etle rivalisar. Era bem aqueüe a 
quem chamavam o Arbitro das 
Èlegancias• 

Na manban .do dia seguinte a 
esse festim, durante o qual .discu*< 
tira com Nero, Lucano e Seneca 
a queítílo de saber si a mulher 
tem aima, estava estendido sobre 
a mesa de maçagem coberta com 
ura tapete nireo de byesus egyp« 
cio, o dois balueatores ( *D ro-
busto sj as mãos imbebidas d'o!eo, 
amassavam-lhe os muscutoi. Com 
09 olhos fechado?, esperava que 
o calor do laconicum C • • ), unido 
ao das mãos delles, penetrasse o 
para desterrar a fadiga. 

Por fim abriu 03 othoa e falou. 
Perguntou que tempo fazia, in-

formou-se das gemiuaa que o joa* 
Ihôiro Idomeno promettera tra« 
zer-íhe. Responderam que o tem-
po era magnifico, que dos Montes 
Albanos soprava uma brisa ligeira 

( ' ) O halneator oya, nas casas tio gran-
de trntíiinentô  o EIRRNVO que OUÎCIHYA 

dos bnnlios. 
[- ' ) Lp.conicum >significav/i wuho dr 

estufu. 
AT. do 1, 

e que o homem das gemmas não 
apparecera. Petronio recerrou 05 
olhos e ia-se fazer transportar ao 
tepidarium C • •) quando o nomen-
c'ator (" • ), afastando o reu||teiro, 
annnnciou a presença de Iflwcius. 

Petronio ordenou que fizessem 
o visitante entrar para o tépida 
rium, onde fez-se logo conduz:r. 
Viniciua era o filho da rua ii man 
mais velba que oulr'ora desposara 
um Marcus Viniciua, personagem 
consular do tempo de Tibério. 
O moço servia presentemente, 
sob as ordens de Corbulon, con-
tra os Partho3 e, terminada a 
guerra, voltava á Roma. Petio<-
nio tinha *por e!le uma eapecie de 
affeição, porque Marcus era um 
rapaz de porte altivo e corpo de 
athleta, que, raasmo noa seus de-
bochas, eabia conservar a linha 
esthetica que Petronio eobre iudo 
apreciava. 

— SJIVP, Petronio! disse o jo-

(*] SaU ou qiiíiito pui que. ha Uanhos 
mornos. 

[• * ] K-scáivo encnrrf̂ ftdo l̂e nuniincinr 
as visitas. 

N. do 'I. 

ven. Que os deuses te cumulem 
dos seus favores, principalmente 
Asclépias e Cypris! 

—Sê bemvindo a Roma e que 
o regresso te seja suave depois 
da guerra, respondeu Petronio, 
desembaraçando a mfio das dobras 
do delicado tecido de karbassue 
fjue trazia em volta do corpo. O 
que ha de novo entre os Armé-
nios ? Durante tua permanencia 
na Ásia deste um salto até Be-
tbynia ? 

Petronio, presentemente celebre 
pelos seu9 gostos eíTeminados e 
o seu amor dos prazeres, fôra ou-
tr'ora governador da Bithynfa — 
um governador energico e justo. 
< Por itsot relembrava voiunfa* 
ririmente essa época na qual pro«-
vara o qua poderia e saberia ser, 
si ta! fosse a sua intenção. 

— Fui a Heracléa levar reforços 
a Corbulon, respondeu Viniciu*. 

— Ah! Heracléa! Conheci là 
uma filha da Colchida por quem 
daria de boa vontade todas as di-
vorciadas daqui, sem exeptuar 
Poppéa. 

Mas tudo iseo são hUtorias ve* 

ILEGÍVEL 

Ih&B. Dize me antes o que se passa 
na fronteira doa Parthos. No fun-
do. tão divertidos iodos esses Vo* 
loge3e, es^ea Tiii.lato, eá«ee Ti-
grano e outrrs barbaros que, se-
gundo o velho Arulaaua, andam 
ainda de quatro pé<, e sò irai^ 
tara os homens quando estão em 
nossa presença. 

Neete momento fa!a-ae nmito 
delles em Roma, sem devida, 
porque é maia p rigoio falar 
doutra cousa. 

-Sem Coibulon ese&g guerras 
podei iam acabar mal. 

- CoiLuJon ! por Haccho ! ó 
um verdadeiro Deus da (iuerra, 
um Marte, utn grande general, 
ura homem ao mesmo tempo fo-
goso, leal e imbeci'. Aprecio-o, 
somente pelo medo que causa a 
Nero. 

—Corbulon nüo é um imbecil.* 
- Talvez tenhas raz5o; aliá«, 

pouco importa. A toüce, como 
«iiz Phyrro, em nada cede à sabe-
doria e em nada differe. 

Viniciua poz-ae a falar da guer-

ra; porem Petronio fechou oa 
0|h08' {Continúa) 



PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as . especialidades 
pliarmacauticas seguintas: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. Er o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorea gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocadas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM* 
POSTOdo clr- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inãpectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezõesjfebres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de eífeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestiuaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

TODÍCO reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemiay fraqueza, paiiidez, fastio, aménorrhée ou falta 
das regras, cachexia, doreB brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente oBtomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE R1C0RD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande a poderoso remedio 
que oxtrahe em 4 dias os cailoa novoa e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü À ' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim, Faz nescer erescer o c a b e l l o a d m i r a v e l -
m e n t e . M a i a a c a s p a e parazitas v e g e t a e s q u e são 

a única cauza da atopeciau queda dos cabellos. 
ELIXIR DIVINO de • db /I »11 A>»1 4.4» 14UV/1 . im. E' o melhor 

dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocea, Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

PÍSTA E PÓS DE1> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^L—de S. «Amorim. A melhor brilh :,r_tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a c6r nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D'ESP4IGNE E AGUA DE QUISU-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello.. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes nremrados se encontram 

Rua Correia Telles 

JSTJÈJJO^LJ 
^ e i x c L a s a d i n h e i r o 

n n M r w A P J J U I Y I 1 / J D L A I v 
Vinhò do Porto non plus uítra, 

bibiico, immortai, com que "Ivíephisto,, 
levantou a espinhéla do F A U S T O . 

* * « « 

Curso secundário 
João Francisco da «Jruz, com 

pratica de ensino pelo« mais re-
centes metbodos pedagogicos asa-
dos aos princlpaes estabelecimen* 
toa de initrucçSo secundaria no 
Estado de Sfto Paulo e Capitai 
Federai* év prúpOe a leccionar 
em sua reiidencln, è ra« 22 de 
Jalho, as «egiintes matérias: For-
tuguez/ Frances Theorico o Pra-
tico. e Latim. 

Ás matricula« eitarão abertas 
até o dia 30 do eorrente roca, 
funccionanáo as aulas a i * do 
Abril. 

Preço por mataria ló$0W 
« « duas.... . . . . . ísfooo 
« « t r e s . . . . . . . . . 25$ooo 
Para mais Informações» roga-ta 

tratar com o môsmo em sua rwt« 
dencla. 

Jcao Francisco da Cm$* 

0 u k » p p u n 
Conformo nos eompromettono^ 

desde o Inicio do nossi Arma* te» 
moa mantido completo o variado 
sortimento de artigos de modM e 
phantasia; à contento doo nooet 
bons amigos e foguete«, isto 
graças ao« esforço« de DOM» CAM 
matriz em Pernambuco, e do aosao 
representante na Capital Federal. 

Agora mesmo, na epocha anor-
mal que atravessamos, o BONO 
sortimento, especialmente em ere* 
pons pretos bordado« a seda e 
artigos diverso« para a Semana 
Santa, desafia ao mal« caprichoso 
anata eslhellco. 

A o P r o g r e s s o 
J. Oabral & C. 

S a l v e I D . O e z a r ! ! 
D. Cesar de Bazan, o espadachim, 
Celebrado fidalgo bnberião 
Tomou trinta mil e um pifão 
E tornou-se immortai bebendo assim ! 

Cem annos depois, qualquer Joaquim, 
Mauel, francisco ou Zè-joão, 
Favà, como elle fez, um figurão, 
de touca amarrada e sem talim. 

D. Cezar hoje em vinho licoroso, 
renasce paia o mundo da folia 
E faz do homem triste o mais ditoso. 

"Audaces fortuna juvat*' / o mundo é o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida é um dia, 
Tornai^vos cada qual o mais famoso, 

KinFu. 

O Vinho "Dom Cezar,, é um impor-
tante reconstituinte) geralmente e vantajosa« 
mente conhecido pela sua pureza rigorosa-
mente garantida. Encontra* se a preço mo— 
dico na Casa de: 

S i l ^ a . &D C L 

B u r r a alheia 
Acha-se sob minh* guar-

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qual tem a marca seguinte 

S - H C 
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ELEMENTO DISSOLVENTE 

A velha dirigiu para os dois 
artistas os olhos envidraçados 
que pareciam já não vêr, e que 
não obstante ainda tinham o po-
der da visão. 

—Ah 1 ès tu, Pedro. . . bal-
buciou ella, torcendo a bòcaj 
d'onde difficilmente saiam sons 
intermittente^ inarticuladoB. 

—Sim, minha velha, volveu o 
trapeiro collocando a garrafa de 
aguardente comprada no cami-
nho pelo irlandez, n'uma cadeU 
ra próxima da cabeceira da pa< 

ralytica, e onde já se achavam 
alguna pho?phoroa, um pedaço 
de véla, e um pequeno frasco 
vasio, sou ea» e eia aqui o nos« 
só amigo. Não o reconheces? 

A paralytica fitou \Vi!l Scoot 
por um instante. 

Pepoid com a sua mesma voz 
rouoa^ iutercortada, quasi indis« 
tincta, disse-lhe: 

—Sim, Bfmj reconheço -o. Ef o 
sujeito de betequim da rua Kel-
ler. A h ! eu já não grito: -
Couves, cenouras, e raâoa de 
nabos. Acabou-se. Fiquei co 
dilhada. 

—E' verdade que o seu e6ta-
do é dos maia deploráveis, mi-
nha boa mulher* replicou o fal-
so Cordier. Como é que não 
vêem em seu soccorro. Tem pa^ 
rente em Paris, e alguns são 
ricos. A Benhora m'o disse. Po-
deriam alugar-lhe um quarto, e 
pôr uma pessoa ao seu lado 
para a tratar. 

A velha teve um ataque de 
rir nervoso que lhe abalou o 
magro peito como ee fosse um 

Utaque de tonse, e exclamou : »M 

— Os meus parentes, olhe pa* 
ra elles,—e designou Pedro com 
a mão descarnada,— cs outros 
são fidalgos t Nadam em ouro, e 
não são capazes de dar um 
real a quem estala com fome. 
Ha outros, mas então até ao 
pescoço como eu. Não, nãó, 
estou bem aqui, vejo o cemlterio 
pela janeda^ o cemitério dos ri-
cos ! Oh ! tenho a certeza de 
não ir para aquelle. E' para os 
«miilionarioa.» Aíi vendem o pe* 
daço de terra onde vos enter-
ram. E' preciio ter muito mi-
lho para là ir apodrecer, ü meu 
esqueleto vae para a valia. Es-
tou aqui muito bem para es-
perar pela tumba. Pedro, tenho 
sede. 

—Mão tens fome, minha ve-
lha 

—Não, já não posso comer. 
-Ora bem, nóa trazemos-te 

uma garrafa de cambrainha, e 
famosa. O nosso amigo pagou-a 
por bem bom dinheiro. 

—Dá cá depressa uma gota. 
Isto ha de fazer-ma bem. 

Pedro deerolhou a garraía4 e i 

apresentcu-a á vendedeira, que 
pegou n'ella com a mão valida,, 
levou o gargalo aos lábios e 
bebeu avidamente. 

— Basta t exclamou o trapeiro 
tornando a pegar na [garrafa e a 
pòlca em cima da cadeira. Vou 
dar uma pequena limpeza no 
teu cubículo. 

Em quanto c velho se occupa-
va dos trabalhos domeaticos, 
Scoot tornou a aproximár-se da 
doente« 

— Foram muito bomsinhoa em 
me virem vêr, disae. Dôem-me 
outra vez a garrafa. Só a aguar-
dente, come vêem., é que me dá 
aigum animo. 

O irlandez apresenlou~lhe a 
garrafa desrolhada, e ella be-
beu de novo, avidamente, com a 
cabeça caida para traz, até per* 
der o folego. 

— Bem bom, balbuciou ella com 
uma etpecie do soluço. Bem 
bom. Isto aquece. 

Pedro Bóraud voltou para o 
pô do leito. 

• •Queres agora um pouco de 

O seu dono pode proen* 
ral-a no sitio Canastras, 
deate termo, em caea de 
meu pai, o st\ José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus Irm&oa, 
José Lôal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
naodeixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

alimento, minha velha ? pe r r a s 
tou. 

-•O meu alimento é site, rei* 
pondeu a viuva Ferrou mostrando 
a garrafa. 

--Então, visto que n io tem 
precisão de cousa alguma, safa« 
motooa. 

—Bem, *ou dormir ura pou» 
co. Amanha voltarás. 

--Bem, flcae socegada. Adeus 
até á vitta. 

E o trapeiro saiu com o iup« 
posto Cordier. 

--Então que lhe parece ? perr 
guntou o velho Béraud, quando 
0B dois «e acharam novamente 
no meio da rua. Croio que a 
velha não tem para multo tem* 
po. 

--Tratada, ella poderia me* 
Ihorar, volveo o pretendido phit 
losopho da rua do Gelndre. 
Hei de pensar nMsso. Era pre# 
ciso alugar-lhe um pequeno 
quarto, darilhe uma enfermeira, 
Em fim, veremos. Por agora 
vamos jantar. # 

(Continua.) 

PÁGINA MANCHADA 
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• Esta empresa acaba de ser inteiramente tran-
sformada no novo edifício para o qual foi transfe-
ndâj 

isto dizer que, si a Empresa d'" A Re-
dirigida por hábeis artistas, jà era 

justamente considerada e acreditada pela perfei-
ção dos seus trabalhos, agora, que acaba de ser 
remontada, esta habilitada a ser a primeira de-
ste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho ty-
pographico, por mais diffícil e complicado que se-
ja, garantindo a sua correcção e nitidez, com espe-
cialidade, livros, folhetos, cartas commerciaes, me-
morandums, facturas, recibos, conhecimentos, 

* etc. etc. 
Imprimem-se cartões de Visita em cinco minu-

tos. 
Tem sempre um stock variado e considerável de 

cartões de todas as qualidades e de papel para 
obras, de modo que executa, com a maxima preste-
za, as encommendas que lhe fizerem. 

PREÇOS MODICOS. 
Todas as encommen das serão executadas 

a contento do freauez. 

EMPRESA D'"A REPUBLICA' 
« L * m y w • w 

l l i i i A i l 
Í 

PÁGINA MflNCMDfl • ILEGÍVEL 
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PAGAMENTOS ADEANTAD08 \ 

ORCÁO DO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politioo-DOUTOR PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
\ .'{8—Rua i a de M a i o - 3 « 
! Publicações e «anúncios por ajunte 

PAGAMENTOS ADF.ANTAD08 

FOLHA DIARIA DA M M 
Fundada pelo Dr. Pedro Velho 

REDACTOR-CHBFE : 

^líimmi tymhb 
R E D A C T O R E S : 

Pedro Avelino, 
Antonio fie Souza 

ADMlKtstHADOR DA® OKFICINÀS 

lítiiiu enirt i mluío 
X X 

Tfilfiff&RMi Trntm • mwmtm mm ••jittiwt» 
' u í b r a e " 

O0dr. Campos Salles su-
biu hoje para Petropolis. 

O almirante Custodio foi 
tranftporlado para a Ilha das 
Cobras, onde continua in-
communicavel. 

Os offteiaes e soldados do 
Ital&Ilipo Tiradentes, reuni*« 
dos sob a presideneia do 
tli\ Xavisr da Silveira, offec 
receram seus serviços ao 
governo» 

O dr. Menexes Doria fu 
giu após a busca dada na 
casa da sua aesidencia. 

A ordem publica continua 
inalterada. 

O dr. Buy Barbona foi in» 
cumbido pela família do al 
mirante Custodio de Mello 
para impetrar habeas corpuê 
em favor d'elle. 

Rio, 2 7 . 
Foi permittido ao nego-

ciante Borlldo partir para a 
Itália, seguindo ante-hon-
tem. 

Deram-se algumas tran* 
sferencias na guarnição des-
ta capital. O capitão Paulo 
Oliveira partiu immediata • 
mente para o Bio Grande 
do Sul. 

O dr. Menezes Doria foi 
novamente preso na Ilha de 
)*aqucU'i» 

\111n armazém da arreca-
dação da Estrada de Ferro 
Central apparecen uma trou-
xa vcontendo tres pacotes 
com trezentos contos de 
reis. deixados pel«» criado 
do Conde de Pinhal num va* 
gftode classe. 

O Congresso Scioutiiico 
de Montevideu votou o prin-
cipio da arbitragem. O Chi« 
le9 por isso, retirou o seu 
representante. 

Falleceram, aqui, o medi-
co Monteiro de Azevedo e 
em Paris o deputado pau 
lista Elias Fausto. 

Figuremos o caio de um es-
peculador baixista que vendei a 
entregar* 1.000 apólices, ao preço 
de 980$000. 

Si as cotações da Bolsa subirem 
ca data da liquidação, é ctaro 
que a e<pecu!ação dará prejuiao. 

Si,ao contrario,10 expirar o pra-
so, tiverem descido a 950$000, 
por exemplo, o jogador terá rea» 
Haado um lucro de SOROOOLOOO, 
que a tanto monta a differença a 
liquiiar. 

Ora, ti a transacção se ulii 
masse peia entrega dos títulos, o 
vendedor teria que ir á Bolsa ad-
quirir 1.000 apólices que, às ui* 
timas cotações de 950$000f custa-
riam 950:000$000 e as entregaria 
recebendo pelo ajoste 980;000$000, 
ou mais 30:000$000 do que havia 
dispendido, e esta procura teria 
concorrido para a vatorisaç&o des-
ses títulos. Mas, como essa venda 
o&o pastou de um jogo, de uma 
apoita, de uma especulação, em» 
firo, e o vendedor nSo pottüe o» 
titulo», para entregar, nem o 
comprador deites carece, para re-
cebeios, o contr&cto liquidasse 
pelo pagamento da differença en* 
cootrada, de 30:000$* lucro que o 
especulador embot*a bem que, 
para auferllo, volvesse jamais da 
sua posiçftc de baixista. Iniciou 
e concluiu a sua operação na se-
quencia da baixa e com o mesmo ( 
criterioj continuará a operar, inde-
finidamente, atô que a situação do 
paiz se tenha tornado francamente 
prospera e que, começando por 
infligir derrotas aos jogadores e 
agiotas, vá deif icando e acabe 
por exterminar o grupo numeroso 
deisas perigoBas aveade rapina. 

O jogador de cambio baixista è 
apenas tomador de cambiaes. Com* 
prando ouro somente, e desenvol-
vendo em grande escala a tua 
procura, elle é, pelo outro lado, 
unicamente vendedor de papel* 
moeda* C )ja offerta eleva igual-
mente até á equivalência da pro-
cura do oaro, dando-ae, dest'ar« 
te* a convergência de duas for« 
ÇA8 iguaes actuando sobre ara me«' 
mo ponto e produzindo a baixa 
do papel-moeda ou a alta do ouro, 
o que Be traduz em-baixa de 
cambio- euprema ambição que os 
esforços da especulação procuram 
satisfazer ajtodo transe* 

Quem especula em cambio, tam^ 
bem pôde fazel-o indefinidamente 
no sentido da baixa e, para rea-
lisar 0SE6U8 pi o ventos, não se fará 
mister nenhuma alternativa de alta 
oo cambio que, ao contrario, *ó 
poderia trazer*!be um desastre. 

Figuremos também o caso de 
um especulador tm cambio que 
tenha tomado em um banco 
lib • 10.000, ao cambio de 9 1/2 d. 
a liquidar no flm de um praso 
dado. 

Está bem do ver que* si o cam-
bio se elevar, a transacção dará 
prejuízo certo. 

No fim do prazo fixado, porém, 
a tabelia dcsce a 9 d. e por esta 
taxa o especulador liquida o seu 
contracto. Como se sabe, a liqui-
dação de taea contractos não vai 
além da liquidação da differença, 
jamais até á tradição doa eííeitoa 
negociado*, e, neeeas condições, 

recebe elle a quantia de 
14:035$080. differença que vai da 
taxa de 9 1/2. d . á d eOd . na quan-
tia de lib. 10.000. 

Ainda mesmo no caso de ser o 
especulador obrigado a receber as 
cambiaes eontractadas* só com o 
declinio das taboilas poderá elle 
lucrar, como se com prebende fa-
cilmente. E, recebecdo-Hse po-
dendo verideleaa no mesmo dia., 
ainda o resultado seria idêntico ao 
dá liquidação por differença, mas 
acrescia que, devendo o especula* 
dor, nesta hypothese, tornar-se i» 
gualmente vendedor de cambiaes, 
elle viria augmentar a offerta e 
concorrer também para a alta da 
taxa. 

V e r i s s t m o d k Tousno.' 

Esteve liontem em nosso 
esc.iptorio o.honrado fazen-
deiro de Macabyba, coronel 
João Lourenço.' 

T R O V A S 
I I 

Muito solemne e faceiro, 
De fraque novo e cartola 
Passeiava o Ze Loureiro, 
Rapaz bonito e pachola. 

E, ao chegar á janell i, 
Onde expunha seus bücantos 
A mai* perfeita donzella 
Que habitava áquelíes canto*, 

Tomou a feição mais fhana 
Impertigou-se o meu Zé 
E uma casca de banana 
Fel-o dar um paseapè. 

BoáhiIÍ. 

tÂmmmiíM 
Faz an no» Loje : 
A senhorita jfturea Moura, fiíliA <ío i l -

lustre coronel Manuel Joaquim T . de 
Mourn' 

Pensando e rindo 
—As injurias ee excretem na 

areia o os beneficios^no marmo* 
re. 

LAGUlMiS 
N'um& manliâ de um lyrio trait.spftronte 
Entre as ebúrneas pétalas mimosas 
o orvalho soou suavemente 
Duas pequenas lagrima« saudosas 

E assim como essa« lagrimas de orvalho 
No lyrio achavam precioso engaste 
Em men peito encontraram »gaealho 
As lagrimas gentis que tu choraste. 

Jayme de Seguie.r. 

DA ITALIA : 
Conversavam a uma janella do 

Vaticano o cardeal M. e o papa 
Gregorio XVI, quando passava a 
princeza B. notável pela sua 
formosura. 

—Santidade# dis*e o cardeal, 
veja que bonita cruz leva no collo 
a princeza. 

—E l muito mais bonito o cair 
vario, retorquiu o Papa. 

TARTARÍN. 

Foi nomeado engenheiro auxi-
liar daB obras do melhoramento 
do porto desta cidade o dr» João 
Silva. 

Dizimo do gado 
Conforme edital do Thesouro, 

que publicarsraoi araanban, a ar-
rematação do dizimo do gado 
terá logar, nesta capital* nos dias 
18, li) e 20 de Abril proximo 
vindouro. 

FLORES 
Illustres Redactores: 

Desde o dia 20 do mez 
de Fevereiro, que o inverno 
aqui se manifestou de mo-
do animador e muito espe-
rançoso, chovendo torrenci* 
almente quasi todos os dias 

ET pena que, tendo se es-
tendido o verfio por mais 
de circoenta dias, isto.è, <te 
26 de Dezembro a 19 de Fe-
vereiro, o sol, com o-í.ea ex-
cessivo calor, tonha aniqui-
lado, quasi todas as plantas 
effectuadas com as primei-
ras chuvas. 

D i z e m o s , porem, ter es-
capado na serra uma po.-
ção de lavoura ; e que, por 
isso. ate o fim das te me?-
estarão salvas da crise os 
insignes lavradores da mon-
tanha. 

Está pois terminada a ter-
rivel secca ; mas nâo en 

[tendam os illustres leitores 
que sejam oé limitados im^ 
postos, que, para a man* 
tença do nosso Fstado, man-
da o Governo arrecadar dos 
senhôroâ commerciantes,— 
a causa dos desastres que 
teem victimado a proietaria 
classe sertaneja. 

Contio é geralmente sabi -
do, ^quelles que, em nosso 
meio negociam» ícom rara* 
excepções), sfto os que me-
nos perdem com as seccas, 
porquanto, durante ellas sa-
bem segurar o seu negocio; 
vendendo exclusivamente á 
moeda, e por preços mais 
vantajosos! 

Com isto não queremos 
dizer quo, nas calamidades, 
deixe o nosso governo de 
proteger a cansa dos ttagel-
ladoc; mas aquelies, que 
por si, já nfio estejam am-
parados. 

Quando, a 18 de Dezem-
bro, affirmamos para a Re-
publica, que, desenvolven-
do-se o inverno por todo o 
correr do mez de «Janeiro, 
este rnunicipio vinha a não 
precisar de soccorros publi*-
cos. talvez alguém enten^ 
desse >:er bastante exagera-
da semelhante asserção nos-
sa; todavia, estamos vendo 
realizar-se o que então pre-
víamos. 

Ao começarem agora as 
novas chuvas, os nossos dig-
nos amrgos —Major José 
Beringo Garcia, Silvino Gar-
cia do Amaral, Jose da Sil-
va de Medeiroá e Pacifico 
Clementino de Medeiros, des-
tribuiram, por entre os agri-
cu'tores mais pobres do mu-
nicípio, com a condição de 
lhes pagarem, os mesmos, 
com o praso de oito mezes, 
a razão de quatro e cinco 
mil mil reis o decalitro.— 
para míús de cincoenta mil 
litros do milho, farinha e 
íe i jao« 

Foi um dia de grande pra-
zer para os pobres desta 
terra, os quaes, logo depois 
de arrumados, procuravam 
os Jogares de suas costuma-
das habitações, no intuito 
de darem, no dia seguinte, 
começo as novas plantações; 
esperando- se, por isso, bre-
vemente muita abundancia 
de generos alimenticios no 
caso do Inverno continuar 
favoravel e abundante co^ 
mo vai prométt0n<ío# 

: Cumpre^ tios aqui notar ea* 
te humanitario procedimen-
to dos nossbà 'prestimosos a-
migos, porquanto, procuram 
elles? por tal raodo, mais e-
ducar os seus desfavorecidos 
munícipes nas melhores re* 
gras do trabalho e do cum-
primento dos seus dèveres. 

—Não pode deixar de cau^ 
.sar gerai indignação, as idé-
as ultimamente manifestar 
das no Seridó, pequeno jor-
nal que se publica na cida-
de do Caicó, em o seu nuv 
mero 12, sob a epigraphe^ 
"União ganha'\ 

Semelhante proposta aão 
merece as honras de uma 
reb| 

E1 este o nosso humilde 
pensar. 

Au rwoir. 
F. N. 

Sementes 
Tendo o governo tedaraí, at-

tendendo á requisição d(» exmo, 
governador, remettido, para dis-
tribuição gratuita pelos plantado-
res pobres do Estado, 1018 sac~ 
ooa com feijão e mi!ho e 1 f> mil 
kilogrammas de sementes de al-
godão^ apressoa-se -s. exatr em 
providenciar sobre a tprompta re^ 
messa desces recursos^ tio instan-
temente reclamados pela popular 
çaoâfazendo«os distribuir por todoà 
os municípios na proporção de 
idiiS habitantes. 

Hontem mesmo, 1< ram íretadaa 
quatro barcaças com destino aos 
portos de Macabyba, Touros, Ma-
cau e Mossoró, conduzindo aa re~ « 
messas destinada» a vario« pontos 
do interior^ e wagoua da ferro^ 
via para transporte daa sementes 
destinadas aos diversos município* 
que lhe s&o marginaes. 

Por tão relevante serviço, aqui 
consignamos em nome do povo, 
os nossos agradecimentos aos he*' 
nemeritoà governos dn União e 
do Estado. 

Somo ío Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

1241 de Fevereiro 
Despacho 

Coronel Odilon de Amorim li ar-
eia, agente da companhia per-
namhucaua pedindo pagameuto 
da quantia de (87G:;U0) de pas-
sagens concedidas por conta do 
Kstado, de Junho do anno passado 
a Dezembro do mesmo anno. 

Ao ar. inspector do Tbesouro 
pata maudar pogar, em termos. 

ILEGÍVEL 
í 



2 Mj' 
•:: • ? \t : >t métrttu IMIMl.t.» 

o r n e i o « 
ZWa 21 de Fevereiro 

Ao Theiouro : 
Para oi devidos flna commun!» 

C0"Y09 que o delegado escolar da 
cidaf» do jardim, no dia l* do 
correuto mez, nomeou d. Tljeie-
ua benigna da Cunha para reger 
interinamente a cadeira de iushu • 
cçfto primaria do sevo feminino 
d'aquella cidade, duraate o impe-
dimento da respectiva sarveotua-
ria qué ie acha licenciada, 

Ao mesmo : 
Coramuqico-vos, para qs devi-

dos fins, qua o professor publico 
da vtlla de Luiz Gomes, Manuel 
Gome« de Castro e Silva, no dia 7 
de Dezembro do aqno passado, 
tomou poise e assumiu o exer-
cido da cadeira de inrtrucção 
primaria d'aqu<*Ila villa, em vir-
tude da permuta qoe ibe fora 
concedida com o professor pu» 
b!ico Antonio de Bouza Martins. 

Acto 
O Governador do Bstado re-

solve acceitar a renuncia que fes, 
no dia l* do corrente, da cadeira 
deinstrucç&o primaria da cidftde 
do Acary, # professor publico 
Thomas Sebastião de .Medeiros. 
Communique-ae. 

éia Despacho 
João Pedro dos Sàntoi, presa 

de justiça. 
Indeferido de accordo com o 

parecer do Superior Tribun;*) de 
Justiçti. 

Ao dr, director G*ral da in-
trucção publica. 

De ordem do exm. Governador 
do Estado, coramunico-vos que, 
por actô dista data, foi acceita 
a renuncia que fez no dia 1* do 
corrente mez, da cadeira de in~ 
•tnicçfio primaria da cidade do 
Acary* o professor pubüco Tho 
maz Sebastifto de Medetros. 

Igual ao Thesouro. 
Dia 22 de Itvereiro 

Officios 
Ao commandante do BatMhfio 

de Segurança. 
Recoramendo-vos que ni»nden 

apresentar boje, a uma hora da 
tarde, ao dr. chefe de Policia, 8 
praças do Batalhão sob vosso 
commando, afim de escoltarem até 
a cidade do Ceatàtmirim quatro 
presos de Justiça que alii vfio ser 
submettidos a julgamento. 

Ao Thesouro : 
Communicoivo?* para os ^le» 

vidos Qns, que • professor de io -
etrucçio primaria da villa de Areia 
Branca Joié Pereira de Mello, no 
dia 23 de Janeiro ultimo entrou no 
gozo de licença que lhe concedi por 
portaria de 2i do mesmo mez» 

In*. 13 pertencente ao sr„ íiuft 
Ptîïwa. Ví 

Furam |irazí BUS OS «ocios : 
Major Mauset Clodoaldo de Mtílo, 
Beaedicto Ketreim, Jooé Vianna 
e outros. »! • . * 

Art ÜV 

Club de Machi nas do 
ÏÏ0T0 Século 

Primeiro sorteio foi premiado o 

27 t"-"*.—• -T. r«u*/v « IUliêfiU tu J^M. . 

A O P Ü B W C C T V 

Certamente, aial se tem 
ido do meu critério, ou 

ao tueno*>- &e podem * anp-
pender jaiso, acerca/cie nina 
local noticiosa, irisai no 
''Diário do Natal0 de 24 do 
corrente. 

Nunca tive 8m4tnent9 de-
fraudar interesses cominei-
ches dos Snre. Veiga & Fi-
lho, cimo cavilozH, ástucio 
sa e malignamente me fo 
rara ienunciar aos mesmos 
*ur-*.f dos quaes em credor 
quando tratava, em bem 
dos meus interesses, de li-
quidar a minha cazà com-
mercial. 

A prova dis^o è que, lo-
go que fui procurado por 
aqiielles meus credores, sal-
dei o meu debito, receben-
do (Telles um saldo em mer-
cadorias do mesmo meu es-
tabelecimento, passando-rne 
elles o competente recibo, 
que abaixo transcrevo 

C*m relação a outros fa-
ctos arguidos na menciona--
dô local do "Diário do Na-
tal," apenas me cabe dizer 
qne não commetti confli-
cto algnm criminai. 

Sobre tudo mais. me ajuí-
ze o publico; certo de que, 
alem de tudo, o que preten-
do é desmentir a insultuo-
sa noticia do jornal, que se 
diz órgão do meu pai tido, 
porem que, verdadeiramen-
te, não e orgâo de cousa ne-
nhuma. 

Natal, 27 de Maiço de 
1901. 

Bcmio Soares da Camara 
Pinto. 

Recebemos do Snr. B a i -
lio Soares da Camara Pinto 
a quantia de um conto t^er 
zentos e nove mil quinhen.-
tose vinte reis, representa-
da em mercadorias c um n 
burra de carga que nos en-
tregou por saldo de seu de-
bito em nossa caza comaier-
cial. 

R s . 1:309:520 
Natal, 25 de Março de 1901 

Veiga & Filho. 

Twiwiift Ííimiií!il Nimlíiii hik 
1 VllViliV V|>J#V*«w • YH' 

1 -
Tendo negucios{ a tratar com o 

illastrissiiuo senhor Tenente Ge-
ronel Nicolau Bi&jota, sobre a Km-
preza d?Agu?»j na qual tomas eo 
Cie?» .ntte gosso »ppi?oirlmar-me do 
eícríptorio da mesma límpreza, 
pWíi^e "WvV" irancftdo^ de cbavV 
tir»d», guardando o tr." Alfred^ 
Barbalho euearregado dd verificar 
as contai u'o idunre «r. Nicolau 
Bigoia contra a roeuma Empresa. 

Newas condições recorro a ira*» 
prensa para fuzer chegar às roão« 
de b. a seguinte carta. 

«Natal, 27 de Março de 1901. 
Illra. Sr. r P. C°\ Nicolau 

Bigoii. i • 
Tendo V. S. »p»e«entad^ â. 

Eioprôja d'Agua uraa conta cor^ 
rente^ com a qual não concordei, 
porem da qual ae venf ca^ no seu 
modo de entender, um grande de-
ficit contra a Empresa, é pteeno 
fazer rouita economia e por Uso, 
embora com lacriíicioi resolvi pto 
ceder pessoalmente á cobrança das 
pennas d'agua, lem augiuento do 
meu ordenado, ficando por iiao 
de«penfiado o ar. A!fredo; Ba^ba* 
Ino que deverá entregar<me todo» 
oi ta'õGB e papeis em eeu poder. 

Espero qae V . approvará 
essa minha reioluçSCj podeqdo 
mandar tempre fitcalUar tninh%e 
contas por seu iiit^rmeliOj oü 
pewoa de Bua confiança. 

De V. S. 
Sdcio, • att°. Ci°. 

: Felippe Leinharát. 

» 

O ï"V I 
a a r d o M ^ ' i 1 -

D j tí*— 1 • Sortoi i 
do sr. Joró 
corrente. 

2. O n . 47 u o i i . A c o n i t 
!. da MÍUWTO, g -21 do m 

mo, é f 
do i i i ' i ^ ] ^ 1W1 

João de Goes. 

fiim.'oion:iu<!o iia iuilns- :» 1 il»' 

V 

Empreza d'Agua.,, 
A Empressa d'A^ua Natal 

deebra ?o publico e aos seu^ 
inquiliuosde penn-is d'asçua 
e chafarizje?, que õ siv e 
do Barbalho deixou de ger, 
ao;sta âstz, cobrador da 
mesma, Ëinpivss^i- pagando 
a ccbrînçT a ser áíi ta peio 
socio Felippe Leinhardt 
< Natal, 27 do Màrço do 1901 

f ^ Bigots fí Lein]iarat 

• Tou-rosr : : ^ 

tr >, 

£ 

1SÎSOOO 
sFreço por mater t a ; . . . . 

h « « duíui. i^'. .y . . 
€ c irt'?, , , ; . . 

I P;ira n.ais ípfolîîîaçue^, regado 
com o(túe«nio em 

äftöcia.^ ^ — -
J'}iiu X t tiuCtSCj iîiï 

Reci-nliacido comoesUi a 
utilidade do feystemü de cÀu 
3 diversos, organizados 
ta cidadp, e em vista dag 
reas vantagens offeiecldas 
pelo TROGRESSO, nVste 
genero, convidamos aos nos-
sos fregueze^ a approveita-
rem as inscripções dos clUb 
n. o de roupas e tu 1 de 
macliiiiao de cultura, a cor-
rer até o fim do corrente 
mez. 

J. Cnbral 

Sr. Relator : / t ' . ' „ h 
Peçp-íliQ a-jíublioaçris d- s 

seguintes linhas.; v.ipor 
Manaos" embarcou a da 

Fevereiro' findo, com desti 
no ao ' Paí'á, o honrado ci-
dadão, nosso * amíg > Fran-
cisco Estevam S/.ares, dei 
xaádo a m<\ exal;\ ospos^ 
nesta (villa, em c^sa de seu 
pae, d nosso prestante atni 
£0 Manu)l Medeiros. : ^ 

r . X - . 
T' /u vos, 10 d e - r ç o tlô 

1901. • " -

f, \ 

M\ a nova 

2 Club de Régios D. 
DA 

"Pêndula Nataíense,, 

Do 1'—14 Sorteio, o n. 45 
do sr. Alexandre RtIs, a 28 
do mez passado. 

15; O n, 15 do si\ Felix 
Mascarenhas, a 7 do cor-
rente. 

16 O n, 49 que pertenceu 
ao sr. Antonio ' de Araujo 
Coste, a 14 do mesmo. 

17 O n. 18 do sr. Manuel 
Raymundo de Aguiar, a 21 
do mesmo. 

O superintendente da Es-
trada de ferro de Natal á 
Nova Cruz, previne ao pu-
blico que na sexta-feira san-
ta,-5 de abril proximo vin-
douro, fica, como nos a imos' 
anteriores, Mipprimidoíj o 
trem regular , conservando-se 
n^quelle dia fechadas foxlas 
as estaçõe?. Natal, 27 de 
Mar^o de 1901. 

, Sumuel Agnew 

Cursò secundário 
João Francisco da Cruz, com 

pratica de en&ino pvlos maig re-
centes melhodoa pedagogicoe uan-
doa noí principaea esfcHbelecimen^ 
tos de inatrucção aecncduriu no 
Estado de Sào Pauto e Capitat 
ffederal, £'j propõe a leccionar 
em sua residenci*, a rua 22 de 
Julho, as seguinte* matérias: Por-
'ügue^ Fraocez Theorico e Pra-
t i c o / e Lalim. 

Aa matricalas e^tarao abortas 
até o ciia 30 do corrente moz. 

/Nicolau Bigois^- decla-
ra que tepi para\vone|cr, 
por t ^ ^ l í vijnilit© ÍKisoavcl. 
na vitjf f kié t diste 
lístad^' rts Wghíritfot cnW, 
as quaes se acham . livros 
e (iesenibaraçadas dc qual-
q,uer onus de Justiça : 
; Uma casa ierrea feita de 

pedra' e cal com tres por -
tas na frente, tendo unia 
jcxcelleiítc armação toda 
envidraçada - dm gotiio, o 
Quintal amurado entendo 
dtentro.uma .cainhola com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; ^ . ^ 

Uma (Uta, \ com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, c 
no quintal uma casa com 
; teúfíS ^ o s . f a -
bricar, farinha.,, ,,.,« " 

.Duas mtírás ; casas^. tanv-
bem com frentes dè pe-
'dra y e /Cal, . tondp ' cada 
uma, uma porta c uma 
jânella .;Daí,v:íixinto, • 
quintal lima casinlwla j>ara 
deposito. ' 

Declara mais quo tam-
bém tem. para vender, em 
Maxaranguape; - um terrèa 
no* com 90 braças cm qua-
dro, beiu Como, ria s praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode \ quem, preten-
der íiegocu r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se no • seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

AVISO 
Cal de Lisboa ' !e ci-

mento inolez" 
- V E N D E M : 

. n ^ I e l l o cSõ O . 

roiHtm 
H. SIE NKIEWICZ 

• Quo Yadis 
TrAducçuo de MANOEL DANTAS 

I 
O moço mudou de assumpto e 

informou-se da saúde do tio. 
Petronio ergueu a« palpebra*. 
Sua aaúde?. . . Não eta boa. 

Não chegara ainda ao eatado do 
joven Siisena cujo« sentidoa esta 
vam tão embotados que pela ma-
nhaü%Q0 banho, perguntava : cEa^ 
tou sentado 

Mas, comtudo, elle Petronio não 
ia bem. Vinícius acabava de pol-o 
sob a protecçfto de Aeclepias e 
Cyprifl. Ora, Petronio nno tinha 
fé em Asclepiai. Subi«-se ao cer* 
to de quem era filho esee Areie-

]piaS"-*8Í de Ars noé^ ou de Caro* 
nida ? Equando ha duvidaa so-
bre a m&e, o que di2er do pae ? 
Nos tempos que correm,quem po ' 
derá ter ceiteza de ser filho do 
seu pae ? 

Neste ponto, Petronio aorriu. 
Depois continuou : 

- -Ha dois anno?; è verdade^ 
enviei n Epidauro tres dúzias de 
melros vivos e uma taça. Pen-
sava: ei Dão faz bem, que ma! 
poderá dieso resultar ? Si ainda 
existem no mundo pessoas que 
sacrificam aos deuses, petíso que 
raciocinarão como eu. T o d o i . . . 
s:i ivo talveg os almocreves da 
Porta Capena. Alem de Aade-
pias, tive da haver-me com o» 
a*clepiadtíít o anno passado, por 
causa da minha bsxiga: recorre 
ram a incubações 

Snbia que eram charlat;\e?; o 
mundo, porem, repousa sobre o 
burla e a vida meuno é uraa bur-
la. 

A alma também nâo paia* d1 

uma illusâo. E' precieo, entretanto, 
ser bastante eahio para distinguir 

as illuêõôá agradáveis d«s que o 
não são. 

Aqueço, por exemplo, a minha 
entufa com lenha de cedro polvi-
lhada de ambar, porque prefiro ot 
bom odorei aos máos. Quanto a 
Cypris—a quem egualrnentô m? 
recommendaste - é talvez à SU í 
protecção que sou devedor dem* 
dòreà agudas que toffro no joelho 
direito. 

No final de contas; uma bô-
(Íeusnf e quero crer que tu tams 
bem, côdo ou tirde^ &ncrificarás 
pombas brancas sobro os seue 
altares.,. 

— Sim, respondeu Vinícius* as 
aettas dos Paithos não me atin-
giram, mas fui tocado peias do 
Amor,, de modo knprevisto, a ai 
guns estádios das portas <*a ci«r 
dade. 

—Pelas Graças de joelhos bran* 
cos ! Vás mo coutar o caso, disse 
Pelronio. 

—Ia juramente pedirão conse-
lho. 

No inr amo inslant^^ app.nrece" 
ram os depiladores que desvela-
ram-se era volta de Peironio; e 

•B i tf*.,/HL » t f » " . « ! 

Marcus entrou co banho d^agoa, voltar do -Oriente., toniava^òa poi 
doidos furiosós. Cesar h z versos* 

— A h ! seria supe-fluo perçunn;todo« lhe .tegutm o exeniplo. 
tar-te si teu amor é partilhado,! Mas ninguém tento direito de'es^ 
replicou Petronio, contemplando ofciever versos melhotee que os de 
joven mármore que era o corpo | Cesar. E' por isso que vivo uni 
de Viniciut: Si Lyíippo te tivesse! tanto apprehensivo a respeito do 
visto, ornaria* a poitn que !ova j Lugano.. . 'Quanto a miai, façj 
ao Palatino^ tob oa traços de al-t puoa, que uão regula os ouvidos 
gum Hercules juvenil. ido ninguém, nem mesmo cs meus. 

O moço sorriu e mergulhou n o ; 0 que o leitor ia repetir-nos são 
banheiro *a!picanio o mosaico que j os «Codiciilos» desse pobre Fabsi* 
figurava Hero no momento em ciu3 Veiento.' 

--«E?se.pobre», porque ? 
- -Porque convidaram-no a nâo 

restabelecer oa seus penates at<j 
segunda ordem. 

Inuti! dizer-te que praticaram 

que exora o Somno a adormecer 
Júpiter. 

Terminado o banho, Vinícius 
entregava-se, por sua vez. aos 
dedo« ágeis dos depiladores quan-
do entrou o leitor com oa rolos i uma tolice, 
de papyrtis num e&tojo do bronze. | Kste livro, medíocre e nias-udo, 
_ — De?ejaa ouvido ? perguntou; iò foi lido ccm avidez no dia em 
r e t r 0 " 1 0 - A , \<m o auctor partiu para o exilio-

— bi ré trata d uma obra tua,; Hoje, ouve-se a cada pano míh 
:om mm to gosto ! ^re^pondeu Vi - j tar: - lí^candalo ! I^candubr? » 

guando apenaa existe uma pallida 
imagr-m da realidade. 

com 
nicius; ei não, prefirt) conveisar. 

Hoje em dia puílulam poetas á 
cada canto de rua ! 

--Como nao ! Nilo se pede sa* 
hir sem ver um poeta gesticuíando 
como um macaco. Agrippa, ao {Continua) 
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liJíórnwí qnoíü, pa vinhos 
« I îk'ôreR.^loitiHÎos- per Scoot 

tinhftiu esuüeriiivlo » cabcç!*, 
acrolcentcm : i 

«-•K diüerique poderiam estar 
todos ricos.* . 

»-Ora, rxclamiu o ubndez. 

rua de Paris, entrou numa teon] continuou o seu caminho, che«l — R1 a vollm quo fax o wu 
da, mandou encher de- petroieo Igou a uma travessa mio condu-^ranzeL Kitá embriagada, jú con-
a éua garrafa vasia. * jzia ao bairio em conatrucçüo, 1 ' " 

Feito isto, costeou o bonle* 
vard exterior, e desceu a rua de 
Ober, até á rua de Saint*Maur. 

As Joja3 fechavam-se, as ruas • — * —̂  - „ ••'Sim, senhor» ninhoo^, então ! . iurnavam-sü quaai declina. 

VOLUMflh I V yu 
• i"> 

x x Y Í n ~ , v 'X-

tin frarente desapparecido. , . 
urna grande fortuna. Km summa, 
contar-lhe! tudo :mq depois. 

% " X X I X 

O INCENDIÁRIO 

<!o 

D.'SSOL VENTE s 

^ l l ÍLi ^ ^ -í ^ 
Siitiï'.'tn) parti o-; lados de lh>l Depois de ape:tar a irmo 

levilhy ç^ahunc^nyn n'um restau^ trapeiro que tornou a subir o 
tant rc'è^I t'A IX - i s ! . i boulevard la Villete, fatiando 

A' neve "hoi a», "S^òot <!l:se aoUó e gesticulando, William 8coo*T 
trapeiro: ! e m legar de tornar para Pari?, 

Vou doixrj.o, meu anvgo, o ! dirigiu 09 para Betleviüe, o en 
voltar para casa, mas hei de 
tomar a pjrffcairal-o p#r causa da 
pobre *V4jlh* f>a !e tl&\ sabtfr 9 
morada ilö tlofr.na D&saûTdy. Eijft 
é desgraçada e interessa-nos.. e#gotóy e despejou ahi até á u!-

^ • 4 — 4 - itima gota o "conteúdo da garra 
fa. • - * " • * • 

trou n'uma taberna etile pediu 
uma garrafa de viiïlio. 
% Depoit. a'uma'rua transversal, 
a p r o x i m o u d ô um cano de 

Havia uma hora que o céu es-* 
fava coberto de groseas nuvens. 

Principiava n soprar nm forte 
venío de ceste, fazendo resaltar*, 
sobro as paredes alguma gotas 
do chuva. 

iScoot abotoou o eeu casacão, 
v debaixo do qual occultára a gar 
raia de petroíeo, e partia ao 
longo da rua de Saint-Maur, de* 
pressa, como alguém que rece-* 
aodo uma hatega de tfgua, ee 
apresa ao voltar para capa. 

Chegando á rua do Chemin 
Verty toanou a subir, voltando à 
esquerda, até d rua Servan. 

Abi 'paroii um segundo. 

Qaofo f\tfeolutanu:nto íj<ldá!-a. 
^Fîqtte socegiida/^ei de des 

Cí>b::r .ende para. seguida dirisiu*<f>e , para a 

costeou oí Rstaieirosi o achou^so 
em frente da patissada de que 
vimos Pedvo líéraud deslocar as 
duas tabuti para chegar á edi-
iicaçao putí servia d« asylu u 
viuva Ferron. 

Elie reparara bem no iogar. 
Arredou promptamente as ta-

baas> devappareceu pela abertu -
ra, tornou a fechai-^ e poz o 
ouvido á eecuta. 

Na3i proximidades nfto se ou-
via nenhum ruido. 

Scoot continuou na direcção da 
podálga. 

Qjando ia abrir a porta, pa-
receu-lhe que fallavam da banda 
de dentro. 
k Admirado e inquieto^ fez alto e 
poz*se á escuta. 

—Chuvas, seuouras, mãos de 
nabop, balbuciava com vo^ tre-

A eintinella do Mont de Pie-1 mula a viuva Ferron^ a qua! 
te.ver®ine passar^ diss» cotnsigo. hirta no seu lcitot apertav3 con-
Todas as cauteüfts são poucaH, ejtra o peito a garrafa de aguar-
tenho pernsa muito solidas. J dente jà quasi vasiai trazida por 

E em virtude d'este raciocínio«1 Pedro Béraud. _ _ 

tava com isso, murmurou o ir-
landês. r 

E entrou no rez< dn-chaussée 
onde algumas horas antes tinha 
notado um montão de portas* de 
janellas, de destroços de toda a 
especie, proveniente d^s demos» 
iições. 

Avançou lentamente pato meio 
da escuridão, caminhando com ex« 
trema cauteHa a fim de não es« 
barrar em cousa alguma. 

A voz rouca da paralytica con* 
tinuH^a a fazer ouvir o ronron 
monotono, repetindo sem se can* 
çar. ; 

wCouves^ cenouras» cebolas, 
mãos de nabos, mãoa de nabos! 

O irlandez Bentou«se numa 
viga, collocou a garrafa ao lado 
e esperou. 

A sua expectativa fei demora-
da. 

Aè dosçe badaladas da meia 
noite coaram na igreja de Santo 
Ambrogio. 

{Continua.) 

ifrtr 
a ú n i c a car ia i d a aloi ieciai i qaòclu don cabo l los . 

E L I X I R D I V I N O — d e - de A m o r i m . EJ o m e l h o i 
• dti i i t i fr ic io d o m n u d o p a r a p r o v i n i r a c a r i e e ' á o v de 
; d e n t e s , m a o h á l i t o e toi la as mo lés t ias q u e a t a c a m a 

O propr i e tár i o desre a c r e d i t a d o ( .estabelecui iei i to i | ? o c c a - L i m ^ a o s d e n t e i d a i ) d o ^ l ^ > a l v u r a , br i lho e 

l l , i • ' ° e O T Í e s l ' 8 c i a M a d e í I E r ó S D E Í , . I F R I C I O S A m o -
ï ] ^ ; P a r a a c o n s e i v a ^ a o e l i m p e z a dos d e n t e s n a o 
C A J U R i i l V l A D i i S O A R I A A M O R I M jhá e g a a e o e q u e c o a w r v o t a n t o o e s m a l t e , 
a p p r o v a d a pe la J u n t a d e H y g i è n e P u b l i c a d o P i o ! Ò L E O L I N A — d o S. ^ t n o r i i n . A m e l h o r b r i l h a n t i n a 
I T.. .-.V:.- RTE : \ ^ ^ A ^ /J^ÍNÍIR« N HUM.-LA H^VLVA N R-.NIVPILA U1Î Oitll^UO. -U V;JJlCiit Vi c u lU^io i i v u uvi/ in cawv v uv ; i - " 7 * r A ' r V r "-ri » • i „ 

SUTITMIV m i r a . r á á c a l m e ú t c - h - r h e u m a t i f e m o , a syphilis,,1 V1 Oiili-'MÎL ^ M O U Í M - P a r a a a y g i e n e e be l leza da 
i 1 .* ft4„ino rini»fKi*/\n * „mAr« ( 1 J „ , m „ B ' pelle. B r a n q u a a c a t i s u a n d o - l l i e a c o r n a c a r a d o d o 
b o u b a s , u l c e r a s f U u l a s , d a i t h i o s , t u r n o s ^ g o m m a s , | ^ f a 3 m a n c h a s , .sardas e a p i n h a s d o L+iiIcíC V inrivrihoQ nsnm'fta ftrtpmra« A T.nrin . . 1 
cmpjgoiiSr ôscíofala^,'- nûorj>liéa, cancros, c o c h a s e toda | l>0gt0 i o ' ' . . • ' • * • ' . . ... * t 

a sorte d e mo lés t ias d a pe l le , c o m o p r o v a m inu i tos at 
t e s t a d q s . d c , pessoas c u r a d a s , ^ i d e o p r o s p e c t o que | 
í tco^ípinbia- a c j í da g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 ^ 0 0 0 . 1 
P E I T G T R Á L D E I U C A ' C O M P O S T O ! ** t 
do Sonres èé'^Lmm'irn : 1 ULIÍCOv ap»>rovado e aactori^uílo j 
}>ala Junta"'tta HygleiVô (Tos ' Estádop Unidos do Brasil. | 
Tem curaí ld . nailliavès de doentes do tosses, influenzas, j 
i'0vif|ui(lõ'3sj céqiieluolienjCvWtipaçSeS, bronchi tow, ecn'.U'- i 
M S <i.e sangue, pleurizc^, laryngite-, pneranoriuí:-«, ÍISMI J 
mítse tisic-y. pnlinoiiar, coaio atte ^aii! n<>tnbiiidndeh?'»2íe-1 
dicas e muitas pessoiss curadns. IT m frn>co 
V I N F I O D E I P A D U Q U I N A C O M - . 

P O S T O S Pedro <lí) JLmerim. i 
Espeòificó tia - cura dn aiiemi«, ft 'aqaczr-, f lores I v a n j 

cas, r>nl!ide?.t diarrhea chronic:-», digeslões l-.iU>no«»s,i 
dyspe!;3ias, escrófulas, f as t io , chlorose, va íd i i l i smo, ]Ü> I 
breza* de sangue, febres, iotericia e falta, d a s regras 1 

Kile enriquece o s a n g u e , fac i l i ta a digi-wttio e e-^tuinilr 
o appetite.' : • r , ; -

•unfa garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E < O U I N A D O 

d o S o a r e s " d e A m o r i m , ' a p p r o v a d o p e l a î n g p c c t o r i n 
d c l í y g i o n e . — E ' de i n c o n t e s t á v e l e f í i c a c i a c d e p r o m 
p t o e t l e i to n a c a r a das f e b r e s iaterni i t te í i tes , ; : .a ie i ta : 

o n sezões , f e b r e s t y p h o ï d e s ' pe rn i c i o sas , f e b r e s pahu ; t re^ 
r é m i t t e n t e s e mi l iar ias , d o r e s de c a b e ç a o u e n x a q u e c a s , 
n e v r a l g i a s , r h e u m a t i s i n o ar t i cu lar e e n g o r d t a n i e n t o ? 
o u i n d u r p ç a o d o F i g a d o e d o b a ç o , i ^ t e EL'ÍX.1 R j 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a v e i s , c o m o d e c l a r a m m u i t e a p e r 

que delU1 teein u z a d o . U m v i d r o 2Ç500 . 
PÍLULAS ANTHELMÍNTÍCAS do Ph^r:n5ce!ITICO Joào DA Rocht 
fíortír?. —Kão ue t^ i to seguro G c-Êkwí pin^ expulsai as iombrig&M 
ou vermes I 
ViNiiO DKQUINA, C AIWAV FKKUO K Lacto-pnosphato de calcic 
de Boaresue AiuorinA approvado peia liispectoii:; de HygieM. 

Tcnieo roconsti uinte e nutritivo, r^eeJtudo p-la distiücía clas-
se medica na an^mL^ íraqueza, paUuIvZj f.^tio, aiu^Gnhéa ou 
das regras, cachexia, »lores tranche, Lm ta tie fi'îrraa. e::eo>-o.-i d^ 
quer natureza que causam enfraquecimento e i;as couvalcataças dí 
qualouer moléstia. Uma rçarrftía -ISOOO. 
ELIXIR ESTOMACAL DIÎ CAMOMILLA do Jofio da Ilocha Moreira, 
Excellente e^toniacrJ para ciií-ar us clyapout'ias, fhialoncia3, lautio. 
gastrite. doreL' de esíonjago. aziu.-, « todaj aa Mo'Gitifcs que atacam f. 
orpüo da dígeòtão. Um \'\A\o 1-r-" '̂". 
1NJKCÇAO HYGIENIC A DK UICOUl.) jMcparada na Pharniaeía )lo 
cha. Cuia em poucos dias as llcü^c^hag::^ o afvocvôeü i vanc^ so-
xaa& recentes ou aungna. Uu; vidro i00. 
CALLO ' J J de üoareB de Amoilui. — ü o rc-íuodl-

como uor eneairco. 
P E A U D ' E S I M I G N E E A G U A D F Q U í N ^ - i l e Ö 

/Imori ir i . LoçOos t ón i cas para . o cnbelhx 
V A S E L I N A P E 1 i F U M A l ) A — p a r a o c a l ^ l l o / 

M o s estes ürewados .se encontram 

UE^ J^L 3T NOWX 3L OY 

r r i 

V e n c L a . s a c i i x x i x e i j c o 
«O. FV. ULí-K.t* Vi ^ 

V i n l i ò d o P o r t o n o n p l u s u l t r a , 
b í b l i c o , i m m o r t a l , c o m q u e " M e p h i s t o , , 

l e v.-: n t o n a e s p i n h e ? a d o l ; A U S T O . 

? r 

Armação 
Y e n d e « s e p o i m o d i c o pre* 

ç o u m a b o a a r m a ç ã o en^ 
vern i sada e e n v i d r a ç a d a 
p r o p r i a para f a z e n d a s o u 
m o l h a d o s , a t r a t a r u ' O P R O ^ 
P H E T A , c o m o — 

Francisco Cawudo 

ttfOü) avisa aos seus 
bons fregueses que mudou 
o seu estabelecimento de 
molhados, da rua " ia de Ma-
ic" pnra o nntigo estabeleci-
mento de José Lucas, à rua 
do Oommercio. 

0 m p n g r u n 
Conforme noa eoraproraettemos, 

desde o inicio de noeaa ffrma, te-
mos mantido completo e variado 
«ortimento do artigos de modaa o 
phantasia; a contento dos nossos 
bona amigos e fraguezes, iato 
graças aoa eaíorçoa de noesa casa 
matriz em Pernambuco, e do nosso 
representante na Capital Federal. 

Agora mesmo/ na epocha anor«= 
mal que atravessamos, o nosso 
«ortimento, eapeciairaente era era-
pona pretoa bordados a seda <? 
artigos diversos para a Semana 
Santa, desafia ao mais caprichoso 
gosto esthetico. 

A o P r o g r e s s o 
J. Gobrai & C. 

nu 

"D, Ci z\V d c B iZfuu o 
(•cd-biado ii'lrJuï) }>i:beriãi) 
T o m o u Irinta. m\\ o im< pif ; lo 
E* t;>rr»oivFü i m m o r l a l I-Í-IMMHJO N^SL^! ! 

rpurn. o u n o ^ (iopi'i-;, fpin'Ujij^r /lor: 
MiUw-l, IV^n^isr-rr ou 
IVi';vi, ( íoino rllo fr-z, u m IÍ^ÍU^O, 
dc hh-frtf. amarrada u MMH í . d i n u 

]). CaYM*V Ií<vjí) v in l i o WroVi »i'n, 
ronusc^ ]kúix o m u n d o da folin. 
E I n ^ d o b-'>WVjíil trisíe O umi.-"-, 

r<)î l u j a v a l " / o m u n d o ^ o í-;ozo 
IV.^boi, r;u^//-(Yid ; ! a viílri iiíii dir), 
Tormu^v«;:"* cadn nua! o nrnis f . imoso , 

7\i)i Fn. 
i 

quo oxtraha em -i íüms oa câ Joa novos o r. v.igoí a ítío^ 
nor dor, poio não quoima o nem puilo. 
Mais de c<?m pessoas aíto-lam e e!og'»a;n a ò cgío rnĉ a 
vilhoso yreparado. L'in vi -rj i^ouO, 

m /v r ' . / V /-• -, a r \ r » 1 » r • , ; i » i 1 > • » ^ - • • I i » 
l O r t l c O J L . A u —tio o--ai et 

ü j yiràO)i l ; i - Fiiii )!•• i-ei' cr^cvi: •> e ^ivilo ii<'!!MÍr;iv<^-
incnte . -Mala ( : • ' o puiíu.iUi:- v ^ M a i - o 

>m C c / a i „ é u m i m p e r -O V i n l i o " D i 
t i l li l e r c c c i i s t i t u i n l c , g e r a l m e n t e e v a n í r i j o s i l 1 

m e n t e c o n h e c i d o p e l a s u a p u r e z a r i g o r o s a -
m e n t e g í i n m t i d a . E n c o n t r a « s e a p r e ç o m o -
d i c o n a C a s a d e : 

* * i l ^ a , & C 

A c h a - s e sob m i n h a g u a r -
da urna b u r r a a lhe ia , c u j a 
ü iarca e f r e g u e z i a FÜO i n v i -
zlveh ; leni , p o r e m , a re fer i -
da b u r r a u m c h o c a l h o , n o 
qu d t o m a m a r c a s e g u i n t e 

c 

O i'fiu (Ifilio p o d o {»roci i" 
RNL-ÍI TIO c-iíio CanaRlrax; 
-kv l c tenr.o, c m f^asa <le 
niou ]>'.ii, o sp. Jos«' da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue pov 
qunlquer dos m e n s "irmítoa, 
Josó L?al on Aliguol Leal, 
debelo que o reclumaníf . a--
pi'c-zentii-sö c o m prova que 
naodeixtí a m e n o r duvida 
em set o I fg i t inio dono . 

S. Matheus, (Coará) í» de 
- n u x . i í o d(í 10<»l. 

Manoel Leal 

PÁGINA MRNCHADR • ILEGÍVEL 



ä ö - B u a 1 3 d e M a i o - 3 8 n 

j i i.?o a - r - ^ f f S S S T i i « 
x _ o - w ^ l o - n D - P T A l -

í o ^ r s e t s T a l ^ ^ acaba de ser 
r e m o n t a d a ! está habilitada a ser a primeira de-
ste Estado. 

IncaTre^a-se de fazer qualquer trabalho ty-ünoarre^^ Jiffiml e complicado que se-mplicado 
com 

commerciaes, me 
Z r — i : f a o = ; 'recibos, conhecimentos 

tt 

etc. etc. mmu 

t0Tem sempre um stock variado e cons^deravel de 
cartões de todas as qualidades e,de papel para 
°obras, demodocme^executa 

PREÇOS MODICOS. 
Todas as encommendas serão executadas 

a contento do freguez. 
u REPUBLICA í 

NATAL 
B a S B H ILEGÍVEL 
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Assignaturas 
Por anno 15$000 | N. avulso ÍOO 
Seis me%ca 8$000 j Alrazndo 2 0 0 

PAOAMENTOS ADIANTADOS 

OBGÃO DO 
D i r e c t o r P o l i t i e o - D O U T O R P E D R O V B Z . H O 

Redacção e Typographia 
. m - K u n 1 3 de M a i o - 3 8 

Publicações « annuncios por ajuste 
PAOAMENTOS AD13ANTADOS 

LI* 55 

hta 
FOLHA D I M D i MANHÍ 

Fundada pelo Dr. feiro Velho 
KEDACTOR-CHEFE : 

^Ylmmí tymtM 

REDACTORES : 
Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
s 

ADMINISTRADOR DAS OFFIC1XAS 

j&scigrvLsto 

à can 

O conde fioll en nâo conderanava 
a especularão por estar convicto 
de que ella não bõ exercia con 
tinuadamente DO sentido da bui-
xa. Como vimos, porem, nas li-
nhas precedentes, o especulador, 
com o recurso das liquidações por 
differença, pode jogar indefinida-
mente forçando h baixa das cota-
çõe$j lucrando sempre e lucrando 
por effeito exclusivo da baixa. E, 
neste caso, a especulação preju* 
dicará, nece.e rlamente^ o paiz no 
qaal é permittída e onde se exerce 
livremente, e obriga os governo* 
a t omaen contra ella as mais seri* 
as providencias. j 

Talvez pela mesma razao de ser 
o commcrciautc brasileiro o prc= 
prio especulador, ou apesar disso, 
as transacções da especulação in-
fluem poderosamente nos negocios 
legítimos. O especulador que joga 

*ft$nnnleo> iitul<>3. augmentando contiou-Semestre 8 | 0 0 0 L d a m e n t e a SUii o{ferta^ 8era 

* 'cisar procurai-os para as eiHrla 
-TTT-ITÍT^ A A T T T T T PÍ I <Iue nâ0 faz> promoveres a 
V E M A 1 Y U L S A . 

Atmo 15$000 

Jornal do d i a . . . . 
Jornal do dia anterior 

t l M H M i 

Itio, 28 
O almirante Custodio de 

Mello recebeu ordem de 
partir Iioje para o Estado 
do Amazonas^ a bordo do 
"Manaos" . 
—Foi convocada para o 1 * 
de Abril proximo a sessão 
extraordinaria do Supremo 
Tribunal Federal que tem 
de couliecer da petição de 
a Habeas Corpus» ap resell 
tada pelo dr. Kuy Barbosa 
em favor do almirante Cus 
todio de Mello. 

—— O dr. Campos Kalles dc< 
ve receber hoje, em audi* 
encia especial, o nuncio 
apostolico. 

—O cruzador «Tiradentes 
saluu para o Pará, com es 
calas pelo Maranhao e Cea-
rá. 

—Foram promovidos 1 8 
aspirantes a guardas mari-
nha. 

Da mesma form^ o 
l 0 0 | d o r em cambio, que é apenas to-
2 O ò l m a í * 0 r d a cambiaes, mas que as 

não recebe e, por isso, não vai 
offereeel-as no mercado—assumin-
do também o papel de vendedor, 
força fatalmente a baixa da ta** 
bella como consequência lógica 
do excesso da procura sobre a 
offerta desses effeit03 de commer-
cio. 

Si a eBpeculaçao operasse a 
tradição doa valores negociados, 
alia seria obrigada a entrar no 
mercado, quer para a acquisição 
dos títulos que devesse entregar, 
quer para a offerta de cambiaes 
que ibs tossem tran feridas na li-
quidação dos seus contractos. 

Desta forma, ella nâo teria ele* 
mentos de vida—as oecillações 
frequentes das cotações, edeixaiia 
de existir ou se tornaria insigni» 
ficante. De »facto, a? offettas e 
as procuras te equilibrariam de 
lado dos erpecu!adore?v pois que 
os vendedores de tituloa seriam 
obrigados a procural-oa em igual 
numero para as devidas entregas, 
assim como oa tomadores do cam-
biaes a ir offerecel as no merca» 
do. 

Restariam apenas, as desigual-
dades reaes, si as houvesse, en-
tre a offerta o a precura para as —Allecjando doença, ter 

sido submettido á prisAo I ^ ^ ^ e s legitima^ e B̂xcea* 
disciplinar, ter requerido | ^ ... ... 
Habeas - Corpus no Sn premo 
Tribunal já distribuído no 
ministro André Cavalcante 
o almirante Custodio de 
Mello devolveu a ajuda de 
custa de 1 : 2 0 0 $ 0 0 0 , dizen-
do que não embarcaria pa-
ra o Amazonas. 

— A Imprensa suspendeu a 
sua publicação. 

«—Ha serias divergências 
entre o marechal Kitclic-
ner e o governador do 
Transvaal. 

—Os boers estão allivissia 
mos na campanha. 

P a r a a M a c a h y b a 

H o j e á s 10 b o r a s da ruanfr i . 

ao manifestado de um ou Je cu^ 
tro lado seria a expressão da 
verdade, da situação real do paiz 
e estas não dariam p3ra alimentar 
tantas e tâo desmedidas ambições. 

E baro ull é sempre o conhe» 
cimento exacto desse equilíbrio 
real para se determinarem inodi» 
ficaçõü3 convenientes ou mesmo 
imprescindíveis á bòa marcha eco-
nomica e financeira do paiz. 

Entre aa medidas que o gover-
no vai pòr em pratica, no intuito 
de debellar a eapeculv-ção, deve 
pois, figurar em primeiro e dia-
tineto lugar a que prohibe as «li-
quidações por differença.» Klla 
fere de frente a especulação; é o 
golpe certeiro com que o sphex 
paralysa a eua presa, e o que pre-
cede demonstra o êa alto valor; 
a sua perfeita cfficacia na dcbell 
ção de agiot tgem. Com a tradi 

çíloj real, eftectiva da cou6a ven-
dida—vedadas as liquidações por 
differença— a especulação terá per* 
dido o seu mai< vaato, o seu qua-
ei uniC3 campo de acção; porque 
problemáticas se tornarão depois 
as probabilidade* de lucro, com 
o ser também ella compellida a 
concorrer para o equiiibiio da offer-
ta e da procura, por conseguinte* 
parn a alta legitima das cotações. 

Attendendo ao mérito incontes-
tável dseia medida, e consideran* 
do que é um complemento ne* 
cesíario a disposição que prohibe 
aos bmeoa e casas que operarem 
era cambio a compra de suas pró-
prias letras e que estabelece que 
estas, ante3 do acceiíej não podem 
ser objecto de penhor, cumpre 
prestar a maxima attençâo á raa« 
neira dc regulamentar esta ultima 
e de a pôr em execução ua fisca-
lisação dessei estabelecimentos; 
porquanto eíles procurarão illudir 
essa parte da lei restrictiva e o 
conseguirão taciimente, constituiu-
io^flp^ para e3Be fimi em outros 
tantos centros de «encontro-dea 
contas» ou «traspasse de débitos» 
e de «liquidações,» á aeme^ança 
do cclearing-house» de Londres, 
e hzsndo circular cora o valor 
d9 -choques visados as suas letras 
pacticias, convenientemente assig-
naladas. 

E' certo que a experiência evic 
d e n c i a r á q u e a causa pti 
mana,, a c a u s a motriz da 
especulação resiüe era m-Uee ain-
da vinculadoi ao organismo nacio« 
uai e que7 na permanencia dei** 
les, será um^mytho o anniquila-
mento completo dessa mesma es« 
pecuhção. 

ü^tretanto, constituindo esse^ 
males, não incuráveis, uma força 
constante e o centro em torno do 
qual gyra a espec^ação* é igual-
mente certo e irrecusável que es* 
ta tende a firnrtar-sB da nrhita 
legitima daquelleBy ainda que o 
faça em virtude de força centri* 
fugaj e procura alargar indetu 
nidaraente a sua eaphera de acção 
por meio da astúcia e da perfídia 
e seria, pelo menos, imprudência 
deixar de oppòr à liberdade de 
movimentos* em que se excede e 
de que abusa, o necessário cor* 
reetivo/ o freio regulador. 

Eis porque, discípulo de Batbie 
de Cherbuliez, comprehendendo 
por convicção própria que a esta-
bilidade das taxas cambiae« de-
pende de factores cotnplex e, não 
julgo desacertada a intervenção 
do governo na especulação. Ao 
contrario, penso que a tiicaüsacAo 
dos bancos e casas commerciaea 
que negesiarem em cambiaesf nos 
moldes em que o vai pôr cm pra 
tica o governo, ha de trazer be-
nefica modificação ao mercado de 
cambio, obstando ao3 Feus fxces-
sós e r»buso?, dando uma relat-iva 
estabilidade as suas tabeliãs e 
auxiliando a administração publi-
ca a vencer as ultimas e temero* 
sas dificuldades que ninda asso-
berbam a nossa patria. 

pelo desgosto do perder uma in*!nos principnes parques -da 
teresaante e gentil filhinha, j& ' 1 n * J 
bastante crescida. 

O enterro reali&ou-ae hontem^ 
sendo muito concorrido. « 

ii costureiras io ftbus 
Esta nô sa mudançn aqui para a fa-

lada rua 13 de Maio, a miraculosa 
rua do confetti, foi boa em tudo : alòui 
do mais que não preciso salientar, 
tenlio me deleitado ao ouvir o con-
stante gaigantear das costureiras do 
üjajor Urbanô  que cantam devina-
mente / ... Ao escrever esta capétada& 
uma delias está saboreando o Gondo-
leiro do Âmoj't que ê urna dilicia!... 

Foi uiu tempo perdido, aquelle do 
becco d'alfandega. 

Vivam as costureiras I... 
Si eu não fosse regeitado 
Pelas mesmas supraditas. 
Ia cantar um bocado 
Com as costureiras bonitas. 

LulúCapêta. 

Esteve UUJ-'U a .v/ijn ri. U j V i J. p 

torio o nosso amigo Joa-
quim Manael Carvalho e 
Silva, abastado agricultor 
de Canguaretama. 

m r n m m x m 
Faxem ânuos Loje : 
A em«, sra. d. Francisca Dantaŝ  di-

gna e virtuosa consorte do nosso illustre 
collega dr. Manuel Dantas ; 

— Carlos Maranhão, fillio do nosso emi-
nente cliefVsenador Pedro Ve lio ; — O nosso "dî no amigo Luiz de França Pio. 

cidade, umas vinte biblio-
l h ecas populares gratuitas 
onde • tódos teem direito, 
dando seu nome e residên-
cia, de tomar emprestados 
romances, livros de historia, 
ou geographia, tratados de 
vulgarisação scientifica e a-
té mesmo obrâs illustradas 
dos grandes poetas ameris 
caüos, 

Cinco parques e doas jar-
dins públicos foram dotados 
de uma e mesmo muitas bi-
bliothecas ao ar livre que ti-
veram immediatamente o 
maior successo* Assim, em 
Central Park fòram empres^ 
tados 36.132 volumes/Tidos 
em sua maior parte debai-
xo da sombra cio arvoredo, 
ou na margem do lago, que 
aonstitue o orgulho desse 
beilo passeio, 

Estas bibüothecas vão ser 
multiplicadas de modo a po-
der satisfazer todos os pas-
seiantes e dentro em 
breve Nova-York e Phi^ 
ladelphia por seu turno i-
naugurarà as—open air li-
braries—que è o nome que 
dão-lhes. 

VtvrissiiiiO do Toledo. 

PKOCISSAO 1M> S1XUOK 
«OM .HiSlíS DAS IIOIÍKS 

Hojê  pelas 1 horas da tarde, 
haverá a procissão doesta vene-
randa Imagem, ,̂ uer sahindo de 
sua Egreja, percorrerá ambos os 
bairros d'esta capital. 

Nos últimos dias de Se-
tembro a Real Sociedade de 
Horticultura de Florença 
celebrou o centenário da in-
troduçã-ocías d balias nos jar-
dins italianos. 

Esta flor è originaria no 
México de onde foi transpor-
tada para os jardins d<3 Ma-
drid nos^quaes floresceu pe-
la primeira vez no anuo de 
1789. 

Chamcu^o dhalia em hon-
ra do celebre botânico An-
drés Dahl, que publicou al-
gumas observações sobre o 
systema de Linneo. Em 1801 
o embaixador de França, 
que então Luciano Bona-
parte, transportou-a para 
Parii\ onde dedicou-se cui-
dados e=peciaes a sua accli-
maçao, conseguindo-se pwr 
fim que florescesse nos ciú-
mas temperados. 

Alem de sua belleza, tem 
a dhalia uma qualidade que 
a toini muit/) útil e á qual 
já tivemos occasiao de refe-
í iivnos. - Possue uma sub-
stancia chamada tyrolina,da 
qual basta dissolver ü- ou 3 
centigrammas na agua a !í> 
para preservar-se do effeito 
do veneno das vibora*, em* 
progando-se em solução em 
injecçces. 

Faileceram, no anno passado, 
neet* cidade, 379 pessoa sendo: 
206 do eexo mapculino e 173 do 
sexo feminino; 239 solteiro*, 87 
caaadoa, 45 viúvos, 8 de estado 
civil ignorado ; menores de 1 anno 
105, de 1 a 30 arinoa 120, de 30 
a 60 anaoa lis, de 60 a 90 annoa 
33, maiores de 90 annos 3. As 
causas da morte que maior nume« 
ro fre victimas fizeram foram : ira-
paludismo 96 obiícs, tarbsculose 
pulmonar gastrê interitea 43. 

Pensando e rindo 
A bciencia não é mais que 

um instrumentOj bom ou nmo, 
segundo o e«tado moral de 
quem a possue. 

li. Jonquier. 
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O nosso dedicado amigo e !ea 

tl UPU 

O 1 de Jullio do an-
a-.correligionário -capm. Iiartholo- no pa^alo, a ^Iunicipalida-
i 'meu Moreira passou ante-hontemIde de iirookiin £v.z installai^ 

i l e g í v e l 

Na platèa vão dous buĵ íí-
tos a entrar. 
Um deÜ6s forra no oufco 

uma formidável piaadella. 
— Vccé 6 o maiur idiota 

dests mundo ! çxclama o pisado 
furioso. 

O outro, quo ó surdo como uma 
porír., recuando muito amavelmen-
te para deixar passar o primeiro : 

- Depoi'; de v. ex. 
TAUTABIN . 
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Solicitadas 1 
» 

Empresa, d'Agua 
A O P U I t L I C O 

Um* vez que o sr. Felip-
po Leinhardt, publicou pela 
imprensa a carta qno hon-
tem me dirigio registrada, 
publico a resposta que lhe 
dei: 

Natal, 28 de Março de 1901 
Snr. Felippe Leinhardt 

Recebi sua carta de hon-
tem a que respondo. 

Sendo curioso que R,S. só 
reconheça o deficit da Em-
presa para o effeifco de co-
brar pessoalmente as pen-
nas (Tagua, tendo antes pro-
posto ao sr. Alfredo Barba-
lho, segundo sou por este 
informado, entregar^lhe el-
le o producfco da arrecada-
çfio daquellas pennas, cabe-
me dizer-lhe que nâo con-
cordo com a alteração do 
systema actualmente em vi-
gor para cobrança das pen-
nak da Empresa. 

Sabe S.S., porque está de-
terminado em nosso contra-
cto, o que ha a fa^er na hy-
pothese de falta de ticcordo 
entrj OB socios a respeito de 
aiteraçao em negocios da 
Empresa ; pergunto pois : 
Tinha S.S. o direito de fazer 
uma proposta como a que 
fez, e, na mesma occasüío,in-
dependente de resposta, man 
dar publicar pela imprensa 
com a firma social} uma de-
claração aosinteiestados, no 
sentido de tornar efectiva a 
alteração proposta? 

Cumpre^me accrescentar 
que tomarei as providencias 
que se tornarem necessarias 
e responeabilisarei quem de 
direito pelos prejuízos cau^ 
sados a Empresa e aos in-
toressados. 

Nicolau Birjois. 

Uma explicação 
Indo hontem á Barbeai ia do 

bXt Jose Autonio Arèas, tive oc -
casião de eucontrar-me com o 
sr. Ph. Leinhardt, o qual me 
chamando de parte, fe^rne a se-
guinte proposta :

 i%

0 que vou lhe 
fazer ver deve ficar era segredo, 

capaz disso. Dizendo rue então 
que ia tomar conta da arrecada-
d o da Empreza, que o er, Nico-
lau Bigois iinhu arrecadado ? ú 
8 annoj e que, portanto, tl e ti ' 
nhn o metmo direito, tiz-lba ver 
que rae parecia um tanto arbi-
trário esse acto, pois que, es-
tando eiies em uesinieKigeucia, 
somente poderia "proceder assim, 
depoia que fosse decidido algu-
ma cousa em seu favôr. Fez me 
ver então que estando agente 
necap resolução» aisim procede-
ria, porem vialia combinar com-' 
migo se queria continuar sob 
suas ordens, isto ó, a cobrar as 
peunas etc, e entregar-lhe o di* 
aheiro7 mediante recibo que rae 
passaria. Persistindo eu na re-
cusa dessa proposta-ameaça tão 
infame quanto dispresive), o er. 
Leinhardt teve o despudor de 
accressentar que ella nada ti 
nha de dezairosa para a minha 
honestidade. 

Eia a rasão das tocaeji intem -
pestivas da "Republica" de hoje. 

Nata!f 2S de Març> de 1901. 
Alfredo H. Barbalho 

por ventura quizerem. 
Nicoláo Bigois 

Rua 13 fo Mfcio. n. 40 
Natul 

el Joaquim sobre a mudança de 
uma estrada, conatrucção de ca«« 
sa, etc. 

deite não Hcxr provada. 
Jocè Mauricio subio para o alto 

sertão com cartas de lecommeu-

Emprsza d'Ägua 
À Em prez* d1 Agua Natal 

declara ao publico o aos seus 
inquilinos ae pennss d'agua 
e chafarizes que o sr. Alfre-
do Barbalho deixou cie ser, 
nesta data, cobrador da 
mesma Emprez^, pagando 
a cobrança a ser feita pelo 
socio Felippe Leinhardt 

Natal, 27 de Março de 1901 
Bigois & Leinhardt 

de fál a5 M 

O superintendente da Es-
trada de ferro de Natal á 
Nova Cruz previne ao pu-
blico qne, na sexU-feira san-
ta, õ de abril proximo vin-
douro, fica, como nos aimos 
anteriores, supprimido o 
trem regular, conservando-se 
n'aquelle dia fechadas todas 
as estações. Natal, 27 de 
Março de 1901. 

Samuel Agnew 

Julgumos necessário avi-
zar que Nicolào Bigois len-
do um grande sorti mérito 
de case miras ingKz s espe-

,ciaes, biins de linho bran-
« ~ .a -o^ e de cores,—resolveram Dorque, si voce disser a alguém, eu ? , -

digo que e íua mentira, que nun.» 
ca lhe disse isto," ao que lhe 
respondi que sim, que julgavaw) 

ncarregar^se de mandai 
co nf acionar cus tu mes e qua-
e^quer neças de ronpns qtip 

Foi sob' esta epigfaphe que o 
correspondente do «Apo<*y» para 
o «Diário do Natal» noticiou o 
assassinato do infeliz Bazi io Qua 
resma Torreão, e o suicídio do 
inditoso Joaquim I rineu, ligando 
um ao outro facto. 

Lamentáveis estes desgraçados 
acontecimento?* mas lamentados 
não foram pelo alludido corresjon 
dente, que veiu à imprensa pnra 
censurar a policia que tão ca!ma 
mente tem procurado cumprir o 
seu dever no intuito de descobrir 
os* criminosos e pari antecipar 
defeza ao seu Manuel .Joaquim, 
que, por circunstancias anteriores, 
consumitante?, e posteriores ao 
deiictc, é apontado pela opinião 
publica, como um dos mandantes. 

Uma coiea de mérito, porem, 
teve aqueüe correspondente, e 
foi deminciar-.&e sabedo* do piam 
eriminosoj ee não cúmplice do 
crime. 

Km verdade^ CJIÜO soube elle 
que este cu aquelle indivíduo 
mandara dar tema surra em Bazi 
lio, e o mandatario excetiera Ó 
mandato, ae o mesmo mandatario 
não manifestou por actos exterio 
res--quer* r dar essa eurra ? 

Como ta! intenção presumir-se 
em quem. a noite, de emboscada, 
atira em <»uiro ? 

E' que a culpa eondemna, e o 
criminoso correspondente, perden-
do maii uma boa occasião de ficar 
calladoj deu á policia a ponta do 
fio de Ariadüas o qual el!a tanto e 
tão cautelosamente tem procurado 
para o de:cobvimento da verdade. 

A elle, pois, que s*bô que o 
•plano era para dar urna surra.. . 

Voltemos, porem, a Manuel 
Joaquim, defendido adiantada-
mènte ou eem Ber tunda accn a-
do, e vejamos porque a opinião 
I ubüca o indigita e aponta como 
criraittopo. 

Era privilegio de Manuel Joa-
quim em S. Sebastião- o negocio 
fie hospedagens e vendas de mer* 
eadorias aos passageiros da estra* 
da que doa sertões conduz para 
esta cidade e passa por aqüeü» 
povoação. 

Considerava se rico, e por fseo 
Manuel Joaquim, não só impunha 
os preços aos transeuntes, como 
tratava«**» groôseiramente por 
exemplo: «a galiinha que man-«» 
dei preparar custa 15$ para o> 
tres; esta rapadura é tanlo? et 
quizer e ee nuo vá furando^ etc., 
etc. • 

Bazitio para alli veiu, e tratou 
de pguai neio de vida, soffrendo 

Porque Bdzílio precisava de dação quo, certamente, nau fo-
ganhar o pao para sustentar nu - Iram dadas pela policia. s 
merosissima tami;ia que hoje está O correspondente do Apody 
reduzida a mais triste orphanda* I continue, fazendo a luy. sobre a 
d e ; porque tratava cp n delic°-1 quesião, que prestara rxiaior ser-
dtüa aos èt-uá fieguròed/ porque j vivo à sociedade, se é que iiuo 
proporcionava a estes meihoiesleicrevem aqueüea factos desgra 
commodos; e porque nao erauzu Içados com o regosijo da vingança 
rario; chamou a si a freguezy I «atiafeit?, e com o único desejo 
dos passageiros de todas as curlde desviar a attenção '*a policia 
madas da sociedade, e Manueli loa verdadeiros criminoios, aos 
Joaquim cre ceu na inveja e nolquae? quer proteger occultando e 
odio contra Bazilio. |adulterando a verdade sabida. 

À inveja deu logar ao primeiro I Esperemos, 
assassinato que a historia regià-l 7 Epaminondas 
tra, e aqui a inveja corre parelha j Mossoró, 20 Jo Fevereiiode 1901. 
com o interesse ferido, circum-
staqcia qu ) tanto mais importante 
se torna, quando aUender~ee & 
que Manuel Joaquim EÓ tem um 
Deu? um amigo e um parente, 
que é o seu proprio interesse^ ou 
antes o diuheiro. 

Outra circumstancia que ainda 
faüa conlra Manuel Joaquim fo\ 
el!e, dado o incidente de uns sol 

C I U J d s 
D 3 

Calvados, cliapeos e cor 
ies de brim de córa 

SQÍS metros 

N icola u Bigois tendo u m 

por ioso ^orte oopnsk'äo de Manu-

dadoa terem desfechado alguna g r a n d e depopi to d e c a l ç a d o s , 
nf- a C â ° m t m ° c h a p e o s e b r i u s d e c o r e s , 

policial, representada o* pes oa ganisar trez clabs dos citã-
de Bazilio, ter provocado uma I artigos, compostos de GO 
reunião do peíEoaa para declarai (S0CÍ03 Cada um. 
publicanaente a este- -que qualquer j Os socios tomarão O C O M -
mal que appareçesse a elle Bazilio I pi'omÍS»0 de pagar Sema-
tião se queixasse deUe Manuel Joci nalmento 2 $ 0 0 0 rs. no clnb 
quim. ( palavras textuaes. ) \n l d e calçades, durante 

Ora, esta reuDião de geate ,pro - i õ semanas ; 1^500 no club 
vocada por Manuel Joaquim, íni- n - x ^ e c h a p e o s durante 20 

s : °\ •)ara sem3nas e no ciubn. i de 
innoóentar-se por aquella forma, o r t e a (ifi h r i m rlp f n r 1 ^ 0 0 
d e m o s t r a que, ao certo, havia Ç o r c e s - u e , P r i m a e 0 0 1 ^ ^ 
algum plano criminojo contra o durante 15 semanas c ;nse-
referido Baziilo, o quat, de inex • I cutivas. 
periente, nao vio em t u i o iatol Ficam desde já abei tas 
um aviso, o maia expressivo. as inseripções dostres clllbs, 

Ainda 
corre que o mandatario Jqu6 Hctu<iliij0nt8 mr-us 

José Mauricio fora receber o pre- t a g e a s of i ferecem a o s seus ço da empregar- £ 100$000 7 do j S0£[ÜCf proprio Mauuet Joaquim, que oc~ T n ^ v a r r - q p ' Í K P r r ^ m - . 
cuitou a principio esta circums l a s c r ^ v a m se < í a e c r c v a u a -
tancia( mas agora a declara, d e - ' S d ' 
poiá que José Mauricio; descober-
to, fez-se ao mundo, e mesmo 
porque alguém presenciou a co 
brança. 

E porque Jo.!é Mauricio nSo foi 
pedir aout?m o pagamento? 

E1 por e^aas e outras que sup* 
põe-3e Manue! Joaquim ura cri* 
minosoi e nâo é a poiicia que o 
faz criminoso quero /orque quero, 

K pode eer qie Manuel Joaquim 
não seja criminoso, mas a defeza 
antea da accusação por parte du 
jesti^a, mais o denuncia e com-
promette. 

Sa tivesiemos apar das diligen-
cias policiaes, que continuam cau-
telosas para bem apurar-se a.ver-
dade, lalvez podesssmos asseve-
rar a posição de Manuei Joaquim 
nesse desgraçado acontec:mento. 

De perto, porem, acompanha-
remos a questão ae:n o p^rdermo? 
íle viáta. em quanto a innocencia 

S » programma 
Conforme nos compromettemoe^ 

desde n inicio de nossa firma, te* 
mos mantido completo e variado 
sortimento de artigos de modas e 
phiuitada, a contento dos nostos 
bons amigos e freguegee, isto 
graças aos e&forçoa de nossa caea 
matriz em Pernambuco, e do oos&o 
representante na Capital Federal. 

Agora mesmo/ na epocha anor« 
mal que atravessamos, o nosso 
sortimento, especialmente em cre-
pons pretos bordados a seda e 
artigos diversos para a Semana 
Santa, desafia ao mais caprichoso 
gosto eathetico. 

Ao Progresso 

c7. Cabral & O. 

r o u h ê t i m 
h. s i e â í e w i c z 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

P r i m e i r a 3Pa,rte 

A gente atira-se ao livro com 
receio de ver nelie o seu proprio 
retrato e a esperança de encontrar 
o dos seus amigos. No livreiro 
Avirauua, cem escribas vivem oc-
c a p a d o s em copiado flob dictado. 

0 —As toas culpas nao figuram ?í 
—Com certeza; mas o auctor 

enganou-se: sou ao mesmo tempo 
peior e menos chato do que elle 
me representa. Pretender estabe-
lecer uma separação entre o justo 
e o injusto, parece-me uma pre-
tenção nm tanto ingeruia, em que 
pese a Seneca, a Musonius, a 

Thraseas. Sei distinguir 6 que è 
feio do que é bello, ao pnsao que, 
por exemplo, e-jte Barbas de Ara-
me de Nero, por eua vez poeta, 
cocheiro, cantor, dançarino e h s -
trião> é incapaz de semelhante 
cousa. 

—Lamenío^ entretanto, Fabii* 
cius! Um bom camarada. 

—Poi o amor proprio que o 
perdeu. Todps suspeitavam-no 
ninguém tinha certeza. El!e, po-
remi não podia retreiar a língua 
e confiava seus segredos a quem 
chegava. Ouviste contar a h;tto 
ria de Rufinus ? 

—Nâo. 
—Pois bera ! vamos ao frigida-

rium (•)/ conta1 a-ei. Pa6*aiam 
ao frigidarium^ repousaram no vão 
dos nichos foriad.)3 de soda/ e urn 
repuxo còr de rosa espalhava per-
fumes de violetas. Os olhos num 
Fauno de bronze cujos iabioa gu-
losos captavam os duma n^mpha 
pouco esquiva^ Vinícius reflectiu: 

—Aqueííe tem razão I Eis alli 
(*) Jogar Míi rjue os fiJimouíos onun 

postos ao fresco. 
do rI.) 

o que ha de melhor ni vida. 
- Quem sabe ? Mas tu, alem 

disso, amas ap ;ixonadamente a 
guerra. 

Ella nâo me tenU : unhas 
ficam nodoadas. Qjanto ao mai?, 
a cada um 8:3us gostos. Barbas 
de Arame aprecia o canto,—o eeu 
sobre tudo—e o velho Scauru.* o 
seu vaso de Corintho que cobre 
de beijos; quanrio^ á noite nâo 
pode dermir. Ma*, d:ze«me, fazee 
verbos ? 

—Nuuca pude manejar ura he* 
xametro inteiro. 

—Não tocas lu*h ? não cantas? 
—Nada. 
—Não boléas, 
—Outrora, em Antiochi^ to-

mei parte numas corrida?, mas 
sem euccesso. 

,declamar> guiar um carro; mas 
ha uma cousa mais preíerivel 
sobretudo menos perigosa: é nâo 
fazer versos, não tocar, nSo can-
tar e não fatigar um Cavallo. O 
melhor ainda é saber admirar 
esaaa divereas habilidades, quan-
do í»ão exhibidas por Barbas de 
Aram >. Tu és bello', Poppéa po 
de desejar-se e nisso è que está 
o peiigo. Mas, não; ella tem eo 
brada experieocia. Oa seus dois 
primeiros maridos fartaram*n;i de 
amor; com o terceiro, ella cuida 
de outra coisa. Acreditarias tu 
que eate insbecii de Othão ama.«a 
ainda até a loucura?] . . . Vagueia 
sobre os rochedos da He^panha e 
suspira. Perdeu os antigos habito^ 
desleixou-te a tal ponto que, para 
o seu penteado, bastam^ihe pre 

—Estou tranquillisado. Qual é sentemente trea horas por dia. 
o teu partido no hippodromo ? 

—O verde. 
—Então, vai tudo ás mil mara* 

vilhas, tanto mais que, apesar da 
tua grande fortuna, não és tão 
rico como Pallas ou Seneca. Sem 
iuviJa, pode se fazer versos, 

Quem diria? 
— Comprehendo O hâo, respon-

deu Viniciu»; mas, no seu caso, 
faria outra cousa. 

- -Dize. 
— Recrutaria legiões fieis entre os 
montanheses de !à< São excelíen-

cantar açompanhando-âe ao luth, tos soldado^ esses Iberos* 

—Vinícius! Vinícius! Tenho 
muita vontade de dizer que não 
eeriaa capaz. Estas couzas fazem-
se,, mas deltas se não fala, nem 
mesmo por hypothese. Quanto n 
mim, no eeu logar, flauteiaria Pop* 
pèa, flauteiaria Barbas de Arame, 
engajando nas minhas fileiras mui-
tos Iberos, mas nâo homens, mu-
lheres. Quando muito, escreveria 
epygramraas que a niuguem le-
r ia . . . não como e#se pobre RufU 
nus. 

— lai me contar a sua historia. 
—Contar-tVei no unetorium ( ). 
Mas, no unetorium a attenção 

de Vinícius foi despertada pe* 
las maravilhosas escravas de ser* 
viço. 

( ' 1 íogar dns casas de banho vm 
que eram applicadas uneturaß d© aseit*s 
(3 perfumes. 

(N. do 2.') 

• [Ctntir.úa) 
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XXIX 
O INCENDIÁRIO 

Ouv in te depoia meia bora e 
uma hora da noite. 

O BÜencio da noite parecia tor* 
nar-se ?iada mais profundo. 

A viuva Ferron de certo aca-
bara a garrafa. 

Jà não faltava, e a Bua respi* 
ração oppresaa parecia um e&ter* 
tor 

Finalmente soaram as duas. 
Scoot fes em seguida ettAlar 

um pboaphoro de cera. 
Apenas o deixou fiammejnr um 

In Jante bastou-lhe para ver o 
que pretendia. 

! A' lua direita estava utn raon j Por todo o bairro se soltaram Mo de aparas, que ebegava até br lv6' ao vigamento. 
Deetapou a garrafa e deitou 

sobre a madeira tecca e sobre 
as aparas o petroleo da garrafa. 

E o i seguida, accendendo outro 
phosphoro, atirou-o pAta n meio 
das apara-, e no mestno instante,, 
ríastando-ee rapidamente, dirigiu-
se para o tapume do ado do Peré 
Lachaiae, salvouao com a agilida-
de de um clown de primeira força, 
e deitando a correr sem olhar 
para traz, subiu uma rua escar-
pada que costeia o ceraiterio. 

Dali a pouco achou-se n'uma 
altura d ende a vista pôde abra-
çar toda a cidade de Paris. 

Voltou-see viu, por assim di-
zer, a »eus pés uma cidade â ar-
der. 

Ateado pelo petroleo e pir um 
forte vento de oeste, o fogo que 
elle acabava de deitar, fez em 
poucos minutas immensos pro-
gresso? . 

A sentiuella do monte de Pié* 
té, avistando as labaredas dera 
o signal de alarme. 

ado» de íogo. 
Acudiram, arrombaram as ta« 

buas do tapume, mas não se fa-
zia tentativa alguma para com« 
bater o devorados elemento. 

—E' uma casa em demolição e 
ninguém a habita, diziaree. Com 
certeza a gatunagem nocturna foi 
que lhe deitou fogo . . . Se ao 
menos elles morressem assados 
lá dentro. . . 

O po>to de policia mandara 
gente, 

A bomba do Monte de Piété e 
a de Roquette tinham daido. 

Acabava também de apparecer 
um grupo de «sergents de vil« 
le». 

apodem retirar ! gritavam-lhe 
os curioso?, é madeira velha a 
arder. . . Poupa-ee assim traba-
lhar aos demolidores. 

—N'este pardieiro ha uma ve-
lha doente, replicou um dos eser* 
gentes de ville?, não devemos 
deixal-a queimar em vida. 

De repente, no momento em 
que as bombas iam principiar a 
trabalhar, viu-se ura vulto bu*-

mano surgir em meio das chamno 
que saiam das janeihs do pri* 
nieiro andar. 

Envolvido em línguas de fogo, 
o vulto parecia debater-se. 

Elevou-se um grande clauios 
geral. 

Correram para a porta. 
Infelizmente era inutil todo o 

scccorro. 
Neste momento o tecto da ca-

sa abateu cora ura ruido sinistro* 
enviando ao céu feixes de scen-
telhapj como uma grande peça 
de fogo de artefieio. 

Os restos da viuva Ferron fi 
cavam Bupuitados em meio das 
ruina?. 

No mesmo dia dois dos her* 
deiros de Estevão Béraud ces 
savam de viver. 

As bombas afogaram as ruinas 
fumegantes, d onde se tiraram no 
dia seguinte os OSBOS calcinados 
da paraiytica. 

O commissario de policia, na 
sua patticipação, attribuiu o 6i» 
nistro a uma imprudência da 
velha, cuja residencia provisória 
no pardieiro elle auctorieára, a 

pedido do empreiteiro das dera o 
lições e do velho trapeiro. 

Ura policia foi prevenir este 
á «Villa dos Andrajos.» 

Levantou.se o respectivo auto 
da morte. 

No dia seguinte enterravam^ae 
os restos da ex< vendedeira, e o 
philantropico Cordies pagava as 
despezap do enterro para obse-
quiar Pedro Béraud. 

A's horas em que se retiravam 
das ruinas os da paralyti« 
ca, Arnoldo Desvignes saiu do 
quarto de Malnone cora o seu 
socio Julio Verrlére, a fim de 
se dirigir á rua Le Peletier, na 
séde do banco. 

A irmã Maria, era companhia 
da prima Angelica que recupe-
rava um pouco as forças, tinha 
ido assistir á raisaa, e esperar 
na igreja a hora do correio, na 
esperança de que chegaria uma 
carta de Misticot. 

(Continúa.) 

PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, c o c h a s e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de. pessoas curadas. Vi.de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soaresde Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me> 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo fie.Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, n»aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico Jo5o da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phospbaso do cálcio 
de Soaresde Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, faetio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceeBoa de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam ç 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia R o -

, cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e aflecções brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em i dias os callos novos e antigos Bem causar a met 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia deste mara-
vilhoso preparado» Um vidro 2$000. 

a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 
ELIXIR DIVINO—de , de -ámorim. E' o melhor 

dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias qua atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P-isTA E PÓS DEIí^IFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN.á—d.e S. .Amorim. A melhor brilli .r.tina 
para o bigode, barba e cabeilo. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutia dando-lhe a cor nacarado dc 
marfim. Desí-roe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPváIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabeilo. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeilo. 

Todos estes nremrados se encontram 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

V " e : ü L c L a s a d i n h e i . r o 
uNUEMSfclBd 

CEZAR 
Vinhò do Porto non plus ultra, 

bíblico, immortal, com que "Mephisto,, 
levantou a espmhéla do F A U S T O . 

S a l v e T J - C e z a r i l 

D. Cezar de Bazan, o espadachim, 
Celebrado-fidalgo h-ben5o 
Tomou trinta mil e um pifão 
E tornou-se immortal bebendo assim ! 

Cem annos depois, qualquer Joaquim, 
Manei, Zé-francisco ou ZÈ~joão, 
Favà, como elle fez, um tígurão, 
de touca amarrada e sem talim. 

D. Cezar hoje em vinho licoroso, 
renasce paia o mundo da folia 
E faãdo homem triste o mais ditoso. 

"Audaces fortuna juvat' / o mundo 6 o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida ó um dia, 
Tornabvos cada qual o mais famoso, \ 

Kin-Fu. 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito rasoavel, 
na vilia de Touros, deste 
Estado, as seguintes - casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos "pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo ^ cada 
uma, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
uo com 90 braças em qua-» 
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten« 
der negocií r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, ;í rua 13 de Maio 
íi. 40. 

K I B E I I S i l 

AVISO 
Cal de Lisboa e c i -

mento inglez 
VENDEM : 

2 v £ e l l o S z O . 
O Vinlio "Dôm Cezar,, á uni impor-

tante reconstituinte, geralmente e vantajosa-
mente conhecido pela sua pureza rigorosa-
mente garantida. Encontrasse a preço mo-

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares; A- , n f , i s a ( j e . 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabeilo admiravel- c 1 , 4 

mente, jyiata a caspa e parazitas vegetaes que são S i l " V " A & O 

M Chaves, avisa aos sens 
bons fregueses que mudou 
o seu estabelecimento de 
molhados, da rua "13 de Ma-
ic" pnra o antigo estabeleci-
mento do -losò .Lucas, à rua 
lo Commercio. 

PAGINA MANCHADA ILEGÍVEL 
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Esta empresa acaba de ser inteiramente tran-
sformada no novo edifício para o qual foi transfe-
rida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'"A Re-
publica5', dirigida por hábeis artistas, jà era 
justamente considerada e acreditada pela perfei-
ção dos seus trabalhos, agora, que acaba de ser 
remontada, esta habilitada a ser a primeira de-
ste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho ty-
por mais difficil e complicado que se-

ja, garantindo a sua correcção e nitidez, com espe-
cialidade, livros, folhetos, cartas commerciaes, me-
morandums, facturas, recibos, conhecimentos, 
etc. etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco minu-
tos. 

' * 

* 

Tem sempre um stock variado e considerável de 
cartões de todas as qualidades e de papel para 

" " com a maxima preste-Í&L obras, de modo qu 
za. as encommendas que lhe fizerem. 

Todas as encommendas serão executadas 
a contento do fremiez. 

O 

D Í Í PUBLICA'' 
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i A M i g n a t u r a s 
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Twmrrfí O DO PARTIDO 
^ f P o U t i o o - D O U T O R P E D R O V E L H O <.ISOLAMENTOS ^pEANTAJX) 

Redacção e Typographia 
! 8 8 — H u a 1 3 d e M a i o - 3 » 
l P u b l i c a ç õ e s e a u n u n c i o s p o r a j u s t e 
{ PAUAMEKTOS ADEANTADOS 

"»"IliÂlf'1 

i* r-i »X 

• 

de Soma 
AüilINlöTRADOB. DAS OFFICINAS 

1 
A n u o 1 õftOOO 
S e m e s t r e d&OOO 
M e z 1 $ 5 0 0 

VENDA AVULSA 
J o r n a l d o d i a . . . . $ 1 0 0 ; 
J o r n a l dO d i a a n t e r i o r | ã O D 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ Ê S 

' Solicitadas,, edifcaes e án 
núncios, na falt\ de ajuste 
prévio, serão publicados a 
$200 a linha de coluiflna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 poi 
linha em cada reproducção 

Redacção e Típopaplia 
38-Rua 13 de Maio-38 

3NI atai 
Toda a correspondência 

deverá ser endereçada á re-
dacção tf A Republica. 

AUMANAK 

üm psrigQ imminente 
Dé tempos a etta parte, nota-se 

ÜO patriótico Governo Municipal 
deata cidade o desejo sincero, o 
intuito louvável da cuidar seria-
mente doe interesses do municipio. 

Muito honestas e desinteressa-
da?» as nossas administrações mu* 
nicipaes» desde longa data, não 
poderão escapar a uma ligeira cri-
tica^pela facilidade com que con-
descenderam a respeito de interes-
ses particulares, nem Berapre ra* 
soáveis. 

Hoje vão todos afinai compre« 
bendendo que a nosaa capital não 
è um burgo de aldeia» terá, tal-
vez em breve, de tornar-se uma 
grande cidade ; e é preciso sahir-
mos a tempo desse marasmo de 
indiferença em que temos vivido 
quanto aos negocioa municipaes* 

3 1 DIAS 

Lua cheia a 4. Quarto minguante & 12 
Lua nova a 11). Quarto crescente a 2tf 

do Dr. Caropoá Salles. 

O cambio subiu a 11 il/iOi 
M a c a h y b á , 2 5 > a r m e . 

Governador " 
'V/... Natal, i 

C o r d i a e s f e l i c i t a ç d e s p e l o 
p r i m e i r o a n n i v e r s a r i o d o 
v o s s o p a t r i o t i c o g o v e r n o . 

Augusto Lyva{. 
i M 1 t £ 2 í • - * 'J ' » i s ' : i 

ri 1} y.rth > l l í . i j 
M o s s o r ó , 2 5 

, } f>s Ç í p v e i ^ í o r 
. V / / : . ; N a t a i . 
^ p e l o p r i m e i r o 
apr i iyer^a^io d a v o s s a b e m 

e p a t r i ó t i c a a d » 
m m i s i t r a ç ã o . Dionysio Filgueira. 

Areia Branca, 2 5 
Governador 

Natal. 
Felicitações anniversario 

vosso patriotico governo. 
Correia 

A Godofredo. 

Penha, 2 5 
Dr. Alberto Maranhão 

. Natal. Jaflmdenos podermos condigna-
Congratulando m e com o m e ü t ó apparelbar para o futuro 

Estado, felicitoavos pelo pri- Q03 ^ g ü a r d a . 
meiro anniversario do vos Q g o v e r n o municipal está dan-
so governo, garantia da c r d o QB p r i m e i r o s pa8SOR# tratando, 
dem, zelador da prospenda- prlmeiramentef de normalisar a 
de do Bio Grande do Norte. parte administrativa, promover 

Chromacio. a e x a c t & e rigorosa arrecadação 

das suas rendas, obrigar OB conn 
Penha, <25 Itribuintes remissos á satisfação 

Inspector Thejouro - débitos, fazer re&peitar 

B te cumprir as suas resoluções e 
Hogo vos ser incluído pes poatura8> p ^ depoia coidar dos 

soai Thesouro nas mereci- raeihoramentos geraes da cidade. 
das felicitações ao exmo. Reconhecendo a relevancia des-
governador pela data de 

fSes serviços, sendo nosso empe» 
h o j e . ; Itr.ho concorrer para que a nossa 

capital não fique estacionaria e 
trate de se preparar para os desn 
tinos que lhe vaticinamos*—de 
uma das grandes cidades do nor-

.te do Brasil* que fatalmente virá 

U 1 ? ' 5» w a ser, devido á B u a excepcional 
Scientiflcando que a re- poaiçáo g e o g r a p h i c a - n o s anima« 

cusa de embarcar costituia mQS a trataf d e um j fcÇrio 
uma infracção accintosa da M a m e a ç a p a r t e da cidade, com« 
disciplina militar* o A l m i r p r o m o U e n d o o áeu futuro deeen-
rante Wandenkolk reiterou vo|vimeDt0f quô e8tá íacil d 8 8er 
a ordem de partir ao almi- cocjurado^ m a 8 j D0 emtanto con 
ran te Custodio de Mello. 8tUue um p e r i g 0 iraminente. 

Desobedecida essa ordem, De , ( e n o s o c c a p a r e m o 8 em ar-
fei cila novamente reitera- t j çub8equente 
da para que Custodio de| ^ ^ 
Mello seguisse livremente 
em commissão embarca n do 
solto. 

Custodio recusou formal' 
mente+ dando então o almi 
rante Proença ordem de pri-
são ao Almirante Custodio, 
agora sob pena de desobe^ 
diencia militar. 

esse trabilho são precisos 
rhuitos aanos, algumas ve-
ges mais de um século ; um 
jardineiro o começa, lega-o 
a eeu filho que, por seu tur-
no, passa-o a seus succès« 
sores. 

Para obter este resultado 

José Domingues, nosso dis-
tincte amigo, nomeado enn 
genheiro fiscal da Estrada 
de Ferro de Natal a Nova 
Cruz. 

Apresentamos nossas sau-
dações ao honrado moço, 
desejando que a sua' per-

escolhem uma arvore sã, míinencia nesta capital lhe 

C ctllafange. 

lisais lus 

muito vigorosa, de menos de 
um anno. Tiram-na do solo, 
suprimen parte das raizes, 
em seguida prendem-na so-
lidamente a fortes hastes de 
bambú e não a plantada 
enterrando suas raizes de 
dous centímetros quaudo 
muito no solo. A plantasi^ 
nha toma-se doente, perde 
suas folhas e ramos* Ao ca-
bo de algum tempo, a vida 
volta, veem-se apparecer pe-
quenos brotos que cobrèm-
se pouco a pouco de folhas 

T-» í J ÍN — auiu^uiaua?, 
O carrasco chega, mutila 

a arvoro de novo, forçando 
a seiva a não correr senão 
na madeira, pouco a pouco 
a plantinha sujeita-se, con-
serva-se pequena, não dando 
senão folhas minusculas. As 
arvores assim preparadas 
alcanção preços enormes e 
constituem objecto de pai-
xão e ciúme de seus pro-
prietários. 

proporcione o apreço que lhe 
è devido pelo seu meresi* 
mento, pelos dotes moraes 
que ornam o seu caracter 
e pelos altos predicados do 
seu cavalheirismo. 

Do Recife chegou hontem 
a esta capital, no goso de 
licença, o no3so honrado pa-
trício captn. Cicero Montei-
ro, iilustre official do 34 
batalhão de infanteria. 

Fazem ânuos lioje : 
O nosso prestiuiozo amigo major Rey-

mundo Costa ; 
— A exma. sra. d. Maria Moura da Ca-

mara, digna espoza do sr. tenente-coro^ 
nfil .Ifironvmo ('amara : 7 

—A senhorita Analia Leitão filha da 
exma. sra. d. Joseplia Leitão ; 

= A senhorita Maria Alcina Pontes Ar-
ruda. 

lom. 

Tcrç. 

Qaart. 
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3 1 0 1 7 2 4 3 1 

I1 1 1 1 6 2 5 

5 1 2 1 9 2 6 

IH 1 3 J 
1 

1 
2 0 2 7 

1 F 1 1 
1 

7 1 4 2 1 2 8 

1 1 
1 

8 1 5 
» 

2 2 2 9 
J 
: 2 
« 

9 IG 2 3 J 3 0 
— -

1 • <0 W S - » * * * ^ 

Foi nomeada uma : junta 
militar para inspeccionar 
de saúde o almirante Custo 
dio de Mello. 

A Iribana, de S. Paulo, pu 
blicou minuciosas notieias 
sobre a conspiração* d i t a -
do entrar no plano desta as-
sassinatos, incêndios e gre* 
ves* estando nella envolvidos 
generaesj officiaes de terra 
e mar e padres. 

TROVAS 
I I I 

Si eu fosse o Padre Santo, 
Uma coisa decretava: 
Moça que deita quebranto 
Na Egreja não me entrava. 

Não sei se diga, é verdade, 
Que já te vi, minha amada, 
Quasi feita uma deidade 
Do temp!o na balaustrada. 

Todos alü te adoravam 
Com mais ou menos refolhos ; 
B atá os padres resavam 
Neste missa! dos teus olhos. 

BOAUJL. 

"Congresso litterario" 
ASSEMBLEA GERAL 

Convido todos os socios does-
ta corporação para a sessão de 
domingo,que tem de eleger a no-
va Directoria. 

A sessão terá logar ás 7 horas 
da noite, na residencia de Pedro 
Soares. Pede-se o compareci« 
mento de todos os socios. 

0 Secretario interiuo^ 

José Pinto. 

Arvoras annans 

Consta-nos que será bre-
vemente inaugurado nesta 
capital um externato de 
ensino primário e secundá-
rio, 3ob a direcção do dr. 
Tertuliano Pinheiro Filho,no 
pavimento superior tio pre 
dio n* 4 da rua Correia Tel^ 
les, no bairro da Ribeira. 

Pa ssou hontem por esta 
capital, COÜÚL destino a o Ce-* 
ará^mirim, o illustrado dr. 
Augusto Vaz, lente cathe-
dratico da Faculdade de Di-
reito do Recife. 

De viagem para Mossoró, 
esteve hontem nesta redacçíto 
o nosso illustre e intelligen-
te collega, dr. Francisco 
Nogueira, director do "Com-
mercio de Pernambuco," 

Da volta do Hocife, este-
ve hontem n'esta capital a 
nosso respeitável amigo, co* 
runel Tito Jacome, deputado 
estadual e chefe do nosso 
partido no Triumpho, cuja 
visita agradecemos. 

Os Cliins não contentes de 
martyrisar cs pôs de suas 

Os generaes Olympio Sil-1 mulheres atirão-se igual--* 
veira e Jacques Ouriques mente aOS Vegetaes e anil» 
repeli iram energicamente a I mães. 
sua coparticipaçâo no mo-j ^ r v o r e s gigantes, como O 

_ carvalho, o cedro, o cypres-
o cruzador Benjamin Conste são por eHes transforma-

tant partiu em viagem d e in- do» em pequenas plantas de 
strucvAo, recebendo a visitai estufa ; mae, para realizar 

Chegou hontem a ê ta ca-
pital, vindo do Est?i d o de 
Pernambuco, no goso de li^ 
cença, o i evd, conego João 
Evangelista de Castro, vigá-
rio da freguesia de Gara-
nhuns naquelle Estado. 

PAGINA 

Sngeaheiro Jtsi Imim 
Acha-se, desdo lioiitoni, 

nesta capital, o illustre dr. 

mim 

Temos em nosso poder uca 
artigo do major Felippe 
Leinhardt, sobre a Empre-
za d'Agua, respondendo ao 
Tenente Coronel Nicolau 
Bi gois e ao p.r. Alfredo Bar-
balho, que não publicamos 
hoje á falta de espaço. 

Passageiros 
Chegaram hontem dos portos do sul na 

vapor Una : * 
Conego João E. da Silva e sua família ; 

A! Ceres Flaviano Brito e sua senhora / 
capitão Cicero Monteiro, sua senhora, duas 
iimâes e um criado / Jose Gadelha • 
Cipriano Rocha / Dr. Alfredo Vae / 
Joaquim Barros / Candido Motta,- Capis 
tão Joaquim Antonio e um criado J. 
Sftnfinna da Silveira Dr. JoAo Marik 
de Brito / E>. Amélia Monteiro^- Dr. 
José Domingues da Silva e um criado 

Em transito 14. 

O lar do nosso amigo dr. 
Celestino Wanderley foi 
hontem alegrado com o nas-
cimento de mais uma pe-
querrucha que tomará o no-
me de—ROSILDA. 

Dispensa JíatalsnsG 
Jose Chaves avi,<?a'acs se-

us bons fregueses que esih 
quasi completo o numero 
de associados do club finan-
ceiro, devendo brevemente 
ter íogr.r a primeira ex-
tracção. 



Governo do Estado entre tu dos os numerosos produo-
tuH congeneroB. 

O akutroL obtido per distila* 
çSo do carwo rcyetal do pinheiro 
çanadetm, ó o priucipio activo 
do ;:ícatr£io vegeta'/ cujas pré»* 
eiosaa qualidade« therapouticas 
9i\o universalmente reconhecidas. 

Sob* a torm» ie licor, o Ahu 
trolê igualmente preciso, em ap-
piicacôea externa?, para o tra-
tamento de moléstias da pelle* 
nas quaes oa teus effeitoa 
admiravei*. 

K', assim, o Mcatrol um pro< 

ADMIKISTÍÍAÇA.0 DO EXÂÍ. sr 
DR. ALBERTO MARANHÃO 

K X P E Ü I K N T K 
2 ' j Ue F e v e r e i r o 

OftScios 

Ao Thesouro: 
Tendo a directoria do Hospital 

de Caridade me coramuntcadc ha-
ver, nesta dnraT retirado por se 
acharem restabelecidos os pre-
go* de justiça em tratamento no 
Lazareto de Piedade, e 1 dueto "muTtioai imo*' iVcommôndavel 

e qae devora encontrar-se em 
todas as caaas de f imilia como 
victorio8o succedaneo de tantas 

E' preciso mais cora-
gem do que espirito, 
para pensar justo.-

* 
* * 

sado o* encarregado* deaeo tra» 
balho Miguel Joaé e Maria das 
Merces, recommendq-vos que mau« 
deis entregar ao almoxarife ^a- . é a i i o U £ e i a o u n o c i V 3 3 que 
quelle estabelecimento, Pedro.Lo - a n { d 

pea Cardozo, a quantia de G7$oOQ p 

imporUvDtíiá das diárias corres- _ » • i 

poodentea a 15 dias de serviço. | P e n S l l M O Q H M O 
Aossrs. Presidente e maii mem-

bros da Intendeacia Municipal de 
Bant'Anna de Mattos. 

Respondendo o voaso officioda 
tado de 30 de Janeiro p. findo, 
communicovoc que este governo 
ijfio pode conceder o auxilio\Em Werlhezmer. 
que solicítaes, em vista da crise I * * * 
eeonomica em que se acha o E*-1 Junto de ti quem me dera 
tado* I Viver ch luz e perfumes ; 

Dia 2 6 I E m v e z d e es tar n ' e s s * espera 
Ao sr. director de Bitatistica f ) u e m e m a t a de c i ú m e * 

do Estado do Maranhão. 1 ^ 
Aocuao o recebimento de um 

exemplar do Relatorio que me en 
viaste cora oiflcio de S do expi-
rante, dos trabalhos da Reparti 
ç&oa vosso cargo, relativo AO 
anno de 1398. 

Â c t ô 
O Governador do Estado resol-

ve nomear fiscal de salinas da 2' 
ciicunnicripç&o, em Macau, o cida-
dão Mauuel Paulino da Costa Pi 
nheiro. 

Communique-se. 
D e s p a c h o 

O dr.'Augusto Tavares de Lyra, 
lente cathedratico da cadeira de 
historiado Atheneu Norte-Rio-Gian 
dense, solicitando uma licença de 
dois mezôs com ordenado. 

Deferido de accordo com a 
ioformação do Director da ÍO' 
itrucção. 

Expediente do Secretario 
Ao sr. dr. Inspector do The-

louro. 
De ordem do exmo. Governa-

dor do Estado communico- vos que, 
por acto d'est* data, foi nomeado 
o cidadão Manuel Paulin« da Cos-
ta Pinheiro, fiscal de Balinas em 
Macau. 

Entre pae e filho: 
—Que horas sao estas 

de volt »r H casa ? acabam 
de dar 3 horas da ma-

drugada. 
Está enganado, papae : 

ião è mais do que uma. 
—São tres, jà te disse. 
—Juro-lhe que é unia da 

madrugada, e atè acabo de 
ouvil^ trcS vezes segui-
das ! . . . 

T A B T A R I » . 

Edital 
Thesourodo Estado 

D i z i m o d o G a b o G h o í s o 

P R O D U Ç Ã O DE 1 9 0 0 

A r r e m a t a s \ o 

Entre varia3 especialidade* phar-
maceuticas dos mais reputado? 
fabricantes, que a «Pharmacia 
Maranhão» recentemente recebeu» 
destacaraese o Licor e o Xarope 
<fo AJcatrol, novo preparado cujo? 
effeitos soberano« em todas a* 
moléstias daâ vias reepiratorhs já 
conquibtaram-lhfcB o primeiro legar 

Pelo Thesouro do Estado «e (az 
pubüco para conhecimento dos in-
teressado?, que em sessSo ordinu* 
ria da Junta Administrativa da 
Fazenda Estadual, celebrada hoj^ 
foram designados os dias 18, 19 e 
20 de Abril proximo tutuio para 
ter logar perante a mesma Junta 
a arrematação do dizimo do gado 
grosso produzido em todoi o? 
municípios do Eátado durante o 
anno passado, de accordo com a 
lei n' 143 de 6 de Agosto de 
1900 que extinguio as secções 
creadas pela de n' 68 de 30 de 
Agosto de 1895. 

O* interessados detferBo com-
parecer u hasta publica que se 
procederá neste Thesouro perante 
a referida Junia, nos três dias 
cunsecutivoa acima indicados. 

As fiança* para garantia da 
Fazenda tó serão acceitaa 110 
Thesouro ee forem prestadas : 

I Eia dinheiro ; 
II Km apólices da divida, publi* 

ca federal ou estadual ; 
I I I Em titulos de créditos ou 

de acções de companhias, cujos 
capitães ou juros sejam garauti-
dos pelo Governo da União ou 
pelos Ertados Federaes, e nesta 
hypothese a juizo da Junta ad-
ministrativa : 

IV Em j^ias oíi raetaei de va-
lor equivalente ao preço da arre-
matação que se fizer. 

No caso* porem* de se reajisar 
a arrematação em dinheiro a vis-
ta, «endo e!!a approvada definiti-
vamente pelo Governador do Es«* 
tado, o licitante terá direito ao a-
bate de 1 % calculado sobre as 
quantias recebidas com relação 
aos praso* legues para o paga 
tr.ento das respectivas iettras : tu* 
do nos termos da lei n* 7 de 12 
de Novembro de 1891. 

PfOcader-Be-à a arrematação dos 
di2Ímos do gado por municípios, 
tendovae sempre em attenção o 
sybtema que mais vantagem poaa 
offerecer a receita publica esta-» 
dual. 

Oa arrematantes gor.arSo do? 
mesmos direitos, acções e privile^ 
gios conferido« a Fazenda par^ a 
cobrança e arrecadação do ira* 
posto arrematado. 

Ficai à sujeiiô á muita de u~j0 

paga á bocca do cofre sobre o 
valor da arrematação que se fi-
zer, o contratante ^u» deixar de 
apresentar-se para asâignar o ter^ 
mo de contracto, Iettra* reípeeti 
vas e Bolicitar o competente alva-
rá 'de'correr, togo que p^ra ieso 
for convidado pelo Procurador 
Fiscal, ficando neste c.iao reacin 
dido o contracto para de novo ser 
posto a concorrência na confoiral-
dade do art. 100 do Reg. nv 30 
de 10 de Setembro de 1886. 

E para constar mandou^se pu 
b icar o premente pela imprensa. 

Secretaria da Junta Administra^ 
tiva da Fa/«nda1 20 de Fevereiro 
de 1901. 

O Secretario, 
Miguel Raphael de Moura So + 

ares. 

t i ção aio 31 do corrente me/, 
afim de serem pagotí. 

Drlegsci i Fiscal, 28 de 
M&rço de 1901. 

O 2. E^cripturati . 
ntonio Fernandes Barros. 

lai <í NovaCiuz 

Profalças 
Cercadas de mil felicidades, coordena 

lioje no perfumado e delicioso Jardim de 
seus encanto*, mais uma pérola a ntinlia 
sympatliica e intima amiga—Maria Alcina 
Pontes Arruda. Ao alvorecer á\ serena e 
encantadora manhã, os passaros em subli-
mes e encantadores gorgaioi», an minei um o 
seu feliz e vaotaroso aiiniversario natalício. 
Cjue Deus derrame toda a sorte *de ven 
turnŝ  sobre a sua fronte e de seus santos 
affectas s&o os cordiaes votos de sus 
amiga— 

Jídia Nobre* 

U m caso único 
Jà eità no dominio do publico, 

livre de qualquer contestação» a 
superioridade do armarem do 
«Progresso» «obre eu as congene 
re&j quer em sortimento quer em 
preços. 

Dispondo de babeis correspon 
dente nas principaea praça« do 
Brasil e do extrangeiro, recebe 
mensalmente,, com ' regular pon-
tualidade, artigo« de fazendas á 
ultima moda, oflerecendo^ sem 
pre% de accordo com a osóillação 
cambial,, grandes vantagens aos 
seus freguezet» haja vista os pre 
ços por que ora se vendem as 
euae mercadorias. 

O superintendente da Le-
trada de ferro de Natal á 
Nova Cruis previne ao pu-
blico que, na sexta-feira san-
ta, 5 de abril proximo vin-
douro, fica, como nos annos 
anteriores, supprimido o 
trem regular, conservando-se 
n^quelie dia fechadas todas 
as estações. Natal, 27 de 
Março de 1901. 

Samuel Agnew 

Impreza à!Ã gua 
A Empreza d1 Agua Natal 

declara ao publico e aos seus 
inquilinos de pennas d'agua' 
e chafarizes que o sr. Alfre -
do Barbalho deixou de ser, 
nesta data, cobrador da 
mesma Emprezt, papsando 
a . cobranç-i a ser feita pelo 
sopio Felippe Leinhardt 

"Natal, 27 de Março de 1901 
Bigois & Leinhardt 

Convém L e r 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

seus frtguezes o obsequio de f i* 
rera ou mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar os seus no-
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901. 

Clubs 

FOLHÊTIM 
H. SIENKISWÏOZ 

4) 

Quo Yadis 
Traducçáo de MANOEL DANTAS 

^ r i x n e i x a 2Pa,xte 
I 

Dua^ delia?/ de cor negra, cot» 
meçaratn a friccionar o corpo dos 
banhistas com perfumes do Ori-
ente; outrai,— Phrygias babei* 
na arte do penteado, tinham nas 
mSoB ligeiros espelhos de aço e 
pentes; dues outras-joveus g r e 
gaa de Cós4 esperavam a occa 
siao de arranjar em pregas esta* 
toaria* as togas dos seus senho^ 

tidade, respondeu Petronio ; mi-
nha famiPa n â o pas?a de quatro-
centas cabeça e penso que^ so-
mente os enfatuados, terão neces-
sidade de criadagem mais nume* 
roen. 

—Corpos mais beüos não se 
encontrariam, nein m-?6rno em 
casa do Barbas dg Arame, disse 
Vinícius. 

Ao que Petronio respondeu, li-
! bera!: 

— E* meu parente e não sou 
tfvo egoista como Baraus, nem jtâo 
austero como Aulius Plautius. 

preposito de que veiu-tô 

EDITAL 
De ordem do Snr. Dele-

gado Fisca 1 e de acĉ >rdo 
com a Circular do Ministé-
rio da Fazenda sob n* 5 de 
25 de Janeiro de 1899, con 
vido a todos os credorjs da 
Fazenda Nacional, por divi 
das do e&ercicio de 1900, a 
comy;atTcerem nesta repar-

—Nem eu mesmo sei L . . por 
que lhe não conheço ao certo o 
nome: Lygia OJ Callina? Cha* 
mam*na em caia Lygia porque é 
do paiz dos Lygios, mas o seu 
nome barbaio é (allina. Uma 
casa estranha^ a dos Plautius... 
Vive ebeia de gente, porem si-
lenciosa como os bosques de 
Sdbiacum. Durante dez dias, 
ignorei que uma deu3a habitasse 
alii. Mas, uma manhan^ via a 
banhando-se> sob as arvores n' 
uma bacia redonda. Ef juro-te 
sobre a escuma donde Aphrodite 
nasceu, os rai03 da aurora brin-

DE 
Calçados, cliapeos e cor -

tes do brim de cór a 
seis melros 

Nicolau Bigois tendo um 
grande depopito de calçados, 
cha pecs e brins de cores, 
em vista (i'nso resolveu or-
ganisar trez clubs dos cita-
dos artigos, compostos de 60 
B0CÍ03 cada um. 

0.3 socios tomarão o com-
promisso de pagar sema-
nalmente 2$00G rs. no club 
n. 1 de calçadcs, durante 
lõ semanas ; 1$500 no club 
n 1 de chapeos durante 20 
semanas e no clnb n. 1 de 
cortes de brim de còr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abei tas 
as inseripções dos tres clnbs, 
que actualmente mais van»* 
tagens cfferecem aos seus 
socios. 

Inscrevam-se! Iaecrcvam-
s e ! 

Semana Santa 
O thesoureiro encarregado 

da fe-sta da Semana í?anta 
tas sciente que ainfla exis» 
tem, em disponibilidade, du-
as tribunas, e quem as pre-
tender deverá ; entender-ae 
com o abaixo assignado. 

Z' Faustiniano Leiros. 

E m p r e z a d ' A g u a 
Continuando o sr. Felippe Lei* 

nhardt a servir-se abusivamente da 
firma—Bigois & Leinhardt —quae« 
do declara que o ar. Alfredo Bar-
balho deixou de ser cobrador da 
Empreza d'Agua, passando a co* 
brança a ser feita peto mesmo Fe* 
lippe, venho protestar contra a~ 
quelle abuso e scientif car ao pu*< 
blico e principalmente aos que te-
em com a Empreza contracto de 
pennas d'agua que a cobrança 
continuara' a ser feita cemo er*4 
pelo «r, Alfredo Barbalho, fal« 
tando ao mesmo *r. Felippa, iso* 
ladamente, o direito de fazer a!te*< 
ração nos oegocioa da Empreza. 

Natal, 29 de Março de 1901. 
Nieoláo Bigois. 

res « 
—Por Zeus ajuntador de nu--

venal exclamou ,Vinicius, que 
bella colleeçuo ! 

—Prefiro a qualidade á quaa« 

ao espirito Aiílus Plautius? Sa-jcavam«!he atravez do corpo, 
bes quo, tendo torcido a mão ás'Pensei que o sol naacenle faNa-ia 
porta* da cidade* fiquei* durante1 di3«ipar«se ante mimr como se 
quinze dia?; em &ua casa, ondef diâsip'» o crepuícuío matutino. 
umdosrjeui escravo?, um medico Torneia a vel-a du s vezes, e 
chamado Mirion, curou-:r.e ? Era; depois, nSo tive mais tr^nquilli 
precisamente disto que desejava dade, nao eei mais o que são to-
fftlar-te. {doa os outros desejos. Não me 

— Com ceiteza ? ! Kítarás por !impo? to mais com o que a cidade 
ventura enamorado de Pomponia ? poasa dur-me, nSo quero mais, 
Si asáim é̂  lamento-te : nfio é nem mulheres, nem ouro, nem 
moça, e virtuosa 1 j bronzes de Corintho, nem ambar, 

—Não se trata de Poroponia. nem nacar, nem vinhos, nem 
—pe quem então ? festas, quero somente Lygia« 

~ ~ . V — ' , 
l'en onio, minha alma atira-se jde, pórem^ poisse a opprîmir, 

para ellaf assim como sobre o lalem da medida* não somente 
mosaico do teu tepidarium o So los seus visinhos, mas os seus 
nho atirarse a Paisiteh; e, dia ej proprios subditoS| de modo que 

Ytfngio e Sido- eeïls sobrinho*, 
filhos de Vibilius, rei dos Her-
manduroi, concertaram-se para 
que elle voltasse a Roma.. .tentar 
fortuna nos ossiculos. 

- O que será pois? Uma Í 0 Í r e i o a d o 

libertas de Plautius ? í® S ? a " Í 0 ' E " e 8 »««PO« u«o 

noite, desejosa. 

- S i for 
pra-a. 

—Nâo é escrava. 

uma escrava, com 

— Si nunca foi escrava, 
aerá liberta ? 

como 

d'ahi ? 

—Não sei. Uma fl!ha de rei.. . 

—Intrigaa-me, Vinícius. 

—A historia é carta. Conhe« 

são distantes. 
- S i m . . . A guerra explodia, 

Vanmus chamou os Yazygue 
em seu auxilio, traquanto 
os sobrinhos suscitavam con-
tra elle os Lygios. Este», muito 
inclinados à rapinagem, tendo 
ouvido falar nas riquezas de 

* . , u . - . « vaniNuS) vieram em tâo tn-ande 
ceste talvez Vannia« rei dos Sa- numero que Cesar C l S l F m m . 

evo?; que, expeli,do do seu paiz A mo começou a receiar pela seítu-habitou mu,to tempo Roma onde rança das nosaas fronteira. 
sal,entoa-se pela sua fortuna no' ' b e i r a s , 
jogo dos os*iculot e peta 
sua habilidade em guiar um car* 
ro. Drueus tornou a colloca! o 
no thiono. VanniuB governou a 
principio com decencia e empre-
hendeu guerras felizes; mais tar* 

(Cêntinúa) 
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O INCENDIÁRIO 

As duaa primas estavam sen-
tai] b no jardim, o'um bioco 
ruitico» debaixo da um c*r*-
rnancLel de madre silva, emquan-
to o padre conversava na saia 
com um dos seus parochianos 
(jue viera pedir-lhe conselho n9um 
negocia delicado. 

Na pftrtf exterior do pequeno 
recinto ouviu-be um toque de 
campainha. 

A ti lada Magdaleni foi abrir, 
e entrou na reiídencla paYochial [ perlou n attenção, foi a prova 

f cartas que eltn acabava de roce« 
'ber do carteiro. 

Tornou porém a sair no mes-
mo instante, com dois jornaes e 
o ma carta, e dirigiu-se para o 
caramaochel. 

—lato é para^ bí# mluha irmií, 
diate el!a A religiosa apresentaa-
do-lhe o que trazia. 

E retirou-te. 
A irmã Maria passou então os 

jo.naes a Angelica, ficando com 
a carta cujo sobrescripto pare-
ceu eãtudar com os olhos» 

— O que haverá n'este enve« 
toppe? murmurou. 

-Abre, abre depressa 1 excla-
mou Angelica, morro de iuipapi« 
encia ! 

Não sei o que sinto, continuou 
a religiosa, hesito, e a minha 
mSo treme... parece que vamos 
ter ncticia de uma desgraça. 

• -EutSo abre t mais vale a 
certeza,que a duvida. 

A leügiosH rasgou o envelop-' 
pe. 

A primeira cousa que lhe de»-i 

metter dentro do lobrescripto. 
- Que ietrato é este ? pergun-

tou Angelica inclinando^se para 
examinar a photographia. 

—Nâo eei, 
—Lê a car ta . . . ella ha de 

explicar. 
A religiosa, a meia voz, prin« 

cipiou a leitura da carta que Mis* 
ticot euviara, e que já conhe* 
cemos. 

XXX 

CONSPIRAÇÃO 

Angelica, quasi sem respirar, 
tamanha era a sua commoção» 
escutara a leitura da carta. 

— Mas isso e a luz projectada 
sobre o flocio de meu paet ex-
clamou ouando a religiosa con-
cluiu . Se a photographia que 
aqui temos è a do verdadeiro 
Arnoldo Desvignes, aquelle que 
se nos apresentou sob este no-
me é um impostor, um falsario, 
talvez um aaeaaeinoj porque' de 
certo matou o homem de quem 

com um maço de jornaes a de | photograpbica que vimos Misticot 1 roubava a personalidade, com o 

fim por força de cccultar outros 
crimes 1 

A Irma Maria estava pallida 
como uma defunta. 

—Tens razão, murmaroQ. O 
mysterio parece esclarecer-se. 
Que partido tomar ? 

—Tu pergunta!- ? K' precito 
denunciar o impostor o tneu pae, 
que é de certo victima d'elle 1 
Ë' preciso constranger a patife a 
desmascarasse t 

Angelica deixàra o retrato so-
bre os joelhos. 

A religiosa toruou a pegar 
n'elie para novamente o exami* 
nar. 

Descobriu então a phrase tra» 
çada no verso da prova. 

—A sua letra ! disse elle es« 
tremeceudo. 

A sua aesignatura ! Vês. 
uma dedicatória a sua mile. 

A menina Verrière olhou tam • 
bem. 

—E* singular ! disse de re» 
pente r4 irmã Maria. 

— O que? 
—Parece«me reconhecer u'eats 

letra e n'esta asaignatura, a letra 

e a aesignatura do socio de meu 
pae. 

Não é possível replicou a jo-
veo, e depois isso nSo provaria 
nada. O impostor podia ter 
imitado a letra e a assignatura 
d'aquelle cujo nome roubava. Ë 
depois, ha muitas letras pare« 
cicias. 

N'este momento o cura de 
Malnone, que acabava de des* 
pedir o seu parochiano, aproxi« 
mava*se das duas primas. 

~ Parecem estar muito impres-
sionadas, disse-lhes o cura, re-
ceberam por acaso noticias pro-
vaodo que accusam iqjustameii« 
te o senhor .Desvignes ? v 

A irmft M?ria apresentou a 
photographia ao velho padre. 

—Reconhece este homem, meu 
padre? perguntou ella. 

— O trajo é o de um discípulo 
da Escòla das Minas. 

—Este rosto lembra«lhe al-
guém ? 

O cura de Malnone, depois de 
interrogar a memoria, tespon« 
deu : 

(C ontinúa.) 
m 

O proprietário , deste : acreditado ©estabeleci mento 
acaba de receber dò Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 
CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatiémo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sortè de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
p Q S ^ Q d o dr. Pedro rie Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, n. aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e eficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias-
ie medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estoraago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digeBtão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias asbiennorrhagias e affecçôes brancas se* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mo* 
nor dftr, pois não queima e nem inflamma a pelle, 
liais de cem pessoas atteBtam e elogiam a efficacia d este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas yegetaes que são 

a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 
ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 

dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toila as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E PÓS DELwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação Q limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh;níina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Desiroe a3 manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFRFUMADA—para o cabello. Todos estes sarados se encontram 

o» 

Rua Correia Telles 

Vendas a CLÍTV h eiiro 
kJMU 

DOM CEZAR 
Vinho do Porto non plus ultra, 

bíblico, immortal, com que "Mephisto,, 
levantou a espinhéla do FAUSTO. 
Saibre 33. Oezar 11 

D. Cezarde Bazan, o espadachim, 
Celebrado fidalgo baberiao 
Tomou trinta mil e um pifão 
E tornou-se immortal bebendo assim ! 

Cera annos depois, qualquer Joaquim, 
Manei, Zé francisco ou Zè-joüo, 
Fará, como elle fez, um figurão, 
de touca amarrada e sem talim. 

D. Cezar hoje em vinho licoroso, 
renasce paia o mundo da folia 
E faz do homem triste o mais ditoso. 

"Audaces fortuna javat''/ o mundo e o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida é um dia, 
Tornabvos cada qual o mais famoso, 

Kin-Fiu 

O Vinho "Dóm Cezar„ é um impor-
tante reconstituinte, geralmente e vantajosa-
mente conhecido pela sua pureza rigorosa-• • v i o 
mente garantida. Encontrasse a preço mo-
ei ico na Casa de : Sil̂ T-a, & O. 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito raaoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de jus+iça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sptâo, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos"pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portäs de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo "cada 
uma, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, era 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na, praia 
' Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocia r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
diri ffir-se ao seu estabele-
cimento, ;i rua 13 de Maio 
n. 40. 

mt 
Julgamos necessário aví~ 

zar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglesas espe-
ciaes, brins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecjonar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quizerem. 

Nicoláo Bigois, 
Rua 13 de Moio. n, 40 

Natal 
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cartòes U m s t ° ° k v ,^ i a d o 6 considerável de 
cartões de todas as qualidades e de Dauel nn ™ 
obras, de modo que executa, com a m a x E r e s t e 
a , as encommendas que lhe fizerem P 

PREÇOS MODICOS. 
Todas as encommendas serão executadas 

a contento do freguez. 

EMPRESA D' "A REPUBLICA' 

NATAL _ _» 

Í 
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M I H I ISTMOS I I IS Dil BRASIL. W T A W 1 D , 31 DE M$0 DE 1901. til CUISE 10 HÜTE 40 

REPUBLICA 
Assignaturas \ 

Por atino 15|000 | avulso ÍOOÍ 
Sei« mexes 8$000 j Alrazado SOO: 

PAGAMENTOS ADEANTADOS \ 

0RGÄ0 DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politico—DOtJTOR PEDRO VELHO 

Redacção e Typographia 
:m-Kua 13 de Maio-3» • 

Publicações o aanuncios por ajuste 
PAOAMENTOS ADEANTADOB 

FOLHA DIARl l DA « M 

RÉDACTOR-CHEFE : 

REDACTORES : 

Pedro Avelino y 
Antonio de Bouza 
ADMINISTRADOR DAS OFFICINA8 

Rio, 30 

Numa inlerview com um 
dos repórter» do Dia, Bar« 
gat negou que tivesne dada 
denuncia contra conspira-
çâo. 

—Áííirniani, entretanto, a 
existencia de um termo as-
signado por Burgal, 

—Devido á traição dos in-
dígenas, os americanos ca« 
pturaram Aguinaldo« Agon> 
cillo e o .estado maior dV> 
exercito pliilippino. 

O engenheiro militar Ar 
mando Durval foi designado 
para servir no observatorio 
dfaqui. 

ASSMATÜRÀS 
Anuo 15$000 
Semestre 8&000 
Me«.. , 1$500 

YEN DA AVULSA 
r 

Jornal dd d ia . . . . $100 
.Joraal do dia anterior $200 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, edifcaes e an 
núncios, na falt\ de ajuste 
prévio, serfto publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção 

Redacção e Tipopapi ia 
38-Rua 13 de Maio-38 

IMatal 
Í Toda a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção d'J. Reinibüc x. 

AUMANAK 

Empreza d'agua 
Escrevem-nos : 

Sr. redactor: 
A discuasfio que appareceu uU 

timamente na imprensa entre os 
ers. Felippe Leinbardt e Nicolau 
Bigois sobre a empreza d'agua; 
dá logar a que os contribuintes 
da mesma emprez* tratem de se-
lar os seus interesses» porque pa-
rece que a empreza d"agua está 
uma especie de cova de cacos 
ou uma casa de Orates em que 
ninguém se entende. 

A Intendencia Muuicipal é que 
deve intervir para salvaguardar 
os interesses do publico que con 
fiajsomeute nas garantias couces 
didas peio governo municipal. 

Agora, por exemplo, estão-os 
inquilinos de pennas d'agua numa 
alternativa curiosa. 

O sr. Leinhardt annunciou que 
ia cobrar pessoalmente as pennas 
d'agua. O sr. Bigois annunciou 
que o «r. Leinhardt nSo era só-
cio, nâo podia uiar da flrraa, 
quando a gente pensava atè que 
era elle o gerente da emprez«* 
nfto podia despenBar um empre-
gado e por-coniequencia o sr. xr f lf«í 
A . Barbalho continuava a ser o 1 ° a i 

cobrador. 
Nessas condições os assignan 

Jesse acto de confiança com 
que foi distinguido pelo go-
verno da União. 

giio». 

Um perigo imminente 
Referimo*nss em editorial de 

hoûtem a um perigo imminente 
que ameaça parte desta capitai. 

Este perigo exhte, jà reconhe-
cido por todos que lhe sabem as 
consequências,, e é o morro cha-
mado da Areia Preta, 

Ninguém ignora que os morro* 
da praia, formados de areia mo-
vediça/ podem deftoar*Be com 
muita facilidade, caminhando até 
se arrasarem completamente. Con-
forme o tamanho do morro» as 
areias às vezes sepultam aldeias 
inteiras e sítios que lhe ficam ao 

pé. 5 
O morro da Areia Preta esta 

começando a desmoronar-se para 
o lado da cidade. Primeiramente, 
consentisse que a acção des* 
truidoia dos lenheiros acabasse a 
vegetação que'cobria o morro e 
fixava as areias. Depois, não sa» 
bemos com que intuito) ou em 
virtude de que desleixo, fez-se 
uma especie de caminho do plano d°P°is' quando d'elles me separo. r . » * Pestroese a ponta falsa da mentita 
para o cimo do morro, que tor- E s u r ge 0 t r a m a í descoberto e claro, 
nou-se o sport favorito da gorota« 
gera vadia que todas as tardes se ^ntão sim, Cada qual, abertamente, 
& * n Contra nos fala e ergue-se e conspira* 
exercitava naquella subida, pre- E d U denósaquillo que bem sente/ 
parando o caminho ás areias e de-
terminando a futura destruição de 
parte desta capitai. 

O perigo, è| pois* imminente e 
merece ser tomado na devida 
consideração. 

Acreditamos que o governo 

0 entaliu ia Eupt 
'Por caridade me aconselhem a ' 

quem deTo eu pagar ininha penna 
d'agua / O major Plielippe vem £ 
Imprensa e d ia que ninguém pague 

_ ao OoTaninliâ  e sim a elle; o coro-
nel >!icolau rebater qu« o Goy ani-
nha é quem recebe etc. etc. 

Quem tem raz&o f 1 
O verdadeiro è eu náo pagar a ne-

nhum i Essa empreza cragua è bl-
xinlio de nete cabeça$: uma vei por 
outra lá vem ella com uma pirraça. 

Ora bolas 1... O cacimbjto do 
marcado é quem vae cortar o nô 
gordio d'essa empresa atrapalhada !.. . 

N^sse barulho feróz 
Que não se acaba tão cèdo, 
Entre o Leinhardt e o Bígois 
O demo que metta o dêdol 

4 Lulu Caipéla. 

1 

Resolução n" 48 
A Intendencia Municipal 

Resolve: 
Art. XJnico. Fica suppri-

t#s podem pagar «uãs pennâí ?" I mida a cadeira de ensino 
Parece que nSo, e o melhor é primário Municipal do ba in 

aguardar a aoiuçfio deate embro-lro da Ribeira. 

Ri$o de ]uda$ 
(Para a f'Republica"j 

Querem-nos mal e falam.me, sorrindo, 
Ern ti e em tudo o que nos di» respeito 7 
E' que a'ellea o riso está sujeito 
A esconder o que a alma está sentindo. 

Ali 1 Quantas vezes, quantas, me i li u d indo 
Eu mesmo, julgo, ei ente e satisfeito, 
Que aquillo é o coração que vem do peito, 
Leal e franco, alli se reflectindo. 

Março de 1901. 
FRANCISCO PAI.UA. 

31 DIAS 

Lua cheia a 4. Quarto minguante & 12 
Lua nova a ltf. Quarto crescente a 3d 

1 ora. 3 10 17 24 1 31 

4 11 18 
i 

25 ! 
1 

5 12 19 26 
« 

Quart, 1 II I« 1 
13 20 27 

^uint. 
1 1 1 14 21 

1 
28 i 

1 

iav. 1 8 .5 
! 

23 29 

labb. !2 

s 
9 

; 

1 16 23 1 30 

Sala das Sessões, Natal, 28 
de Março d© 1901. 

Joaquim Manuel T. de 
Moura 

Theoãosio Paiva 
Roymunão Bezerra da Cos-

ta 
Pedro Avelino 
Fortunato Rufino Aranha 

Conforme 
O Secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

Resolução n* 49 

A Intendencia Municipal 
de Natal 

Resolve: 
Art. XJnico. A datar de 1 

de Abril proximo entrante, 
fica eena effeito o contracto 
celebrado em 31 de Dezem-
bro de 1900 entre o presi-

de Natal 
Resolve: 

Art- Único. Fica o presi-
dente da Intendencia auto-
risado a mandar pagar ao 
cidadão Anacleto José Fer-
reira, como indemniaaçãc pe-
la cessAo que fez de um ter-
reno de síia propriedade, com 
sete metros de frente e trin-
ta e tres meti os e 40 centí-
metros de fundo, destinado 
ao alargamento da travessa 
do Bom Jesus, no bairro 
da Ribeira, a quantia de 
cem mil reis. 

Sala das Sessões, Natal,28 
de Março de 1901. 

Joaquim Manuel T. de 
Moura 

Theodosio Paiva 
Raymundo Bezerra da 

Costa 
Pedro Avelino 
Fortunato Rufino Aranha 

Com forme 
O Secretario 

Joaquim Severino da' Silva. 

"Congresso Litterario" 
Reune-se hoje, ás 7 horas 

da noite, na residencia 
do üocio Pedro Soares, "es-
ta associação de lettras, com 
o fim de eleger a sua nova 
directcria e o corpo redaccio-
nal d' A Tribuna, que tem de 
funccionar de abril do cor-
rente anno a egual mez de 
1901-

Fa;em annos boje : 

Muôicipaílançara suas vistas p a r a I ^ ^ ^rt^St* Idente" da Intendencia e" o cl-

o^assampto, adoptando as medidas pra(ja; r. dadão Manuel da Rocha e 
que lhe pareceren| raaoaveia paraI - A professora pubhca d. Baib,„a C A - U . ^ p a f a a c o b r a n ç a d o 

que, a1 noM^ver de vera L t f ^ f i , h ° d° ̂  imposto de subsidio do gado 
mSa ft\ na rio nra-.iiftdftl Amanhã: aoauao no Município para 

Apequena Maria filha do nosso pre- C O r iSamO pubÜCO, ficatlílo O 
stimoso amigo Paschoal Romano. | . \ ^ ̂  1 , 

mesmo cidadao encarregado 

nfio só na prohibição rigorosa de 
transito pelas partes escalvadas 
do morro* como também na fixa*» 
ção das areias por meio de ptan«« 
lações de arvores, arburtos cu 
grammas adequadae. 

Como bq vèp trata-se de um 

"nr^ínnrn An T í^^^a Ida dita cobrança, mediante D o m i n g o de R a m o s p0rcentagem d e b % e o b r i , 

XT . , . , A gado a recolher semanal* 
Na egre.ia matriz havera ^ e n t p a o s sabbados a ar-

caio aeric, digno de toda atten-1hoje ás 9 horas da manhã, d :çfio f e i t a-

ia distribuição dos ramos, Sala das Sessões, Natal, 28 
missa solemne e canto da1 - 1 

Embarcaram hontera para oa 
portoi do norie, no vapor cUaa» : 

Antonio Gomes Barbosa; José 
Pedrosa dh Oliveira; José Queri-
no ; Manuel Pereira; Abdias de 
Amorim; Frederico Augusto Pe* 
droia 9 sua mulher e dois ÍÜho«; 
Jo iè Augusto da Fonteca; Ma-
ria Luiza da Conceição ; Virgilio 
Benevides; Duas praças do Ba« 
talhão de Segurança ; l sargento/ 
«ua mulher, 1 filha e a mulher do 
um soldado. 

CosBÍssaria ie sûmes 

1 

Esta nesta capital, er^ coropa-[ p a i x ã o , 
nhia de suaexma. senhora, o nosso 
respeitável amigo, coronel Silvino 
Bezerra, prestigioso chefe do noseo 
partido no Acary. 

Pelo illustre ministro rio 
O major Feiippe Leinhardt, ai-1 interior, o exmo. sr. dr. 

legando que desejava submetter -a Epitácio Pessoa, acaba deser 
um arbitramento as duvidas q ^ U o m e a d o commissario fiscal 
se tem suscitado entre elle e o , pvampQ frnvaa* rlp nrp-
tenente-coronel Nicolau B i go i s J d o * ^ x a m e s geraes ae pre-

pediu nos para retirar o artigo p a r a t o n o s neste Estado o 
que deixara ante-hontem em nosso nosso distincto amigo, des-
escriptorio. | embargador Vicente de Le-

mos, a quem felicitamos por 

de Março de 1901. 
Joaquim Manuel T. de 

Moura 
Theodosio Paiva 
Raymundo Bezerra da Cos-

ta 
Pedro Avelino 
iortunato Rufino Aranha 

Conforme 
O Secretario, 

Joaquim Severino da SUva. 

Resolução a* 50 

A Intendencia Municipal 

Informa-nos o Inspector do Tbe~ 
Bouro que os pagamentos a reali« 
zarera-ee naquella Repartiç&o obe« 
deceráo, a contar do 1* de Abri| 
em d(ante, a seguinte 

TABELLA 

1'dia—Governo do Estado, The-
Bouro, Oficialidade do Balalh&o 
de Segurança. 

2* dia—Superior Tribunal de 
Justiça, respectiva ^cretaria, Juiz 
de Direito e Promotor da Capita), 
Policia Administrativa, Carcereiro 
e Ajudante. 

3- dia »Directoria,e Secretaria da 
Instrucç&o Publicsj Corpo docen* 
te do Atheneu, Professores pri-
mários da Capital, Junta Com« 
mercial, Hygiène e Ponsionistas do 
Monte*pio. 

4 * dia—Juizes de Direito e 
Promotores do Interior, secreta» 
ria do Congresso, Commiss&o de 
Estatística, Professores primários 
do Interior, Prêt, às praças do 
Batalh&o de Segurançaj Aposen« 
tados e Reformados, ^Magistratura 
em disponibilidade* 

5* dia—Material. 
pM* «MM 
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Omni to Estalo 
ADM1NISTRAÇÀ0 DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 
2 7 d o F e t w e i r » 

O f A c i o s 
Ao Thesonro: 
Para «9 devidos efíeitos, 

remetto-vos por copia o acto 
de hontem pelo qual man-
do dnr baixa na respectiva 
escripturaçfto da quantia de 
69:<U6$715 qne individamen-
te figara no actiyo do The-
souro. 

Dia 3 8 
Ao sr. dr. Inspector do 

Thesouro : 
Para os devidos fins, cora-

munico^vos qne o 1* Ofíici 
ol da Secretaria do Con-
gresso do Estado, Lourenço 
Gurgel de Oliveira, acceitou 
o cargo de fiscal dos impos-
to«? do consumo da circum* 
scripç&o do Apody, tendo 
prestado o respectivo com-
promisso legal em 15 de De-
zembro ultimo, o que im.. 
porta ter nessa mesma da-
to, t enunciado o referido 
logar de V Oflbial.da Secre-
taria do Congresso. 

Ao mesmo : 
Communbo ws, para- os 

fins convenientes, que o dr. 
Director do Hospital de Ca-
ridade, fez recolher ao La-
zareto da Piedade um va-
rioloso, contracfcando para 
tratado a Miguel José, me» 
diante a gratificação de 
3$000 diários. 

Despacho 
Dr. Antonio Emeren-

ciano China, m e d i c o ad-
junto da Inspectoria de Hy-
giene publica de.;te Estado, 
pedindo prorogação de licen-
ça per mais 30 dns, 

Como requer. 
Dia r de Março 

O f f i c i o s 

Ao sr. dr. Inspector do 
Thesouro : 

C immuftico -VOF, para os 
devidos fins, que o Pi e?iden-
te da Iutendencia Munici-
pal do Acary, segundo me 
participou etn offióio de 30 
de Janeiro ultimo, nomeou 
naquella data, José Co rios Pe-
reira de Britto, para reger 
interinamente a cadeira de 
instrucção primaria d*quel-
ia cidade, vaga pela renun-
cia do eft'ectivo serventuá-
rio. 

Ao mosmo : 
Ao dr. Director do Hos-

pital de Caridade mandai 
pagar a quantia do 887$S86 
constante do incluso balan-
cete, despendida no moz de 
Fevereiro ultimo,cora dietas 
aos doentes pobres Î ecoi ki-
dos âquelle estabelecimento. 

L i cen ça 

O Governador do Estado 
attemlendo ao que requereu 
o Bacharel Augusto Tava-
res de Lyra, lente de His 
tor ia no^iátheneu Rio Gran-
dense, e tendo em vsta o 
atteâtado medico que exbi-
bio,resolve, de accordo co:n a 
informação ministrada no-
lo respectivo Director, con 
ceder-lhe dois mezes de li 
cença com o ordenado, para 
tratar-se onde lhe convier, 
devendo entrar no goso da 
mesma no praso de oito di 
as contados de hoje. 

Aug.*. c Ben/. Loj.*. Cap.* 
«A S ± d e 2 v £ a a i ç # © " 

D i s c u r s o p r o n u n c i a d o 
p e l o O r a d « ' D r . Ma 
u i i a I í lt infoe nn ttAs« • 

m mu* mm w w* j m m «w» » * «^r « . 

M a g n . *. d o ann iver* 
s a r i o da L o j . a 211 
d e M a r ç o d e 1 9 © I . 

r» 

l i e s p . 1 . M e s t r . ' , 

Sempre que, nas grande* se* 
lemnidades da nossa Loj. * c o m * 
pareço neBte altar tantas ve^ej 
fulgurado pela eloqueneia de pri-
morosos oradores sinto a minfia 
incompetência e convenço»me do 
des&cerco la vossa escolha» tiran-
do»me das culuoma* do nosso 
eraplo para um posto que con-

fesso estranho ás tendencias do 
meu espirito e á aprendizagem da 
intelligencia. 

Mas, CC.-. I I . * . , esse poder 
Bobrehomanoj essa luz divina que 
fiüe das coisas santas e elevadas, 
esse prestígio indiscutível da not-
sa instituição, animam me e for* 
talecem* me de modo qne enceto 
desassombrado a minha • or^çAo^ 
apezar de referir-se a um assum-
pto que cSo é familiar ao humilde 
obreiro que solicita a vossa bene 
vola attenção. 

M e u s H r r . •. 

O dia de hojetfdia de festa que 
relembra o anniversario da nossa 
Loj . ' . , para ser condignamente 
rememorado, mereceria um* n*-

ginada historia da Maçonaria, pa -
çin» que fallecem-mô icquisitos 
)nrt\ traçar. 

Em outra* época?; quando nes* 
te altar faüiase ouvir a palavra 
eloquente e erudita doe meus atit* 
teeessore** acredito que ás vossas 
esclarecidas attencões foi apresen* 
iado o quadro brilhante do que 
tefm sido a nossa Lof,*.* augus-
tae beneme r a , ni> pnrumadis-
tineçao vulgar de mera cortezia 
mas pelos sei viços relevantes que 
ha prestado á cau*a ger^l da 
Maçonaria. Porque, meus C C . ' . 
I l r . ^ p a r a que tingidas modésti-
as? 

Temos razão poderosa de orgu-
lharmo*uos da nossa Loj. ' . , , que 
soube num meio pequeno, pobre, 
atrazado, falho naturalmente dos 
grandes |e;tirau!os crear-se ucn 
noma huieado, importe á cofiai 
deração do mundo maçoníco. 

Percorram-se as arinaes da his-
toria d A maçonaria, estude-se, 
principalmente/ esse peiiodo áu-
reo em que o »esforço hei cu« 
leo de Ganganelli, o immorialj 
esse período qae formou um 
dos cyclos gloriosos da nos-
sa liberdade de pensar e deter-
minou a lacta grandiosa na qual 
o ultramontanismo sahiu de vez 
derrotado, medite«*se sobre a? 
eonaequencias que advieram des-
ses acontecimentos para a con-
sciência nacional ; et em tudo 
isto, vernse-á, sempre na primai 
ra fila de combatente*, pugnan-
do imperterrit» pelo Bem e pe« 
la Verdade a nossa Àug.* . e 
Ben.- . Loj. • . Gapr . 

E aqai, nesta so!e 
U3 CC . # . Ur. •. 

tin nírt »vi Q . lUUiUUUU. 

ias raça% nos interessei mesqui^j berço e perpetíta a nossa exl^ten-
nhes das nações. leia« Ella* vieram, as meigase a-

Masf nòs ns macansl jã nfto 1 doraveis tiatalenses aquém rendo 
r e%a l i s d ra o s h a seeuelo preito da minha sincera home« 
iop/e«se grande idéa^ da famiüa nagem, porque, bfto conhecera os 
universal, da patría commum nossos mysteriös, mai têra a ín-
para todo^ os OÖür . ' . do Bem ? tuiçfto verdadeira de que, nós os 
. Cora efifeitof meus CC. • . seus fitboi, nos os seus paosf nós 

aqui se vèm abrigar, sob a mes-los seus maridos, nos os seus ir-
mã bandeira, os filhos de todas jtnfios, tahfmo® deite deraplo «em-
as raçasf os cidadãos de todas aa pre mais diwos do seu amor. 
patiiaB, desde que tragam emj Terminando^ CC. • . I lr . • a-
suas consciências o sentimentoIgradeçot era nome da Loj- • . c2i 
«iocero das suas convicções. Aqui* Id« Março,\ a todas aa senhoras^ 
a virtude vicej a n'uma floração que | cavalheiros e irmãos visitantes que 
é seivifleada pelo concurso de to-jse dignaram comparecer á nossa 
das as actividades. Ifesta e convido^vos «levantarmos 

Eis porque, nesses tyrapos delas seguinte« Mudaçõôs: 
utilitarismo em que o espirito tíca —Viva a Maçou..'. Un iv . ' . ! 
muit « vezes aokilosado pelas com — Viva O Gr^^Or . * . e 8up.\ 
pregões de tantos embntes, é nos Cons.* . do Braztl l 
templos maçonicos que se vem —Viva o G r / . Mestr.\ Qr . ' . 
er.contrar a ordem e a ducipli- Com. • • da M«çotí. • . Brás. • . I 
n i que corrigem a anarebia em ~Viva o nosso Pod. • . e II!. •. 
que se debate o mundo profano. I I r . Ven . ' * ! 

Tenho, por con equencla, meus —Viva a Loj, ' . «21 de Março» I 
CC.* , I l r . * . uma fé profunda que] — 
não pregadores de má nova os que 
clamam contra o de^credito e o 
rebaixamento do nivel da nossa 
instituição. Oi que assim penstml . ' 
desapaixonadamente é por deeco- 0 raaJ°r Reinhardt, so« 
nhecerem o momento historico que c i o priocipaí da firma Bigois & Leh 
atravessamos. - Inhardt, ofio tendo o sr. Nicolau 

Nó?, por certo, evoluímos porr|BS«OÍ8 combinado em elle cobrar 
que a noisa Ord.-., si é de tMr pessoalmente as peona» d'agoa e 
dições, é também de progre so. declarado abusivamente que osr. 

Hejé nSo empregamos a n o s s a [Alfredo Barbalho, mesmo depois 
actividade, nao dirigimos os nos- d e despedido, ia proceder á co-
sos trabalhos conforme dois secu- wança, avisa ao publico que dei-
los atraziem 'jue nos era forçosd x a d e Proceder a cobrança e nfio 
quebrar a ferro e a fogo as cadei- P a8 u e Ä P*woa alguma atè que 
ai com que a tyrannia procurava «e resolva, por m J o de arbitra-
iíiutüinente aferrolhar *>s üõã*™ m ô S Í 0 í a s aov:daa entre os dois 

EMPEEZÄ D'AGUA 

m 

que e um mo-
mento de evocações futuras e 
r e m e m o r a ç õ e s pasmadas, 
cabe render o preito do n o ^ 
«o respeito e da nossa venera« 
ção aos morto* illustre^ que o» 
temos neta O fL ' . dignos do 
no^so culto. LeNantai-vos, som»-
bras augustas, irmãos qut m ^ 
reates firmes na vossa crença, e 
vinde partilhar do nosso jubi» 
lo^ vós que passastes ás regiões 
etthereas na paz tranquilla e 
doce de terdes ^cumprido no-
bremente a vossa missão na 
t e m ; vinde, todos vós que T O S 
tornastes santos, porque fo.tes 
virtuoses a bons, testemunhar que 
^s OObr . ' . dft Loj. • . «21 de 
Merço» nSq., esmoreceram e con-
servam accõso o fogo das suas 
convicções. 

O dia de hoje, meus CC . ' . 
I l r . ' , , disse eu ha pouco, é um 
momento de evocações futuras. 

As tendencias do espirito libe» 
ral da nossa epocha tão para des-
truir as barreiras quò ceparani 
os povos e formar a grande fa 
milia que ò a humanidade. 

Este id^al a!truist:co que um 
dos cerebros maii posdnnt^s do 
século X IX systhemati«ou num 
corpo *de doutrina philosophi-
ca,, politica e rociai, encontra se-
rio« entraves no sgoUmo estreito 

consciências. 

Combatemos e triumphámos. 
A luz que guia os nossos OObr. *. 

irradiou á face da terra e tor-
nou-se esse enorme clarão que ee~ 
pança toda sorte de trevas. De 
modo que, conservando titoa e 
*ymbo!os que s&o necessários por 
serem o patrimonio das nossas 
tradições, transformámos, em todo 
caso, a nossa forma de agir e cada 
vez mais nos impuzemos á con* 
sideração universal. 

Quereis a prova i Olhae para 
as nossas columnas. Desde que 
tornámos publica a sessão magna 
da commemoração do nosso anni-
versario, vieram trazer-nos o con* 
forto beneficQ do seu sorriso, a 
poesia das suas graças, a intra-
duíivel significação da sua pre« 
sença, as senhoras que honram o 
nosso templo« 

Acieditaes que essas mulheres 
tão distinctas e tão puras vieram 
aqui trazidas pelo simples espi 
rito de curiosidade ? 

Não, meus C C / . I l r . * . ! 
Eilas vieram, a* doce3 e ange» 

liças companheiras que amparam o 
homem no seu porigrinar pela ter-
ra, porque sabem que todo ma-
çou tem o culto da Mulher, que é 
nosía divisa e noss^ dever traba-
lhar por aquefía que cos deu o 

sócios. O major Felippa Leinhar* 
dt attenderá promptamente a qual-
quer reclamação que lhe fizerem 
sobre o serviço da Empreza. 

Natal, 30 de Março de 1901, 

Bigois & Leinhardt. 

Emprezad'Àgua 
Sendo assignante da empresa 

d'agua e acompanhando a dis-
cussão entre os sr*. Bigois e Lein* 
hardt, desejava que me esclare* 
cessem sobre os seguintes pontos: 

Praga Rocha podia vender a 
sua parte da empreza a Nicolau 
Bigois, sem licença da Intenden* 
cia, quando a Intendencia conce-
dera privilegio a Keüppe Lein-
hardt, em virtude da qual tinha 
preferencia sobre a acquisição da 
empreza ? 

2* 
Existe nesta capitai a firma 

Bigois & Leinhardt, constituida 
por meio de contracto,, registra« 
do na Inspectoria da Alfandega 
ou na Junta Commercial ? 

* 

Argus 

5) FOUHËTIM 
H . S Í E Í S I E W I Õ Z 

Quo Yadis 
Traducçîto de MANOEL DANTAS 

P r i m e i r ^ ^ a x t e 

I 
Claudius não gostava de im-

miscuirnse nas querelas dos B*rv 
baros; escreveu, portanto, a Ate-
lius H ia ter, chefe da legião do 
Danúbio, para observar attenta* 
mente a* diversas phases da guer* 
ra e não permittir que a nossa paz 
fOB?e perturbada» Hister exigiu 
então dos Lygios a promessa de 
nfio transporem a fronteita. Elles, 
nilo sò consentiram nisso, mas 
aiuda entregaram refensv entre os 
quat*s a mulher Ô a filha do seu 
chefe,.. Não ignoras que os Baro 
baro^ na guerra,, levara comsigo 

mulheres e filhos... Ora, a mu» 
nha Lygia è a filha desse chefe. 

—Como sabes tudo isso ? 
—O proprio Au-us Plautius re^ 

feriu-m'o. 

Os Lygios, cora effeito, não 
passaram então a fronteira. Mas 
os Bárbaros surgem como a tem-
pestade e como ella desappare-
cem : aiBim desappareceram . os 
Lysios de cabeças enfeitadas com 
chifres de aurocbs ( O . Bateram 
os Suevos 9e Vannius e os Yazy» 
gues, mas perderam o rei. Ueli 

permittiu-lhe as honras do tri-
umpho- A moça seguiu, nesse dia, 
o carro do vencedor, mas, finda 
a cerimonia, nfio sendo licito tra-
tar os reféns corno captivo*, Pom-
ponius,—que por sua vez n5o 8a^ 
bia o qud fazer delta-confiou a 
á SUJ irman, Pomponia Giseeina, 
mulher de Piautins. Ness^ caba„ 
onde tudo é virtuosa de6de oã 
donos até a criação do poleiro, 
ella cresceu tão virtuosa, sim! 
como a própria Grsecina e tão 
fonnosa que Poppèa, junto d%el!a, 

rarara-se cora os despojos da seria uma figura d'outomno ao 
guerra, porem os refens ficaram 
em podar de HMer. A mãe mor-
reu pouco tempo depois. Para 
desembaraçar-se da filha, Hister 
enviou-a a Pomponius, governa-
dor de toda a Oermania. Este, 
terminada a guerra, voltou á Ro-
ma onde Claudius, como sabes 

| •] Nooie vulgar d»nn «Kprci« de boi, 
hoje fixtinctn, qiiÂ  aincÍA na Kdad« Me-
dia, habitava a Europa, o ntnoelic, ou 
vru* dos antigos, « o h<>R primir/nà»* e 
nfto se o deve confundir com o bjsffo da 
Kuropa, do qual ainda existem nítruns 
typos na ÍJthuflnia e no Oaucaso. 

(Ar. do 2,0 

lado de um pomo das Hesperides. 
—E entno ? 
— Repito.te: desde o momento 

em que vi a luz brincar atraver 
*do seu corpo,, fiquei ennmorado 
delia. 

— E^ pois, tão transparente co-
mo uma lampreia ou uma sar-
dinha pequena ? 

— Não gracejes, Petronio. Uma 
vestimenta esplendida pode ás ve-
zes cobrir feridaâ dolorosas. Sabe 
ainda que, ao voltar da Asia, 
passei um/i noite no templo de 
Mopaua. MopBus appareceu ma 

em sonhos e annunciou-me que 
o j amor modificar^me ia a vida 
profundamente. 

—Ouvi Piinio declarar que não 
acreditava nos logares, porem 
acreditava nos sonhos; talvez te-
nha razão, porque, afinal de con-
tas, existe uma divindade dean'e 
da qual meus gracejos dão-ie tre* 
goas voluntariamente: a eterna e 
omnipotente Vénus Genitrix. E ' 
ella que reime as almas e une 
os 6eres e as cousas. O amor 
tez o mundo surgir do cah >s. 
Obrou bem ? 

E* litigioso; mas o seu poder 
é patente: pode a gente não aben* 
çoaNo, mas forçoso é consta» 
tal-o. 

—Ai de mim ! Petronio ! uma 
dissertação philosophica é menos 
rara que um bom conselho. 

— Dize-me exactamente o que 
queres. 

— Quero Lygia! Quero que os 
meus braços, que presentemente 
apertam somente o vácuo, estrei-
tem-na. Quero aspirar seu háli-
to. Si fosse uma escrava, daria 
por ella a Aulus cem moçatain-i 

da na flor da edade. Quero guar* 
daí-a em minha casa até o dia 
era que minha cabeça ficar tao 
esbranquiçada como o cimo do 
Soracta nas manhans (Tínverno, 

—Si não é escrava, pertence 
definitivamente à farailia de Plau-
tius. Sendo uma filha abandona-
da, pode-se considerada «alum-
na» ( * Plautius, querendo, 
poderá cede r i a . 

—Pareces não conhecer Pom* 
ponia Grsecina. Ambos, alem dis.< 
^o, estão ligados a ella, como si 
fosso sua própria filha. 

—Pomponia — conheço-a— um 
verdadeiro cy prés te. Si não fosse 
mulher do Aulus, contractaUa-
iam como carpideira. Depois da 
morte de Julia, não mais deixou 
a estola preta e já tem o ar de 
caminhar no prado temoado de 
asphodeto8» 

( ) Emj oiíi Iloma, a pessoa íivre que 
vivia a expensas de outra. 

do 7 . ) 

(Continua) 

PÁGINA HANCHfiOA I L E G Í V E L 



3 
• F o M l f A REPDBLIGA 
. OS AHTROS DE PARIS 

Xavier d© Montepin 

O GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TERCEI RA PARTE 

VOLUKS I V 

XXX 

CONSPIRAÇÃO 

--Nfto, paru fatiar a verdade. 
—Tem a certeza dM ao? 

. -»Tenho a certeza. 
• Poh, men padre. Isto prova-

nos que as nossas suspeitas nSo 
eram desacertadas, e tínhamos 
ras&o para considerar o socio de 
meu pae como um personagem 
mais qüe suspeito. 

«"Como aasim? 
•.-»Queira lêr esta carta. 
••O. padre leu attentamente da 

primeira à ultima a c rta de 
Stanislau Dumay. 

murmurou l •.-E' singular, 
'em seguida» 

«•Duvida ainda, meu pad:eV 
•-A convicçRo do padre os 

tava abalada. 

Entretanto replicou . 
- Este retrato é muito anti* 

go. B1 o de um mancebo de 
dezenev** a vinte annos» Dea« 
vigoes tem vinte e oito annos, 
tem trabalhado e viajado muito, 
as suas feições pôde ser que ce 
modificassem. 

- De certo, mas nSo a ponto 
de se tornarem descçnbeciveis ao 
fim de oito ou nove annos. 

—Sim) sim, uma tão comple-
ta mudança è rara, concordo, 
mas n&o sem exemplo. 

- Eu bem tei o que hei de 
fazer, disse a religiosa com vi-
vacidade. 

- Que projecto entfto, minha 
filha? perguntou o abbade de 
inquieto. 

—Mea padre, Deus ha de ioa» 
pirar«me. 

Guardou na algibeira o retra-
to e a carta, acrescentando : 

- Prima, dize entfto adeus ao 

ctie seuhor cura, o retireuio~nos. 
—E principalmente, senhor cu-

ra exclamou a menina Verrière, 
nfto esqueça que prometteu vir 
hoje jantar comnosco. 

—Nfto me esquecerei, minha 
filha ; até logo. 

A irmã Maria e a primo tor> 
naram a tomar o caminho de 
Malnone. 

As sobrancelhas contraídas da 
religiosa denunciavam extrema 
preoccupação. 

* * • 

Antes de se dirigir aos escript 
torios do banco, Arnoldo Desvig« 
nes deixou Verriére na gare do 
caminho de ferro para ir a sua 
pequena casa da rua de Tivoli» 

Também eiie eotava impacien* 
te por saber 66 não encontraria 
noticias de Tribiy. 

Como afio chegara cousa algu-
ma na ve*pera, resolveu esperar 
a hora da primeira distribuição 
de cartas. 

Uns dez minutos depois da sua 

chegada, o criado trouxo lhe um& 
carta. 

Ao primeiro relance, reconhe-
ceu a tetra do hriandez. 

Com inflo febril rasgou o so° 
breecripto, e abriu a tolha de pa* 
pel que n'e!ie se continha. 

A's primeira linhas ftz«se lí-
vido. 

Os nossos leitores lembram** 
se do sentido, senão do texto, 
da carta e&cripta em Cherbourg 
pelo irlandez, e pssim concebi-
da : 

»Sigo passo a passo o impor« 
tuno personagem, mas nâo o pos-
so impedir de expedir n'este mo« 
mento para onde eabe, e a 
quem Babe, a perigosa photogra-
phia. 

«Impeça o senhor que a car-
ta e o retrato cheguem ao seu 
destino. 

«Amanhã o imporluno estará 
morto. 

«Cfcerbcurg.» 

Quando terminou, Arnoldo sol-
tou uma formidável praga. 

—Três vezes tolo \ quatro ve-

zos bruto ! murmurou em segui« 
da. Como impedir que o re-
trato chegue ás mãos d'aquella 
maldita religiosa ? 

Durante alguns intante* passe-
ou de um lado para o outro 
peio seu gabinete com uma 
agitação feros. 

Depois, repentinamente, pas« 
sou a mão pela fronte, e o seu 
rosto muito transtornado read-
quiriu o aspecto normal. 

—Preciso de estar preparado 
para todo* os acontecimentos ! 
murmurou. Estou avisado, e o 
provérbio tem razão de dizer : 

«Homem avisado vale por 
dois 1» 

Principiemos por queimar es« 
te bilhete. 

Queimado o bilhete, diiigiu-se 
à rua Le Peletier, onde o es« 
perava Verriére. 

O banqueiro apresentou-lhe uma 
carta trajada de negro que um 
criado acabava de trazer. 

Arnoldo - repeliiQ-a com a 
mão. 

(C ontinúa.) 

O proprietário deste acreditado eestabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmáceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approvada pela Junta d© Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. Ec > o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, paucros, coce» «*as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Bygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOdo dr* Pe^ro -4roerim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chi-omca, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta (las regra« 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE«QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ÀNTHELMINTICAS do Pharmaceutico Joào da Rocha 
Mor&ir».—S&o de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 

ou vermes inteetinaes. 
VINHO DEQU1NA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphalo de cálcio 
de SoareB de Amorim approvado pela InBpectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceeaos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
oualauer moléstia. Uma garrafa 4$000. 

ELIXIR E8TOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
E x c e l l e n t e estomacal para curar as dyspepsias, flaèulencias, fastio, 

gastrite dores de estoraago, azias e todas as moléstias que atacam o 

orcfto da digestão. Ura vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diaB ae blennorrhagias e affecçôes brancas sa-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que oxtrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a 
nor dôr pois nfto queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 
ELIXIR DIVINO—de , de Amorim, E' o melhor 

dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P-áSTA E PÓS DE1> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação <?. limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. -ámorim. A melhor brilhantina 
V.íi n n nn n rtllrt ua i ua o oauCliO< para o uigoüe, 

CREME -AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, Bardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PE AU D'ESP4IGNE E AGUJ. DE QUIEU—dô S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes nremraàos se encontram 
^ t i a - r r c i a c i a 

Rua Correia Telles 
HST-A-T-A-Hi 

<Eh 

DOM CE ZAR 
Vinhò do Porto non plus ultra, 

biblieo, immortal, com que "Mephisto,, 
levantou a espinhal a do FAUSTO. 

Salve 13 Cezar í l 
D. Cezar ile Bazan; o espadachim, 
Celebrado fidalgo íwiberião 
Tomoti trinta mil e um pifão 
E tornou-se immortal bebendo assim ! 
Cem annos depois, qualquer Joaquim, 
Manei, Zé francisco ou ^è-joao, 
Favà, como elle fez, um figurão, 
de touca amarrada e sem talim. 

D. Cezar hoje em vinho licoroso, 
renasce paia o mundo da folia 
E faa do homem triste o mais ditoso. 
"Auilaces fortuna juvat" / o mundo é o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida é um dia, 
Tornai^vos cada qual o mais famoso, 

Khi-Fv. 

O Vinho "Dóm Cezar,, é um impor-
tante reconstituinte, geralmente e vantajosa-
mente conhecido pela sua pureza rigorosa-
mente garantida. Encontrasse a preço mo-

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares I d i c o n a Ç ^ ^e : 
de A morim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 

1 

S i l " v a . & c C . 

PR6INR HflNCHJOflJ ILEGÍVEL 

Resultado i n Chbs di P n p g 
N°. l de Roupas, 13°. eorteio, 

effectuado quarta feira,27 de Mar-
ço, premiado oln°.2 do nr. Umbeli-
no de Mello. 

1 de Calçado^ 10* sorteio 
'ealiaadò sexta íeira, 2% premiado 

n* 46 do Br. Alexandrino No-
gueira. 

N* 2 de RoupaSi 8* 8orteio# sex-
ta feira, 29, premiado o tr 33 do 
sr. Pedro Coelho. 

Chamamos o attençâo do pu-
blico para os Claba n* 1 de ma-
chioasde costura e t r 3 de Rou<* 

que jà se acham uazi com-
pletoâ. 

J. Cabral & O, 

. UUU80 
Julgumos necessário avi-

sar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglezas espe-
ciaes, brins de linho bran-
oos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quizerem. 

NicolãoBigois. 

Rua 13 de Miio, n. 40 -
Natal 

Um caso único 
J à e*t& no domínio do publico, 

livre de qualquer contestação, a 
superioridade do armarem do 
«Progresso» sobre suas congene« 
resj quer em sortimento quer em 
preços. 

Dispondo de babeis correspon-
dente nas principaes praça?, do 
Brasil e do extrangeiro, recebe, 
mensalmente, com regular pon-
tualidade, artigos de fazendas & 
ultima m o d a , oflerecendo* sem-
pre, de accordo com a oscillação 
cambial , grandes vantagens aos 
seus freguezes, haja vista os pre* 
ç o s por q u e ora se vendem aa 
8URQ mercadorias. 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

seus freguezes o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seua 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar os seus no-
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901 

""Semana Santa 
O thesoureiro encarregado 

da fe^ta da Semana Fanta 
faz sciente que ainda exis-
tem, em disponibilidade, du-
as tribuna?, e quem as pre-
tender deverá entender-p© 
com o abaixo assignado. 

Faustiniano Leiros. 
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sformada 
rida. 

Que 

empresa 

Empresa • Q jrte 
publica", dirigida por hábeis artistas, jà era 
justamente considerada e acreditada pela perfei-
ção dos seus trabalhos, agora, que acaba de ser 

I I « «f ê à I -w ™ remontada, 
ste Estado. 

primeira 

/ 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho ty-
pographico, por mais difficil e complicado que se-
j a, garantindo a sua correcção e nitidez, com espe-
cialidade, livros, folhetos, cartas commerciaes, me-
morandums, facturas, recibos, conhecimentos. 
etc. etc. 

Imprimem-se cartões4de visita em cinco minu 
tos. 

Tem sempre um stock variado e considerável de 
cartões de todas as qualidades e de papel para 
obras, de modo que executa, com a maxima preste-

encommendas que lhe fizerem 
PREÇOS MODICOS. 

Todas as encommendas serão executadas 
a contento do freguez. 

EMPRESA D'"A REPUBLICA1' 
NATAL 

PfiGINfl HRNCHJOfl 


